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<APOLO-li> ENTRA 
EM ÓRBITA LUNAR 

HOUSTON, 19 - Os três astronautas da «Apolo­
-ti. preparam-se hoje para colocar a sua nave espa­
cial numa órbita em redor da Lua, uma manobra 
crucial em que o mínimo erro pode tomar lmpossí• 
vel o regresso à Terra dos cosmonautas, 

As 17 e 26 T. M. G., os três 
aslronautas preparar-se-ão 
para um disparo inverso, 

SÃO SALVADDR 
põe condições 
para a retirada 

durante 5 minutos e 59,9 se­
gundos, do motor principal 
da nave, abrandando sufi­
cientemente a sua velocida­
de para fazer com que o 
campo de gravidade da Lua 
mantenha a cápsula em ór­
bita. 

Um disparo demasiado 
longo colocaria a «Apolo-11• 
numa órbita bastante baixa 
para Neil Armstrong e 
Edwin Aldrln se separarem 
com o módulo lunar, seme­
lhante a um lnsecto, e efec­
tuarem a descida na super­
fície da Lua. 

transferência de emergên­
cia da tripulação do mó­
dulo lunar para o de co­
mando. 

Contudo, funcionários 
destes Centro disseram que 
mesmo que tal transferên­
cia fosse necessária, ela µo­
dia ser feita sem luz. O ho­
lofote não é utilizado du-
1·ante wn desembarque com 
êxito na Lua. 

Um disparo perfeito às 17 
e 26 T. M. G. de hoje colo­
cará a nave espacial na pri­
meira de duas órbitas elíp­
ticas de 111 por 315 quiló­
metros .. 

Um segundo disparo, du-
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EM BUSCA DE FRESCURA - Tal como os seres 
humanos, também os animais apreciam, em te,npo 

de canícula, a frescura de um banho. 

SAIGÃO 
NÃO DISPENSA 
O AUXÍLIO 
AMERICANO 
SAIGAO, 19 - «Continua­

mos prontos a discutir com 
o outro lado as moda lidades 
e calendário das ele ições no 
Vietnam» - declarou o pre­
sidente Nguyeo Van Thieu, 
esta manhã, numa con[erên. 
eia de Imprensa. «Desejo 
- afirmou - «que a outra 
parte modifique a sua ati• 
tude de recusa elas propos­
tas de eleições com a parti­
cipação da F. N. L. Não te­
mos conve rsas secretas nem 
com Hanói , nem com a F. 
N. L.» 

Depois Thieu lembrou que 
tinha dito que os membros 
da F. N. L. podiam tomar 

SÃO SALVADOR, 19 - A 
guerra não declarada entre 
as repúblicas de São Salva­
-dor e Honduras, na Améri­
ca Central, terminou ao fim 
de cinco dias de combates 
que causaram três mil mor­
ltes. 

O presidente de São Salva­
dor, general Fidel Sanchez 
Hernandez, concordou, on­
tem, com o cessar-fogo pro­
posto pela Comissão Espe­
cial de Mediação da Organi­
i.ação dos Estados America­
nos depois de ter regressa­
do de Tegucigalpa, capital 
das Honduras. 

Um disparo demasiado 
curto não abrandaria sufi­
cientemente a nave lunar 
para a conservar em órbita 
e a «Apolo-th regressaria à 
'ferra numa trajectórla que, 
se não pudesse ser corrigi­
da, podia fazer com que 
saísse da atmosfera !erres, 
tre como uma pedra num 
charco e nunca mais vol­
tasse à Terra, 

O QUE PENSAM 
OS ASTRONAUTAS 

parte nas eleições, is to em .. 
bora eles digam que não são 
comuni stas e «nós cli ga.m os 
que eles são comunistas». B 
frisou: «Todos os membros 
da F. N. L. podem toma r 
parte nas eleições.» 

Por outro lado, e a respei­
to ela substituição elas tro­
pas americanas por tropas 
sul-vietna mianas o presiden­
te disse es lar o Vi el na m do' 
Sul «de terminado a render 

Porém, o Governo de São 
Salvador recusou-se a acei­
lar propostas de retirada 
das suas tropas invasoras 
!algumas das quais se diz 
terem ocupado território até 
50 quilómetros no interior 
das Honduras), enquanto o 
Governo das Honduras não 
der garantias suficientes de 
vidas e bens de cerca de 
280 mil naturais de São Sal­
vador que vivem naquele 
pais. - (R.) 

Ou, alternadamente, um 
disparo demasiado curto da­
ria à nave tal trajectórla 
acentuada de regresso que 
ela se afundaria com multa 
rapidez na atmosfera da 
Terra e se Incendiaria, ACERCA DO ESPAÇO 

os soldados americanos o 
mais depressa poss ível ». O 
Exército sul-vic tnamiano 
não está habilitado a «subs .. 
tituir todas as tropas com• 
batentes americanas» até 

HoLoror,: 
JlVJIRlADO 

As 3 e 12 T.M.G. de hoje, 
a «Apolo-li» entrou no cam­
po da gravidade da Lua. 

HOUSTON, Julho - O 
local onde o sonho Impos­
sível passou a concrelizar­
•se, de ensaio a ensaio, 
de bilião a blllão de dó­
lares, está situado nas de­
pressivas planuras do Te­
xas oriental, a melo ca­
minho das 50 milhas que 
llgam Houston a Galves­
ton, no golfo do México. 
O músculo do projccto 

Pouco antes, Neil Arms­
trong comunicou que se re­
gistaram alguns e s tragos 
num holofote que seria usa­
do como auxiliar numa 

NOTA DO DIA A POLUIÇÃO E A SAÚDE 

O problema não é apenas nosso. Põe .. 
•se em todas as grandes cidades. 
Com uma diferença : lâ fora, pro­

cura .. se resolvé-lo tomando as providências 
,dequadas. Entre nós, apesar da boa von• 
hde demonstrada por algumas entidades, 
estamos ainda longe de um principio de 
solução. fo i o brigadeiro médico dr. Ri .. 
cardo Horta quem se ocupo,u do assunto 
na última sessão da Câmara Municipal de 
Lisboa, pondo em evidência os perigos c;u1 
resultam para a saúde pública do aumento 
constante da polu ição do ar, sem que até 
hoje se tenha procurado diminui · la pelos 
processos conhecidos e postos em prática 
noutros países. Alguma coisa se fez, é 
certo, mas muito pouco ainda para o que 
é indispensável fase,. O problema come .. 
çou a ser estudado em 1958. Oito anos 
depois foi publicada uma portaria nomean• 
do um grupo da trabalho para se ocupar 
do aswnto com vista a encontrar as so­
luções aconse1hadas. Três anos decorridos 
veio a lume um relatório com as conclu­
sões a que se chegou. Em face deste ritmo 
tle trabalho, que não é de mclde a criar­
• nos ilusões, é lícito perguntar daqui a 
quantos anos se tomarão as providências 

que o caso requer. O dr. Ricardo Horta 
referiu-se, com a autoridade que provém 
da sua qualidade de médico e de servidor 
dedicado da cidade, a este e a outros pro­
blemas de salubridade, m05trando a ne. 
cessidade de se actualizarem os meios de 
intervenção, a fim de que as entidJdes 
competentes, e a Câmara Municipal entre 
elas, possam actuar por forma a obter os 
resultados positivos que se desejam numa 
campanha sanitária e de assistência âs po­
pulaç5es cada dia mais necessária. Entre­
tanto, os pesad-os veículos de carg,, que 
circulam diã riamente nas ruas de Lisboa 
continuam a vomitar para a atmasfcr.1 to­
neladas de gases delctérios que a pcpula-

. ção absorve sem dar conta e que to-dos os 
dias se traduzem por uma perigosa dimi­
nuição da resistência orgânica dos habi­
tantes às doenças contraióas pelas vias res ­
piratorias. Não dispondo de pulmões p.lra 
uma respiração saudável . como seriam 2s 
zonas verdes que se têm re.:iuzido a pouco 
e pouco em benefício dos reditos mu nici ­
pais, Lisboa carece de uma atff"osfe,a me­
nos poluida p;na compensar o •\deficit» de 
oxigénio que se contém no ar que respi­
ramos. 

de alunagem dos Estados 
Unidos pode estar em 
Cabo Kennedy, onde os fo-

A VOLTA 
À FRANÇA 
EM BICICLETA 
EM 2.A EDIÇÃO 
PUBLICAREMOS 
OS RESULTADOS 
DA HAPA DE HOJE 

HOJE: 28 PAGINAS 
INCLUINDO OS SU­
PLEMENTOS «ELA 
& ELES» E «EXTRA» 

guetões, altos como arra- fins de 1970, mas apenas a 
nha-céus, são montados to? sua maior parte, isto com a 
lançados, mas o seu cen- condição -salientou- «dos 
Iro ne,-voso é um aglome- fornecimentos americanos· 
rado de modernos edifl· 1 de armas, equipamentos, 
cios de escritórios e cen- munições e fundos serem 

(Continua na pág , 6 ) suficientes». - (F. P.) 

A SUCESSÃO 
DE FRANCO 

MADRID, 19 - Conforme foi anunciado oficialmente, 
esta noite, o Conselho do Reino, uma das instâncias SU• 
premas de Espanha, reunir-se-á, na segunda-feira, no 
Palácio do Pardo, residência oficial do generalíssimo 
Franco. 

Ucsde que surgiu, no Boletim Oficial, o decreto de 
com1ocação das Cortes, sabia-se que o Conselho do Reino 
se.ria convocado. 

O Conselho do Reino, que é presidido por António 
Jturmcndi Banalcs, também presidente das Cortes, 6 
convocado ao abr igo do artigo (1uar10 da Lei de Suces­
são que cslipula llUC o Conselho «assiste ao Chefe do 
Estado nas (1ucstões e re~oluções que ultrapassem a sua 
com1>clência exclusiva». 

Espera-se que, então, o ge. 
neralíss:mo Franco nomc:e um 
jovem prínc:pe de Bourbon 
como [uluro rei de Espanha, 
mas, irón:camente, é provável 
que essa nomeação cause fu. 
ror entre os monárqu icos espa. 
nhó:s e d:v:da a família real. 

Durante três décadas. o cau. 
d'lho, de 76 anos. de:xou a Es. 
panha fazer conjecturas acerca 
do futuro. Agora parece pron. 

VISADO PELA CENSURA 

to a resolver o problema da 
sucessão, afastando-se da cena 
polít:ca. 

Contudo, no momcnlo do 
restaurar a Monarqu;a espe. 
ra-se, geralmente, que Franco 
ponha de parte a questão da 
legit' m'dade c1 nâstica, ignoro 
a cX:stência do herdeiro do úl. 
timo rei de Espanha e dê o 
trono a um prínc!pe da sua es• 
colha . 

Esse eleito é Juan Carlos do 
Bourbon, de 31 anos. dividido 

{Continua na pag. 101 



1 ·Sábad~, 19 de Julho de 1969 

Pontos de vista 
Ds salários rurais 

A evolução acentuada que se verificou nos últlmós 
anos nos salários dos trabalhadores agrícolas não 
parece que venha a ter um carácter reversível em 

~ualsquer elrcunstânclas. Nos primeiros meses de 1969, 
segundo Informação da análise trimestral de conJun· 
tura divulgada pelo Secretariado Técnico da Presidên· 
ela do Conselho, manteve-se sensivelmente a tendência 
de alta que tem vindo a processar-se: em Janeiro pas­
sado os valores médios dos salários rurais eram de 
60,6 escudos para os homens e 30,7 escudos para as 
mulheres; em Fevereiro seguinte registaram-se as mé­
dias de 62,8 escudos para os homens e 31,6 escudos para 
as mulheres. Em relação às médias mensais de 1958, 
adoptadas como base - 100 depois de corrigidos os efei­
tos de sazonalidade. o índice dos salários rurais mas­
culinos representava-se no final de Fevereiro transacto 
por 279 ,5 e o dos salários rurais femininos por 269 ,8. 

Há muito quem afirme, sem nenhum Intuito de sa­
dismo, que este agravamento acelerado e acentuado do 
custo da mão-de-obra na lavoura tem sido providen. 
clal, por forçar a nossa agricultura a reconversões e 
modernizações de métodos que serão economicamente 
salutares. Por enquanto, como se sabe, as transforma­
ções não foram ainda tão profundas nem tão fecundas 
que de longe, sequer, correspondessem à alta dos sa• 
lárlos Impulsionada pela emigração em massa. E por 
Isso, como também se sabe, está Igualmente multo 
longe de se ter dissipado a crise de que a lavoura se 
queixa em todos os tons e em todas as circunstâncias. 
O movimento salarial é Irreversível e não há hipóteses 
de retomo de emigrantes ou estancamento da emigra­
ção que valham a este problema crucial dtlâ nossas 
estruturas agrícolas. · 

Participação educativa 

O novo ministro da Educação Nacional do Governo 
francês, Ollvler Guichard, confirmou ultimamente 
que vai dar plena co1U.lnuldade ao sistema de 

opartlclpação• no ensino seciffldárlo, Instituído no qua­
dro das reformas do seu antecessor, Edgar Faure. Os 
•conselhos de administração• dos liceus, organismos 
sem vida real que se reuniam uma vez por ano para 
aprovar os orçamentos escolares, passaram a funcionar 
eomo pequenos parlamentos em que a • ordem do dia• 
assiduamente discutida é a própria marcha do ensino, 
sob todos os aspectos, nas respectlvas escolas. Sob a 
presidência dos reitores, reúnem-se frequentemente os 
professores, os pais dos alunos e os delegados destes 
últimos, em frequência de anos adiantados de curso. 
Este sistema de representação e confrontação dos vá­
rios sectores Interessados no ensino era já praticado 
em Inúmeras escola11;.ãa Inglaterra e da Alemanha, mas 
tomou agora em Frllllça uma amplitude multo maior. 

Ao Isolamento tradicional do professor na sua aula, 
• carência de contactos estimulantes entre os que ensi­
nam e os que são ensinados ou que por estes são res­
ponsáveis, sucedeu um regime de •face a face•, como 
acentuou o ministro Gulchard, de que se espera uma 
fecunda revitalização e uma autêntica democratização 
do ensino. As confrontações assim estabelecidas, se­
gundo os comentários que têm vindo a público na lm· 
prensa francesa, nem sempre têm sido cordiais. A expe­
riência está ainda em Início e .os hábitos do diálogo 
natural, aberto e compreensivo não estão ainda sufl. 
dentemente enraizados. Mas na maioria dos casos o 
diálogo construtivo foi posto em marcha, o anonimato 
entre professores, alunos e pais de alunos vai-se extln­
Jit;ndo e numerosas Iniciativas pedagógica e cultural­
mente valiosas estão a germinar nos liceus franceses. 
A agitação que envolve ainda a experiência não deixa 
de dar os seus frutos criadores. ~ o caminho de uma 
nova civilização escolar que se abre na França - ofere­
cendo, uma vez mais, a sua lição ao mundo que se 
mantém arredado dela. 

Uectua-se ~ Lisboa 

O CHEFE DO ESTADO 
PRESIDE A UMA SESSÃO 
NO SINDICATO NACIONAL 
DOS FARMACÊUTICOS 

O Sindicato dos Farmacêu­
tloos promove, no próx'mo dia 
25, no salão nob~ da sua se-

de, uma sessão solene come­
morativa do 50.0 aniversário 
da instituição da Jicenclatura 

-------------. em farmácia em Portugal e 

001M1SSÃO 

PEIMAIENTE 
DE DmEITO 
MARÍTIMO 
INTEUIC?ONAL .e·· .. 

Por ter excedido o perío­
do máximo de comissão pre­
vista no Decreto-Lei n .• 
49 079, deii de Junho de 
1969, foi erado o conse­
lheiro, ap entado, do Su­
premo Tribunal de Justiça, 
Carlos Renato Gonçalves 
Pereira do cargo de presi· 
dente da Comissão Perma­
nente de Direito Marítimo 
Internacional, função que 
exerceu com notável com­
petência, zelo e dedicação 
merecedores de público tes­
temunho de louvor. 

do 134.0 aniversário da Socie­
dade Farmacêutica Lusitana. 

Presidirá à sessão o Chefe 
do Estado. e estarão presen~ 
tes os min istros da Educação, 
Corporaçôe$ e Saúde. Serão 
oradores os profs. António Pe. 
reira ForJaz, da Academia das 
Ciências de Lisboa : Carlos 
Henrique Liberalll, da Univer­
sidade de São Paulo e Alberto 
Carloa Correia da Silva, da 
Faculdade de Farmácia do 
Porto. 

JOSÉ DA SILVA BAPTISTA 
O sr. José da Silva Baptista, 

presidente cessante da direcção 
do Grémio dos Industriais de 
Pan ificação de Lisboa, teve a 
amabilidade de nos visitar pa­
ra agradecer a forma como 
sempre nos refcimos à activi• 
dade do Grémio durante o pe­
r!odo da sua direcção. 

COXSRESSO EM LOWRES 
DA UNIÃO l~TERNACtONAl 
DOS ADV10GAD1DS 

Começa na segunda-feira e prolonga-se até 25 do 
corrente, em 'l.Ondres, ma:s um Congresso da União Jn. 
ternac:9nal dos Advogados. ,A ordem de trabalhos é a 
segu:nte, distribu!da pelas respectivas secções: 

a) A prote<Çào do romprador e do vendedor na venda 
tomerdal ioaemadonal, que tem como rela tores os advo .. 
gados barão F. van dear FellZ e H. J. Sluijter, dos Pa!scs 
Baixos; 

b) A racionalização do trabalho dos advogados, tendo 
como relatores os advogados J, Shem:tz e «rnadame» 
E. Houtart, respectivamente da R epúbJica Federal Alemã 
e da Bélgica; , 

c) Direito e !écnica: a pro1ecção da personalidade do 
Homem, de que é relator o advogado T. Bucc:arelli, da 
Itália. 

Independentemenie dos trabalhos do Congresso, os 
congressistas e suas esposas serão receb:dos pelo grande 
chanceler e pelos •Law Officers» da rainha pelo grande 
obscqu:ará a;.nda com um «garden party». Haverá ,am .. 
bém recepções oferec:das pela •Law Society», pelas Cor• 
poraçõcs da •City» e pela Municipalidade de Londres. 
Os congressistas ass:st:rão ainda a um cspectàculo teatral 
pela «Royal Shakespeare Compan}'» e a um almoço em 
Oxford e haverà vis:tas turisticas à catedral de S. Paulo, 
à abadia de Westminster, à Torre de Londres, às gale• 
rias de arte e ao Palácio de Buckingham. 

A este congresso devem ass:sllr cerca de 800 advo• 
gado• da Europa. dao Américas, do Médio Oriente e 
da Asia. A delegação portuguesa é composta, entre outros, 
pelos srs. ~rof. Adelino da Palma Carlos e drs. Antó· 
nio Madei /!I' Pinto, José Magalhães Godinho, Vasco da 
Gama Fernandes, Francisco Salgado Zenba, Almeida Ri­
be:ro e Màno Arez, todos membros dos Conselhos da 
Ordem dos Advogados. 

A discussão dos temas, particularmente o da terceira 
eecção, està a ser aguardada com o maior interesse, pela 
contribu:ção que irà prestar à valorização dos direitos 
internos e internacionais das nações comparticipantes. 

AS COOPERATIVAS AGRf COLAS 
REVELAM-SE ORGÃOS VITAIS 
PARA O EQUILÍBRIO ECONOMICO 

. 

FERRElltA DO ALEN· 
TEJO, 19 - Com a pre­
sença do ministro das 
Corporações, do secretário 
de Estado da Agricult· ·a, 
govenndor civil do dlstrl• 
to, presidente da Câmara 
Municipal, e de outr· s au­
toridades, foi Inaugurado 
na Praça da República 
desta vila o novo edifício 
do Grémio da Lavoura. 

-SALIENTOU EM FERRHRA DO AUNTEJO 
O SECRETÁRIO DA AGRICULTURA 

ao sector rural está progra­
mada em três fases. 

proca colaboração vêem a 
melhor forma de resolver, 
por acção conjunta, proble­
mas e dificuldades para os 
quais se reconhece i.Jsufi­
ciente a acção individual e 
dispersa.• 

• Palavras proferidas 
pelo secretário de Es• 
tado da Agr.cultura 
A encerrar a sessão o 

eng.• Vasco Leónidas come, 
çou por dizer: 

o VII Congresso Internacional do S.1.1. A E. C. 

Aqueles membros do 
Governo foram recebidos 
em ambiente festivo. No 
salão de reuniões do or­
ganismo efectuou-se UJ!:3 
sessão solene. lendo usado 
da palavra, em primeiro 
lugar, o presiden1.- do 
Gremlo, dr. Adriano C ,n­
çalves da Cunha, que se 
referiu ao signiflcaclo do 
acon1eclmento que dava 
motivo à presença do mi· 
nls!ro prof. Gonçalves de 
Proença e do secretário 
de Estado eng. Vasco 
Leónidas. O presidente do 
Muniqplo, dr. Manue' dos 
Santos· 'Matos, apresentou 
cumprimentos de boas­
-vindas. 

Mais adiante, referindo-se 
à obra ( «em bora modesta 
no seu conjunto») levada a 
efeito pelas Casas do Povo 
se deve à cOJnpreensão dos 
Grémios da Lavoura. A pro­
pósito, reafirmou que a 
política sodal rural se pre-­
para para o avanço mais 
significativo da sua históna, 
mercê da integração dos tra­
balhadores rurais na Previ• 
vidência Social, em conl·or­
midade com a lei n.• 2144, 
de 29 de Maio último. 

•E'. sempre com natural 
prazer que me desloco para, 
em fraternal convívio, esta· 
belecer contactos com a La­
voura. Esses contactos têm­
-se revestido para mim da 
maior utilidade e !êm-me 
ainda, permi tido1 ao longo 
da minha vicia profissional, 
compreender bem os pro, 
blernas e as dificuldades 
dos agricultores e ajudado 
a que estes compreendam 
as dificuldades e os proble­
mas dos técnicos com que 
diàriamente contactam. A 
missão é comum, os objec, 
uvos idênticos, e. por isso, 
todos devem estar innana­
dos no pensamento e na 
acção.» 

Vai decorrer em Lisboa, 
na Universidade Católica, 
nos próximos dias 23 a 
26 de Julho, o VII Con-

RELAÇÕES 
ENTRE EDITO·RES 
PORTUGUESES 
E BRASILEIROS 

Efectuou-se, ontem, ao fim 
t!a farde no Grémio Nacio­
nal dos Editores e Livreiros, 
uma reunião de agrem,ados 
para apreciar os termos do 
acordo sobre a actividade a 
pratkar pelos editores por­
tugueses e brasileiros, no 
Am'FJito das conversações ha­
vidas durante a recente vi­
sita do Presidente do Con, 
selho ao Brasil. 

gresso Internacional do 
S. 1. J, A. E. C. (Secréta­
riat lnternationaZ des Jn­
génieurs, Agronomes et 
Economistes Cathol,ques). 

O congresso tem como 
primeiro rim fazer um diag­
nóstico dos principais pro­
blemas que se colocam aos 
países implicados num pro­
cesso de desenvolvimento, 
visando principalmente os 
seguintes domínios: mão-de­
·Obra e quadros, investimen­
tos, instituições públicas e 
semipúblicas. Trata-se, prio­
ritàriamente, de definir as 
linhas de base que permiti­
rão promover uma nova po­
lítica de desenvolvimento, 
tendo em linha de conta os 
diferentes organismos ( e 
sua estrutura) implicados 
no actual processo de desen­
volvimento. 

O encontro insere-se nu­
ma linha de actuações do 
Secretariado Internacional 

dos Engenheiros e Econo­
mistas Católicos e estará 
este ano a cargo do Comité 
Nacional Português do res­
pectivo secretariado, com 
sede no Campo dos Márti· 
res da Pátria, 43, Lisboa l . 

A abertura ocorre no pró­
ximo dia 23 de Julho, às 9 
horas da manhã, na Univer­
sidade Católica, esiando pre­
sen!e o ca rdeal-patriarca de 
Lisboa. Seguir-se· ão reu­
niões de trabalho (de ma­
n hã e de tarde) até ao dia 
26 através de grupos de tra­
balho. As conclusões dos di· 
versos grupos culminarão 
em duas mesas - redondas 
que terão corno temas res­
pectivos: o diagnóstico e a 
definição de uma política de 
desenvolvimento. 

As inscrições ( e o pedido 
de informações) devem ser 
feitas para o Comité Na­
cional Português (Campo 
dos Mártires da Pátria, 43). 

• A organização corpo• 
rativa da Lavoura 

O ministro das Corpora­
ções, no discurso que profe­
rh1 em seguida, co1neçou 
por formular a pergunta 
que consiste em saber (:.; , :; 
Grémios da Lavoura «vie­
ram, de facto, corresponder 
a uma exigência na lural da 
vida colectjva agrária, ;u se, 
pelo contrário, são apenas 
o produto de uma esquema­
tização lógica». E respon­
deu: 

• Os Grémios da Lavoura, 
com efeito, não são r-ais do 
que associações de produto­
res agrícolas, que, na reci-

A propósito de dúvidas e 
observações, deu a lguns es­
clarecimentos sobre o pro­
blema, afirmando: 

«Para tranquilidade de 
uns e outros, desde já, po­
rém, se esclarece que tão 
complexa evolução se não 
compadece com improvisa­
ções, quer no plano legal ( e 
da' todos os cuidados havi­
dos na elaboração da nova 
Lei da Previdência Rural) 
quer no plano da actuação 
prática ( que neste momento 
está exactamente a preo­
cupar os responsáveis pela 
sua execução). Como se sabe, 
a extensão da Previdência 

Saudou o ministro das 
Corporações e acrescentou: 

«Em anos, como o pre­
sente, com circunstâncias 
adversas que parecem apos­
tar-se contra o agricultor, 
gorando muitas das suas es­
peranças, aniquilando mui, 
t0 das suas iniciativ:.ts, frus­
trando muitos dos seus j)la­
nos, torna-se necessária 
uma acção de solidariedade 
que contribua na medida do 
possível, para minorar as 
suas dificuldades. 

Exerciaa em condições 
cujo domínio escapa em 
grande parte ao poder hu, 

{Continua na pq, 5) 
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VILA REAL DE SANTO ANTôNIO (Julho) -. 
Pelo que dissemos no artigo anterior sobre o 
estado dó porto do Guadiana;"' qne se 'i!ricontra fe­
chado à navegação comercial, não-pesqueira, com­
preenderá o leitor a espécie de febre com a qual 
se ~guarda o começo <la, ~óP,_sti;úçãq <la, ~ohte sobre 
o rio. , ; ; _. . ., :::. ~ .. : 

Com ela se espera estlmlllar . o ·,ÇPplérclo, pelo 
menos, na medida em , que Já. hoje, n;,~smo sem 
ponte, são muitos os esp;mhóis que,-vênJ aqui adqut. 
rir géneros vários, entre,.os quais o cafj, e, o tabaco 
constituem coisas de valor, · que em ,~Jpanha se 
pagam por preços mais elevjldos e ,Si\\> ,d~, c;;,tegoria 
Jnferior. . 

Mas há uma aclivldade fundamental.'·~ue ,conU. 
nua a tornar lmpresclndível ·o .bom funcionamento 
da barra e do· estuário. Trata-se, comtf, é . óbvio, da 
pesca, Importante trabalho-desta vila, 'quér no·-se<> 
tor da comercialização do peixe, -.quer --1:to da sua 
conserva, em cerca de uma dezena· ·de fábricas aqui 
existentes, no conjunto de cerca de setenta -espalha­
das pelos cinco centros conserveiros •do- Algarve. 

E a verdade é que mesmo està 'se' 'encontra 
ameaçada peló ·assoi-eaménto da baÍ'rÍI. ' · 

r1, i 

Trata-se, como já se disse, de um velho pro­
blema, que foi possível ir mantendo em nível satis­
fatório graças à acção da draga «Mowe•, que a fir. 
ma exploradora das minas mantinha a · trabalhar 
no rio. 

Até ao fim do Verão. será este o espi;ctáculo diário-areia 'do fundo para· o batetao, que a levara para o ,argo 
'. \ ' 

• Abrir um canal que o 
mar fechará 

O encerramento das mi­
nas de São Domingos fez 
desaparecer a draga, ven­
dida pelos ingleses a uma 
empresa particular. 

O curioso é que a mes­
ma draga, que agora se 
chama «Marmha», regres­
sou há dias ao Guadiana, 
depois de uma ausência de 
anos, para voltar a ocupar­
•se, pelo preço de 29 contos 
diários, das tarefas a que 

procedera, durante decé­
nios, no mesmo local. 

Chegámos a Vila Real nu­
ma corrida, tentando apa­
nhar a draga antes da saí• 
da para o mar largo, se as­
sim pode ser considerada 
a zona da barra. 

A draga por cuja entra­
da no porto ninguém se 
quisera responsabilizar, en­
trara finalmente, mas tive­
ra de sair de afogadilho, 
para aproveitar uma maré 
n1ais alta e não correr o 
risco de ficar prisioneira, 

i 
no estuário, durante mul­
tas semanas, impossibili­
tando assim a realização 
dos trabalhos. 

Não podendo, naquela 
tarde seguir para o mar na 
próp! ia draga, e não conse­
guir,do alugar uma embar­
cação que lá nos levasse, 
gastámos o tempo a inter­
rogar muita gente, desde os 
estivadores desempregados, 
aos pescadores, comercian­
tes, guardas fiscais, autori­
dades marítimas e outras. 

Foi en'ão que um simples 
acaso nos colocou frente ao 
director da Junta Aut~noma 

dos Portos do Sotavento do 
Algarve, sr. eng. Rosado Pe­
reira, que está radicado, co­
mo a Junta, em Faro. 

Esta circunstância é, des­
de já, um dos motivos do 
descontentamento local, pois 

pudemos verificar seguindo 
num barco de pescadores, 
esta golada precisaria que 
lhe retirassem apenas ses· 
senta metros de areia para 
que constituísse, com ca­
rácter mais ou menos defi-

Do nosso enviado especial 

LUÍS D'OL/VEIRA NUNES 
se entende que deveria ser 
mantida, em Vila Real, a ex­
tinta Junta Autónoma do 
Rio Guadiana. Passando a 

nitivo, a saída normal e 
desimpedida do porto. 

Os detractores deste pro­
jecto - que são todas e as 
mais responsáveis pessoas 
com quem falámos - arir­
mam-:se convictos de que o 
prim. avanço do Invcrrio 
tapará, em dois ou três dH1s, 
este canal artificial. Porque 
se sabe que. desaguando ~o­
rno até agora, na barra ,e­
lha, o Guadiana já não tem 
força para arrastar os detri­
tos. O mar, com as corren. · 
tes, por outro lado, conti­
nuará a obra já iniciada, 
agora em parte sustada pela 
bonomia da estação. 

-------------------------------------, ser regidos de Faro.entende-

- Deixando assorear ain­
da mais a antiga barra -
asseverava-nos um destaca­
do elemento da capitania do 
porto - ir-se-ia permitindo 
que o próprio Guadiana en­
contrasse na Golada a sua 
natural saída para o mar. 
Depois, evidentemente, de 
se auxiliar esta acção dos 
elementos da Natureza com 
o trabalho da draga. Que 
em quinze dias (como nos 
afirmou o seu próprio co· 
mandante) realizaria tal ta­

O desafio está lançado e 
não teremos de esperar mui­
to para se verificar quem 
tem razão. 

a . 
papelaria da moda 
e uma nova 
papelaria da moda 

f ~ t verdade, a nova Papelaria da Moda, reabriu totalmente' 

remodelada! 
Continua na mesma rua, exactamente no mesmo local. 

e, 6 claro, inconfundível como sempre! 

A Papelaria da Moda, agora reorganizada em moldes 

completamente nov9s, permite aos seus clientes II fácil 

escolha e rápida aquisição de qualquer artigo. 

/ 
ad~' ~ !!L! R!,~~;!,1:1,~!'! 

-se que os interesses de Vila 
Real e do seu porto pode­
rão não ser devidamente 
acautelados. 

• A Colada • 1 antiga 
barra 

- Que se passa, afinal? 
O rio, o p ró p r i o ocea-

no e os ventos têm vindo 

Fotos 
de 

CARLOS GIL 

a alterar a foi: do rio e as 
zonas mais chegad as da 
costa. Em tempos, o rio 
desaguava flectindo sobre 
a margem esquerda e des­
crevendo uma curva que o 
aproximava de Espanha. O 
andar dos anos tem a ltera­
do esta situação e, ao mes­
mo tempo que os factores 
naturais se iam encarre­
gando de assorear esta :;a{. 
da, Outra_ a que chamam 
golada, no prolongamentg 
directo do curso de . água 
se ia desenhando. ~ por 
esta última, por menos 
perigosa, que entra e sat 
a maior parte dos barcos 
da frota pesqueira de Vila 
Real. 

Tal como se diz, e nós , 

refa. 

Em vez disso qual foi a 
solução adaptada? A «Ma­
rinha», que pertence a 
uma empresa particular à 
qUill se pai;am 29 contos 
por cada dia de trabalho, 
foi enviada para a barra 
velha, onde, durante três 
n1eses, vai cavar um ca• 
nal, que, uma vez termi­
nado, em começos de Ou­
tubro, terá custado ao te­
souro · público cinco mil 
contos. Esse canal, conse• 
guido à custa dos quinze 
batelões de areia retira­
dos do fundo, terá dois 
mil metros de comprimen­

De qualquer modo, é pro­
ciso que os barcos de pes-:a 
possam sair livremente pa• 
ra o mar. A menos que, d&­
pois de se ter permitido que 
o estuário cio rio seja um 
cemité rin Õ"' n::wios . SP JTI'lrt'J 

na iminência de se trans,. 
mor nuin ce inité rio de pes,, 
soas, se permita que a barra 
se feche definitivamente e a 
lota ~ Vila Real deixe ·de 
vender peixe, recebendo as 
suas fábricas de conserva 
sardinha, carapau, cavala ou 
biqueirão, vindos de outras 
localidades algarvias para as 
suas fábricas. De outras lo, 
calidades algarvias ou de 
Espanha como já acontece. 

Se é que esses outros por­
tos de pesca estão em condl• 

· cões de distrihuir o neixe· e 
este é, realmente, trazidG 
para terra. 

A SEGUIR: «As aldeias tu, 
rlstlcas e a ocupação da 
costa palmo a palmo•. ,·. 

to por cem de largura, em ,-----------­
profundidades variáveis, 
cuja cota-maior é de oito 
metros. 

Com este canal esperam 
os promotores da sua 
abertura possibilitar a re­
ntoção de mais areia, nu­
ma largura de dois mil e 
seiscentos metros, corres­
pondentes à zana asso­
reada. 

Tarefa que o próprio rio 
seria capaz de realizar, 
pensa-se. 

ECOS DA SOCIEDADE 
MARIO DA COSTA PINTO 

Em gozo de férias seguiu 
para ca 1oe ,as . acum,,an,wdo 
de sua esposa, o nosso pro,. 
zado amigo e distinto cola, 
borador, de assuntos de avia. 
ção e subdirector da «Ro, 
vista do Ar•, sr. Mário da 
Costa Pinto. 

.. 
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poro em especial 
«DA TERRA À LUA» 

Falava ontem da diversidade e Imensidade de textos 
publicados nos últimos dias acerca da viagem à Lua, 
que reunidos, ergueriam uma nova pirâmide do Eglpto. 
Hoj~ considero oportuno alinhar várias opiniões, colhi• 
das ao acaso, à beira do passeio, na loja do bairro, nos 
transportes públicos, colhidas e não provocadas. Isto é, 
opiniões como que «à boca pequena», «à boca fechada», 
«à boca calada», a respeito da «utllldade» ou «lnutlll• 
dade» do evento, 

- Na verdade, o acontecimento do século! . , 
- Ora, com os biliões que se gastam no progrruµa 

espacial, na ida à Lua, o que poderia faze~·se na Ter,ra.,, 
- Se se desistisse da corrida à Lua, nao seriam, em 

todo o caso esses biliões que acabariam com a foll\e 
no mundo, com a fome na Terra ... 

- Bom será que a Lua não venha a -servir de base 
espacla I para engenhos de guerra ... 

- Inimaginável o Incremento que as pesquisas no 
espaço deram à Ciência, nos seus mais variados ram~~! . 

- Sim, mas o pior é que, entretanto, essas conqú1s­
tas da Ciência são usadas aqui , na Terra, para aju. 
dar a matar ... 

-Como? 
- Por exemplo: na óptica, o que se alcançou parece 

pertencer já ao domínio da magia, e foi o Homem, 
começando no outro dia com uma pedra lascada, que o 
.conseguiu ... Lentes que «vêem» na escuridão, e que .. são 
utilizadas no Vietnam; máquinas que fotografam ,um· 
corpo humano que já ali não está, até quinze minuto!__ 
deµols dele se ter deslocado, retirado, aproveitando os 
ralos Infravermelhos que emitiu e que o «desenharam~ 
no espaço que ocupava... ,. , , 

- Senhores, tanto problema na própria América·: e 
destaco o da fome. o do desemprego, o racial, o: ei-la 
aplicada em alcançar o «poder e a glória» da conqulstà 
do espaço .•. 

- Não esqueçamos que pode ser uma tentativa par:a , 
obvlar ao desemprego ... 

- Mas então, antes como os russos fizeram, man­
daram um engenho que recolherá pedaços do solo lu· 
niir. e assim não arriscam vidas de homens. 

- Não, não! Isso tira toda a dimensão a esta Aven- .. 
tura! A maior aventura que o homem viveu até ao.s ' 
dias de hoje! Mas vocês não percebem a época, a data , 
que estão a viver?! / 

- Aliás essa dos russos é por agora. Eles também 
tá Irão em carne e osso. 

- Neste momento até nem Isso Interessa. Não há 
nomes, não há nacionalidades. Há o Homem. 

- Velhos do Restelo sempre os houve e sempre os . 
há-de haver. Não quero pertencer a essa categoria. Sou 
como uma figura de proa, atirada para a frénte! 

- E teimo. os russos, tal como os americanos. tam. 
bém têm os seus problemas. Ali será o dos negros, aqui 
será as relações com a China, e nenhuma das potências 
acha que deve desistir ou sequer reduzir o Impulso dó 
programa espacial. Há movimentos Irreversíveis. 

- Não devemos esquecer os benefícios que este es­
pantoso avanço da técnica Já trouxe à humanidade. 
Veja-se os satélites, que além das «proezas» no campo 
das comunicações, prospecções de mar e terra. etc .. 
avisam a aproximação dos tufões, com data e hora 
certa, e permitem assim às populações porem-se a 
coberto ... 

Multas outras coisas ouvi. 
Pessoalmente, sei que vivo uma data fabulosa. Pode 

parecer-nos que haveria coisas mais urgentes a atender. 
- Não sabemos se seriam mais importantes. E Isso, 
receio bem que só dentro de dez, cinquenta. cem anos 
se possa saber. Mas creio que o Homem continua a ser 
a medida de todas as coisas. A diferença é que em vez 
de sê-lo apenas na Terra, onde ele «cresceu• e se lhe 
tornou pequena, sê-lo-á também através dos espaços 
Infinitos. 

ISABEL DA NOBREGA 

VAI DECORRER EM COIMBRA 
O XIV C_lJRSO UNIVERS:IT ÁRIO 
DE VERÃb 

,, 

COIMBRA., 19 - Na Re· 
sidênc,a -de Estudantes da 
Beira, à • Avenida Bissaia 
Barreto, 85, nesta cidade, 
vai decorrer, de 31 do cor­
rente a :7 de Agosto, o 
XIV Curso Universitário 
de Verão, que ,terá como 
tema •Autonomia e fun· 
ção crítica da Universida­
de» e .que tem por finali­
dade promover o enc_ontro 

O ASILO p~ S. , JOÃO 
COMEMORA . 
OS SEUS ) 07 , ·AN8S _ 

entre alunos das três Uni­
vers'idades, em a'mbiente 
de 1 s~reno intercâmbio. U 
pragràma deste curso, de 
que fazem parte diversos 
colóquios, orientados .ve~ 
los· srs. ,prof. eng.• Frausto 
da . Silva, . dr. Dio,go _Freitas 
dÔ ·)4.mafal, dr. António' de 
Sousa Franco e eng;º~Ama­
ro da Costa, divide-se eni 
ttês partes - a prin:eira, 
subordinada ao estudo e 
ex.posição, por grupQS, ser 
bre o tema «Autonomia 

da Universidade». As ins- · ciar, sendo de prever que 
crições, nesta cidade; es- 1 venha de facto a criar-se a 
tão a ser recebidas na 1<e- !' desejada Casa da Criança. 
sidência de Estudantes da ~----------­
Beira,· em Lisboa, na R2s1-
rlência de Estudantes da,~ · 
Avenidas; e no Por_to, na :. 
'Residência de EstudanJes .. 
da Boavista. 

. 1. . ;,· 
VAI CRIAR ,· SE UMA , 

CASA DA · CRIANÇA 
EM M10NTEMOR·O· 
-VELHO 

AS FESTAS 

! ·A CinADE 

da Umverfidade --:,. maté· · O proL , Biss'ayà Barie_td ' 
,rza . P.: su1eitos"; na. S?gun- deslocou-se à' viiinha · vílá· 
:<J,µ .. ....:. ~Estudo e expos_ição, ae 1v1onu:mo}-o-\ ernu · cum 

DA CUARilA 
C-U,MEÇAM HOJE 

pQr g'rupos, sobre o tem.a <' intuito d~ estudar as . pos- GUARDA, 19 - Em repre, 
-1'4 -fu11ção crítica clp_ Um- sibilidades' de adaptação do sentação do secretário de Es­
Vfrs_idade: conteúdo, mo- velho edifício das an,tigas ta<lo cta lnfo:·maçâo e Tuns­
.dcíl(daãe, limites»; e -. na escolas mâsculinas, num·a· mo chega, ao fim da tarde 

O Asilo 'de.· s, -João · pro- Jercdrµ '- Apresentação moderna Casa da Criança~ de hoje, a e.sta cida:le, o eng.• 
move hojé a ·sua 'festa anual de~cbnçll,fsões, intégrarzdo pii ,;, ª"'~"Yi, lW ePcont 10 ttos álvaro Roquette, director-ge-
para encerramentó das acti: '.os J4ri~ctos mais sa(Jéntes desejos da população local . ral do Turi.smo. que preSidl· 
vidades escolares e cbme: · ;d'1',_'te,!na do Ctirso, .,«.Au- " das solicitações que -lhe · rá à sessão solene de abe:·tu· 
morativa. do. 107.• aniversá- tólj_<fm,ffz e função fidtica têm sido formuladas em tal ra das Festas da Cidade da 
rio da sua fundação. Criado ' -...,...,-"'-----~-·- -- sentido: 0 -referido edifício Guarda. Alún do governador 
em 2 de Julho de 1862 por das escolas dispõe de am ... civil estarão p:·esantes os seu., 
José Estêvão Coelho de Ma- plos terrenos adjacentes, · colegas dos distritos de Vceu 
galhães destina-se a servir tanto em :anexos corno em e de castelo Branco. os pre-
de lar a crianças do sexo . , terreno para' parques de re- sid-antes da.s Câmaras Municl-
ferninino, órfãs e comprova-· l ,· reio Anud e nrâf o;sor ficf)u pais do distrito e outras auto. 
damente sem recursos, às ' bem impres'sionado com tu ridades civis e mili tares: b~m 
quais fornece . alojamento, j do que teve ocasião de apre- cerno numerosa., entidades ,s. 
alimentação, vestuário e cal- ·· \ } q ·~ -'! .· •.•. ( · í· panhoJas, constituindo L1na 
çado, custean.do,ainda -todas r--.------••-------------. . embaixada chefiada pelo go-
as despesas·,c~.rn a ·sua pre-· , . · ~ f • • 1 .,. vernador de S 2. Jamanca. Se,. 

Pª;;:~:~nt~s~~1i;;,- , ;~m no -.t tê E· U - lN S T 1t·:u;T OS ~~:-:o'~~~c:~~:~°n~~~-p:. 
seu internatQ, 73- ,, crianças Parque Municipal. haverã um 
com idades éómp'reéndidas ,,), 1:. 'z.- . ! t.· CICLOS I espe<>táculo. As festas prolon, 
entre os 6 e os 18 anos e ··· 1,• C)CL~ P~R; SECC:OEs , .J .º1!cl~LINA$ gam-se até ao dia 3 de Ago.st~ 
vive exclusivámeii'te da quO: 
tização dos ,reus sócios, do 
rendimento de legados e de 
donativos 
· A sua direcção é actuaJ. 
mente constituída pelos srs. 
Henrique Corte-Real, presi­
dente, !talo Santos, vice-pre. 
sidente, M;inuet do Rosário, 
tesoureiro, Mário Sousa 
Dias, José Ga,ridq e- Ama­
deu Laie, vogais, e Fran­
cisco Graça -Ribeiro, secre-
tário. 

A festa, que. terá .a pre­
sença das faml1ias das edu· 
candas e de muitos sócios e 
convidados: é con°tituída 
por números c;te canto' coral 
dirirridos pelo' maestro Cas­
tro Rodrigues. e nor exercí­
cios de educação física 
orientados pelo seu mestre 
Reis Pinto. < . 

Às 20 horas haverá um 
iantar de confraternização 
entre educandas. directores 
e alguns convidados. 

CUJIS9$. DE LI NCUAS 
Francis * Inglês * Alemio 

'!' . _ESCOLA SÃO VIÇENTE· 
- R ... a ao Pa,also Z8 - Te1et 86 lj:9 04 

* ElltlRNATO MARQ._UtS DE eOMBAL, 
- R ... a'., C.a1t1lho v,aeua 10- lelet 8.3 46 !>8 
- R,.,a Ed1t~ Cavell ~ 1 · - lelet 82 02 21 

CURSOS ·oE FÉRIRS 
Julho • ..\Jio~to e Setembro 

SÁ .DE 'MJ·RA'NDA 
EXTERNATO t;ICEAL E PRIMARIO 

R. ALEXANDRE BRAGA. 17 - TEIS. 45310 e 537532 

ATROPELADO 
MORTALMENTE 

FIGUEIRA DA FOZ, 19 -
Quando seguia numa moto, 
rizada, em Marinha das On, 
das, o sr. Serafim Ferreira, 
de 30 a:ios, residente em 
Castanheiro - Ouiaios, des. 
te ~oncelho, atropelou mo~ 
talmente - sr. José Pinto da 
Costa, de 44 anos, casado, 
trabalhador. morador em 
Matos, Marinha das Ondas, 
O condutor da motorizada 
ficou ferido e recebeu trata­
mento no hospital da Mis1> 
ricórdia. 

ELEIÇÕES NA CORPORAÇAO 
DA PESCA E CONSERVAS 

-8114\111& 
UM NOVO ESTÃBELECIMENTO EM LISBOA 

Sob a presidência do dr. 
Edison de Magalhães seu vi• 
ce-presidente, reumu se '> 
conselho da Secção de Pesca 
da Corporação da Pesca e 
Conservas convocado para 
apreciar os decretos-leis que 
cria ram a Junta Nacional de 
Pomento das Pescas e a Co­
missão Consultiva das Pes­
cas, do Ministério da Mari-

nha, e para proceder a elei· 
ções suplementares. 

Estiveram presemes, além 
do vice-presidente, os srs 
Antómo Couto, dr . Delfim 
Linhares de Andrade e eng. 
Gabriel Machado aa Rosa, 
representantes das enuda· 
des patronais; e os srs. Má 
rio Filipe Vera (secretario 
do conselho) . Leonel Sabmo, 
Henrique Sá Pereira t' cap. 

------------. Gilberto dos Santos Morga­

<D SÉCULO ILUSTRADO> 
São numerosos, variados 

e atraentes os assuntos c!e 
que «O Século Ilustrado• 
-lesta semana se ocupa. Um 
dos mais apaixonantes ~. 
sem dúvida, a história do 
fosé do Telhado, cujas proe­
.,as o inspector Varatojo 
c:onta com larga cópia de 
, ,onnenores interessantes. 

do, representantes dos tra 
balhadores. 

Também compareceram o 
presidente da Comissà<' Re­
guladora do Comercio .:e 
Bacalhau, eng.' Jorge Bebia­
no C01mbra; representante 
da Junta Central das Casas 
dos Pescadores. dr Carlos 
Atonso de Carvalho e o se­
cretário-geral da Corpora­
ção, dr . Jerónimo Osório 
. de Castro. 

O conselho exammou cir, 
cunstanciadamente os diplo­
mas acima referidos e, por 
unanimidade dos seus mem­
bros, que nele represen tam 
os Grémios dos Armadores, 
Sindicatos dos trabalhado 
res do mar e as Casas dos 
rescadores. congratulou-se 
com a oportuna promulga­
ção daqueles diplomas. ma­
nifestando fundadas espe­
ranças na continuidade e 
progresso económico das 
pescas nacionais. 

Em seguida o conselho 
procedeu às eleições para 
os cargos vagos, tendo sido 
eleitos, por unanimidade. os 
srs. Leonel Sabino e cap. Gil­
berto do·s Santos Morgado, 
respectivamente para secre­
tário e vogal da (.omissão 
Permanente daquele conse­
lho . 

Que 1he oferece os melhores e mais belos fios para tricot 
em Pl.flA LÃ VIRGEM WOOLMARK · · · 

• PURA LÃ VIRGEM MEADA 
_______ .. ll.Ja dos Correei'os 184·18• lJSBO' 

(Esq.ina Sta. .lista) 

r 
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COOPERA TIVAS AGRf COLAS : ÓRGÃOS VITAIS Refrescante! Est imuf ante! 
(Contin111,io da · pá&, 2) 

mano, a agricultura pro­
cura vencer as suas pró­
prias limitações e põe a sua 
capacidade ao serviço do 
bem comum, que sempre 
procurou respeitar. 

Há, porém, momentos em 
que a adversidade se sobre­
põe ao empenho mais acri­
solado e, então, os poderes 
públicos devem esforçar-se 
por encontrar soluções des­
tinadas a atenuar os males 
da lavoura. 

Quando o clima é favorá­
vel a um cultivo das ter­
ras exercido continuamen­
te, sem grandes sobressal­
tos, a actividade do sector 
agrícola processa -se com 
muito maior segurança, do 
que nos pafses em que às 
dificuldades do meio geo­
gráfico se acresceu tam ou­
tras, nomeadamente de ca­
rícter económico e social 
que a agricultura e o Go­
verno, nur.i conjugar de es­
forços frutuosos, devem 
procurar resolver. 

Num ano como este, o 
Governo vem dando claras 
provas não só de prestar 
aos lavradores todo o apoio 
possfvel mas também de 
estudar soluções, confron­
tar pontos de vista, estabe­
lecer adequadas formas de 
actuação.• 

• Racional comerciall­
sação tios protlutos 

O eng.• Vasco Leónidas 
prosseguiu: 

«Dentro deste espfrito, se 
consideraram hipóteses 
mais desfavoráveis para 
assegurar a necessária esta­
bilidade a uma agricultura 
que importava defender, em 
seus justos anseios. 

O sistema de fixação de 
preços e de outras garan­
tias a produtos mais care• 
cidos obedece ao princípio 
de estabelecer, em maus 
anos, um mecanismo tal 
que permita compensar, no 
que for possível, os prejuí­
zos de quem empenhou toda 
a sua capacidade financeira 
na produção agrícola. Pois 
bem, es.sa ideia, teve já ple­
na utilização para atenuar 
prejuízos do ano corrente. 

Com efeito, as recentes 
medidas, promulgadas pelos 
Ministérios da Economia e 
Finanças no que se refere 
à campanha cerealífera, em 
despacho conjunto das Se­
cretarias de Estado do Co­
mércio e da Agricultura, 
destinaram-se precisamente 
a assegurar estabilidade a 
quem se encontrava em ris­
cos de a perder irremedià­
vclmente. O Governo fez o 
máximo que estava ao seu 
alcance, adentro de um es­
quema que não inutilizasse 
a , pr?ssecução d~ esforço 
que importa continuar de­
senvolvendo noutros secto­
res do fomento agrário. 

Citamos a este propósito, 
como exemplo, a necesidade 
de se concretizar com rapi­
dez o lançamento das infra­
-estruturas necessárias à ra­
cional comercialização quer 
dos produtos pecuários, 
quer de outros produtos 
fundamentais da agricultu­
ra, através da rede de ma­
tadouros industriais, estra­
tegicamente localizados e 
da rede de frio com função 
polivalente, cujos trabalhos 
se encontram em adiantada 
fase de apreciação. Estas 
intra-estruturas são essen­
ciais e merecem a indispen­
sável priorid.,de. Pensamos 
não serem v"'ávei~ campa-

nhas de fomento se a La­
voura não tiver possibilida­
des de colocar os seus pro­
dutos na altura n1ais conve­
niente. A ausência destas 
infra-estruturas poderá 
constituir motivo forte de 
descrédito irrecuperável 
para tais campanhas, não 
obstante a lavoura metro­
politana apresentar poten­
cialidades que bem qiere­
cem ser devidamente .estru­
turadas, para delas se reti­
rarem as naturais compen­
sações.• 

As cooperativas agrí­
colas no equilíbrio 
económico 

Disse da sua fé no orga­
nismo e acrescentou: 

«E atrevo-me a pensar que 
neste grémio continuem, 
também, a consubstanciar­
-se aspirações associativas 
do mais alto interesse para 
o futuro da agricultura re­
gional. Não desejo esquecer 
que ele prestou o mais de­
cisivo apoio à formação de 
cooperativas agrícolas que ;e 
estão a revelar órgãos vitai• 
para o equilíbrio económico 
de um sector tão carecido 
de incentivos, de apoio e 
de revitalização. Verifica-se, 
aqui, a mais perfeita har­
monia nos vários tipos de 
associativismo agrícola e 
isso é motivo bastante de 
satisfação, tanto mais que 
será muito difícil à lavoura 
resolver os seus mais ins­
taPtes problemas se não ti­
ver cm alto grau o pensa­
mento de entreajuda, de 
associação e de apoio mú· 
tu 1.» 

E, a concluir, disse: 
«Se tivermos uma agrt. 

cultura mais rica, associada 

à indústria e produzindo 
para grandes mercados, es­
tamos contribuindo, como 
oportunamente afirmou o 
sr. Presidente do Conselho, 1 
para a revitalização do 
mudo rural. Estou certo de 
que esta palavra de ordem 
está também no pensamen­
to de todos os bons lavra­
dores da nossa terra que, 
não obstante os sacrifícios 
e as dificuldades do mo­
mento, procuram ardente­
mente a dignificação da 
agricultura e de todos os 
que se lhe encontram, por 
qualquer forma, ligados. 

Desejou o sr. Presidente 
do Conselho apontar, recen­
temente, no Rio de Janeiro, 
entre outros exemplos, o 
esforço que se está fazendo 
na reconversão e mecanfza. 
vismo agrário, tudo inte­
ção da nossa agricultura e 
na expansão do cooperatl­
grado num desejo de desen­
volvimento económico de 
olhos postos num futuro 
que queremos possa ser 
motivo de orgulho não só 
para nós, como para a co­
munidade lusíada que os 
povos das duas nações cons­
tituem. 

Ao citarmos estas claras 
afirmações do sr. prof. Mar­
cello Caetano, desejamos 
agradecer-lhe, neste ambien­
te de homens da lavoura, 
conscientes e orgulhosos da 
sua profissão, o alto ser­
viço, pleno de patriotismo, 
de total doação e de ex­
traordinários reflexos polí­
ticos, mais uma vez pres­
tado ao Pais por Sua Ex.• 
na sua triunfal visita à na­
ção irmã.• 

Depois da sessão houve 
um atmoco oue decorreu no 
Clube Ferreirense. 

Gordon 
e 

Água 
Tónica 
O GIN que mais H 

vende em todo o mundo 

IMPOH2'JIDO DIHEC2'11MENJ'E DA ORIG.&JII 
AGENTES 

J. li. Dll C:OS'J'JI PINA, LDJI. 
LISBOA 

C:OS'J'JI PINA li VILIIVERDC, LD.ll. 
PORTO COIMBRA FARO 

JUVENTUD DE GALICIA 
NA ROMARIA DE SANTIAGO 

A conhecida colectividade 
recreativa e cultural Juven­
tud de Galicia, integrada 
por galegos residentes em 
Portugal, efectua amanhã a 
sua tradicional romaria de 
Santiago, numa evocação 
das velhas romarias da Ga· 
fiza. 

A festa, que decorre na 
aprazível Quinta de Santo 
A.ntónio, em Algés de Cima, 

começa às 9 horas e 1>rolo& 
gar-se-á até às 22 horas, 
com serviços ele ba1 , tôm­
bola e várias diversões cc> 
mo bailes, descantes e ou• 
tras atracções. 

A romaria de Santiago 
constitui todos os anus mo­
tivo de larga convivência e 
confraternização luso gale­
ga, reunindo milha res de 
pessoas. · 

tem o ·prazer .. de anunciar que foi nomeada representante exdusivo para Portugal. dos seguintes produtos da 
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O QUE PENSAM OS ASTRONAUTAS ACERCA DO ESPAÇO 
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tros de testes que se dese­
nham com nitidez no que 
era antes um rico ca,npo 
de pastagem para vacas 
de raça. 

Este é o Centro de Na­
ves Espaciais Tripuladas 
da National Aeronautics 
and Space Administra­
tlon. Ali se fazem os as­
tronautas que nas instala­
ções de Cabo Kennedy são 
disparados para o espaço. 

É uma espécie de ci, 
dade que ocupa 1600 acres 
e emprega cerca de cinco 
mil trabalhadores. Claro 
qlle tem muito mais ca­
rácter do que Houston, 
que rivaliza com Los An­
geles na agitação do trá­
fego automobilístico. Mas 
quem se dirija para o sul, 
desde Houston, é assal­
tado pelo Irreverente pen-
1m1nento de que, depois 
de uma tal paisagem 
mesmo a Lua pode ter 
algum Interesse estético. 
O campo, sem cotorlJo, 
é nivelado como un1 mar 
cabno, e as casas, quer 
sejan1 «snack-bars» que 
vendam «hainburge r s 
míssil», mercados de car­
ros ou igrejas, parecem 
encontrar-se e1n ocasional 
isolamento, sem preten­
sões a um contexto social 
ou nrqultectónico. 

Sub itamente, dislingui­
mos pela _janela da direita, 
o que parece ser um mon­
tãn ele c~baaas e, por cima 
defas, uma tabuleta: «Danc­
ing». De qualquer modo, 
isto provoca um estremeci­
mento. 

Como tentáculos exterio­
res de Houston, há tabu le, 
tas convidativas espaU1adas 
pela estrada, que indicam 
localidades residenciais, 
cujos nomes sugerem a exis­
têccia do golfo, muito em­
bora apenas se debrucem 
sobre pequenos lagos de 
água fresca. Nassau Bay, El 
Lago, Timber Cave. Isto é 
a região da N. A. S. A. :e. 
nestes oásis, normalmen1e 
em espa:;osos quartos para 
quatro pessoas, em casas 
dtm1 só anelar, que custam 
cerca de IO mi l libras, que 
vivem os astronautas. [!; 
quase imediatamente, encon~ 
tramo-nos no local onde des 
traba lham, pelo menos onde 
efectuam os seus t reinos 
cruciais, onde a eslratégia 
das suas missões é formu­
lada e estabelecida a vigi­
lância dos seus voos, minu­
to a minuto, depois de a 
contagem e largada ter sido 
supervisionada em Cabo 
Kennedy. 

Flsicamente é uma verda­
deira SLLrpresa. As constru­
ções brancas, de telhados 
planos, estão colocadas em 
amplos terrenos relvados. 
As ondu lações artificiais ( se 
Qu isermos um monte neste 
ponto do Texas, temos de 
construí-lo), são alinhadas 

por árvores jovens e lagos · 1~cta ilimitado . Carros 
ornamentais onde n adam brancos. longos como bar· 
pequenas tlotilhas de patos. cos de cruzeiro, deslizam 
Os candeeiros, ao longo dos pelas estradas que ligam os 
passeios, que ligando ·um llis\antes edifícios, enquanto 
bloco fastidiosamente mo- os condutores, .p ,ensativas 
demo ao seguinte, têm sePhoras de meia-idade, ou 
atraentes coberturas redon- l;10mens idosos · de .pescoços 
das. er.qarquilhados nela sol, vào 

Depois da rudeza funcio- dando pela rá'clio · as suas 
na! que se observa por trás rotas para o _«conirôle»: «De 
dos .portões, este ambiente um: .para vinte-!i três e daí 
é quase suave e pastorH, para quinze.» r· ,· , 
embora parcialmente preju- Ijiquei satisEe.ito por saber 
dicado pela intrusão de ho- que as visitas .~adas tam­
mens em fatos de negócios, bém sobreviveí-ám às .econo­
que caminham apressados mi'!,S, E s .tas ·.y~,;ifa~ desti­
entre os edifícios, com «ç!o~1 narh-se a. qua_lAµ'lr , pessoa 
siers» ou pastas nas rnã.o~n que. c_ons!ga aprc;~~nta~-S<! e 
e passes de identificajo , Jus[ihcar a .:'"í\ \ quah~ade 
presos às lapelas. , f , de ~IP e s~~., C(?nduz1da;i 

· bor 1ovens vivos e expedi­
• As economias feitas' .. !os, tomo ~s gwas oficiais 

- ( em ' qualquer ou t r a parte, 
no programa espacia eles possuem uma boa re-
norte-americano · · serva de ~statí'sticas, de 

• • -: · • 1"1:omparaçõe~. ',fiidás e de 
Para Jornalistas ~cred,t~: ánaloj!'ias •• o 'fqgµeilio · «Sa­

d_os é bastante fácil adqu1 , . , turno-5• usado nos . Jança­
nr um desses passes: 'O J'nehtos '.parà , á. 1 ua tc:m a 
programl espacial amenca .. · 1 t· ·, ,.n ' · 
no, entre outras coisas , é: q , · 1• \,\ • 

mais dispendioso exercício, ' , < ., • 

~unus, o~ seus olhos azuis lo-7», que experimentou 1 a fa.ctor crucial. «Muitas pes­
que nunca param, e a sua primeira nave espacial ·1u- ·soas estão na sua melhor 
voz calma e confiante, se nar, e que está prestes a forma na minha-idade. Tem-
tornassem fami li ares nos retirar-se. -se um maior · sentido da 
aparelhos de televisão de responsabilidade e o nosso 
todo o mundo. «Não liguem • Schirra é um chefe ' julgamento é mais profun-
demasiado ao grande e ma- nato · do. Mas este negócio «come-
ravilhosq "'°ui», respon\1,7'~; . . . . . ·-nos». Os preparativos para 
-me, reclísta'ddo-se na cade1- ~ !eg1sto oficial de~ s a ; a «A polo-7» significaram 
ra, de mãos cruzadas atrás m\ssao mostra que Sch1rra três anos de trabalho duro, 
da ca'lie.~!i.' •O' J;,sp_aço nã~-é re1eitou redondamente uma·> e quero dizer mesmo duro 
apellils uml!' espécie de bhn, instrução para pôr ·uma tâ' .' não· só aqui em Houston ; 
cadeira aventurosa pata mara d_e TV l! trabalhar !la I no Cabo, mas a voar por 
nós. · A coisa é bem mais nave, d!zend~,a95\all;ll;'n.te.,aq ; todos os Estados Unidos, 
complicadl, do que isso. Vão «controle~: 1<~Qces,,aqesce9, , semana após semana. Esta­
morrer alguns •tipos» antes taram dms nrobleffi:<1.s_a_este , mos profundamente ligados 
de resolvermos t o d a s as programa c:L~ 1V<JQ, ,íld1qo9a- a cada decisão, não só sobre 
complicações.> Como disse, ram.lbe um escoadou:o ,de <> desenho mas a cada uma 
isto passóu-se muito antes urina ': temos ,í\q\/Í e,i;11 c-:.W,a 1 das · aue dizem respeito ao 
do voo de Borman à !J.ua, · um veic_ulo ,iioyp.,J»,go-Jbes, , oonceito da missão. 
que demonstrou a fantástica sem m!'is d1s,cyssoçs, ql!~ .a i, ,., 
, 'ci\\nc,ia ,ç'lm que os ªll)"" . TV va! ser !dell)o~,ida at!': . ., A dureza dos treinos 
ricai\o~.,'tb/Jlarfi cm'lta da -~~:' de P o 1 s do ~r~ncjez-vous.• .. ,., . 
gurança 'dos seus astronau- Q_uand~ avisado de que ~e- «O tremo é que é o assas­
tas, m1;1~ é pouco prová)(el via faze-lo, respondeu: «Nao sino, não o voo em si. De­
due elé ,q'u'e/r.á rectificar ' b~' temo~ o ~quipamento . cá_ fo. . pois do treino, saturado 
seus pôn'tds· de I vista drl\stl.' ra, nao tivemos, opprtum:ia, . com as mais remotas possi, 
camen te. ·,-:· · " " " de de fazer as-,,oq;ervaço~s. , bilidades, é um descanso ir 
. A ace\*)li,q filosófica do~ . astronómicas, e,,,an:1,da nllo. , para o Espaço, onde_ a ~ea­

riscos Jlór parte de Borrrl~n c<;>lnemos nest;ai ali.11ra. Além ,,.Hdade é sempre ma1s snn-
., ' ''" · ' · · , · · '· d isso, estou ÇO)l!ltiJ?ado. R<)i , pies do que os ensaios. Não 
• 1 '\ 1 .,, cuso·me a de~p_erP,1çar tem- . me apetece voltar a sentir-

de relações públicas que o AS PRfCnUPACO-[S mundo conhece. Quando fui « · • , 
.pela primeira vez, ao M. S. C., . , .· . ·~ , "' , ., ' 

1•, po d:ssa maQe1ra~ , . · 11 '-me preso nessa engrena. 
«Nao ~á nadii cl,e escuten:o gem. Estou rsolvido a pas­

em Sch1rra•,. ,llt1_1;_ma Maio- sar mais tempo com a fa • 
ney, com. sat1sfaç_ag. «Nada mília.» 

em 1967, mandaram-me uma , "'' 

limusina.ª 30 ou mais mi- NO ESPA. co· SA--O TA-'ªTA-S lhas de distância, ao Hotel 'll 
América, para me ir buscar, · ~ · * 

do John Glenn. Os outros ·· A sua contribuição para a 
. • \ costumam chamar , a: Glenn N. A. S. A. foi suficiente­º sr. Limpo e o .s, João. Ele · -mente clara e importante. 

parece l?om dema1s para ser «Suponho que me considero 
verdadeiro, mas de ,facto é um cruzado. Fui um dos 
mesmo o tJpo . a utên~ico sete astronautas primi tivos 
dum santo homem. ,Schirra e, agora, há mais de 50, por 
é apenas um homem. Gosta isso penso que esta é uma 
de viver b_em. Vendeu o seu afirmação correcta. Certa­
•Maseratti•, mas é um p ilo- ·mente que encarei o empre­
to dos dia bos. Podia fazer go como uma aventura, mas 

e voltou novamente a levar- • QUE NA-O DISPOMOS -me à tardinha, no regresso. . ·. , . 
Mas. numa visita mais re­
cente, tive de tom ar um . 

táxi e pagar 10 libras peJa DE TEM' p· o PARA TER M'EDn corrida. Explicaram-me que . . : ij» 
quando o orograma foi re­
duzido de 5500 mi lhões para 
cerca de 4000 mi lhões, a mi­
nha limusina teve de ser 
sacrificada. 

Mais do que nunca me 
senti inclinado a apoiar o 
protesto de Wernher von 
Braun contra a redução das 
despesas. Braun salientou 
então que os russos esta­
vam a gasta r no espaço 
nuase 2 por cento da sua 
produção nacional bruta, en­
quanto o total americano 
era de menos de um por 
cento, acrescentando que 
os russos tinham 30 a 50 
por cen to mais pessoal em­
penhado no mesmo traba­
lho. Nos dois últimos anos, 
a N. A. S. A. teve de redu­
zir o seu pessoal de 400 mil 
para 200 mil trabalhadores. 

«A menos que algo dra­
mático suceda, os russos 
estarão a pôr anéis à nossa 
volta, dentro de cinco anos», 
afirmou voo Braun o ano 
passado. «Um orçamento de 
5 mil a 6 mil milhões de 
dólares aruais poderia pelo 
menos tornar-nos capazes 
de competir com os russos. 
Mas programas da ordem 
dos 3500 a 4000 milhões de 
dólares garantem apenas a 
nossa queda. E nem sequer 
poderemos talvez permane­
cer em segundo lugar, ire­
mos muito mais para bai­
xo.» 

Dentro da área do Centro 
o serviço de transportes é 

1 ' altu ra de 36 andares, o ta-
manho de um «destroyer» 
da Marinha 'dos E. U. A., o 
poder de meio m ilhão de 
«C.adillacs» e, quando é lar­
gado, causa o mais forte es­
trondo .cté hoje criado pelo 
homem, exceptuando a bom­
ba atómica.» 

Jim Maloney, responsável 
pelo noticiário sobre o Es­
paço do «Houston Post», du­
rante uma meia dúzia de 
anos, e que trabalha num 
escritório do Centro, deu­
-me uma viva imagem lesse 
esttondo: •Este grande «Sa­
turno• ronca de tal modo 
cue toda a cavidade do teu 
peito treme embora estejas 
a três milhas de ' distância. 
Olhas para ele e vês 250 mi­
lhões de dólares, sem contar 
a operação de suporte no 
solo, a na v e espacial no 
topo, etc. Quando é largado 
o melhor que tens a fazer 
é comportares-te seriamen­
te.» 

• Os riscos e o senti· 
mento religioso 

Borman diverti1il-Se imen~ 
so quando lhe pedi para me 
falar no aspecto romântico 
do voo espacial. Isto pas­
sc>u-se há um ano, portanto 
muito antes que a sua fi­
gura entroncada, de braços 

tem mais a ver com o seu 
passado como piloto de en­
saio (mais d , 4500 horas em 
jactos) do que com as suas 
profundas crenças religio. 
sas. Compreensivelmente, 
ele recusa qualquer suges­
tào de que a exploração ex­
traterrestre possa vir a in­
fluir os seus sentimentos 
religiosos. «Descobrir mais 
sobre o Universo de Deus 
não vai diminuir o mistério 
e a maravilha da criação 
original.» 

Gordon Cooper, ou tro d'os 
astronautas veteranos, que 
tem a expressão irónica ' e 
o nariz batatudo de Henry 
Fonda, pensa que a expe­
riência de ser lançado no 
Espaço pode ter um efeito 
d i r e c t o na concepção do 
homem acerca da existência 
de Deus. «Se você não tem 
religião auando sobe lá aci­
ma - afirma com um sor­
riso - já a tem, com certe­
za, quando voltar cá abai­
xo.» 

Jim Maloney é um homem 
anafado, de cara bochechu- ' 
da; tem uma maravilhosa 
maneira de falar com um 
sotaque que acentua a rá­
pida eloquência do seu id io­
ma. :e. amigo de quase to­
dos os 51 astronautas no 
activo mas o seu herói espa­
cial é Walter Scbirra, que 
comandou o voo da «Apo-

NOVA AGÊNCIA DA T.n1' 
PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS 
PARA MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PROXIMO DIA 21 
UMA NOVA AG~NCIA EM LISBOA 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C. 
TELEFONES : 71 60 73/4 

voar :.im · «bulldo~er». E é bàsicamente sou muito prag­
um cJ:iefe nato. ~mguém se mático. Não pertenço ao 
devena ter adl'11,raclo quan- grupo dos «existencialistas•, 
do ele. se zangou .com o Acredito na liberdade quan­
«contro!e;> da •Apolo-1». :e. do ela é apropriada par a 
um capitao _?~ M~mha, um diminuir a tensão. Mas há 
«duro• e nao quer q ue se tensão demasiada neste as­
esqueç?m disso. Ponham-no sunto.» 
a chefiar uma n a v e e ele . . - . 
considera que é isso mesmo A fn~ dec1sao de Sch,~ra 
qur vai fazer. :e. 0 homem em se 1r em!Jora, reflectm­
de 46 anos mais cheio de do, co_mo e. o _caso, uma 
vida que se pode encontrar. C?mple .. 1 au_sencia de fana­
Pode-lhe ensinar umas coi- tismo. dá a ideia de que e_Ie 
sas. E ainda é inais do q e é. l?r.ovàvelmente, o ma 1 s 
isso.» u md1v1duahsta dos astronau-

Schirra é considçrado co- tas. mas nen_hum dos out~os 
mo O último da· geração que que conheci c<;>rna perigo 
deseja e é capaz de viver, de ~er confundido com um 
como O simpático e duro dedicado a_utóma to. O para. 
voador. «:e. um p iloto de en- doxal. e f ': 1 to da co!1'1plex,a 
saio voltado para a mecâ- orgamzaçao de rel?çoes pu­
nica», disseram-me. Mas se bhcas que os rodeia é apre­
você é cientista, médico ou s7n~á-los como. menos sen­
outra coisa e quer adquirir s1ve1s e menos 1_nteress~ntes 
alguma experiência d u ma do que na reahd'!de sao. A 
nave, a primeira do seu tipo, mexoráve~ banalidade das 
esqueça-o se Schirra estiver conversaçoe~ inventadas en­
para ser O comandante des- tre o «controle» de Hous~on 
sa nave. e a nave espacial - reacçoes 

Mas O próprio Sch irra "á exa!(eradas aos res1:11tados 
decidiu esquecê-lo. Depdis registados pela equi~a de 
de três missões, reconhece futet?ol «Houston Olle_rs•, 
que já chega. Quando falei h_om_i I.1as sobre o humilde 
com ele, afirmou-me não sigmficado de voar no Es-
ccnsiderar a i d a d e como (Continua na pág. 8> 
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TODOS OS ESTILOS 

Rua Rodrigo da Fonseca, 12 a 16 

Telef. 5344 57-59 

OS ÓCULOS 

9~ 
SÃO CONCEBIDOS PARA PFSSOAS DE BOM GOSTO 

PATENTE ITA!JANA 
VIDRO TRABALHADO 

A VENDA Sô NOS OCULJSTAS 



empregados da Cervejaria Tirene 
vão apresentar queixa 

CONlRHO COLEC ihO 
PARA OS CAIXEIROS 
DE FARO E A1PJRTEL 

nó Tribunal d.o Trabalho O ministro das Corpo­
rações deter minou a apli­
cação do contrato colec­
tivo de t rabalho celebra­
do entre o Grémio do Co­
mércio dos Concellios de 
Faro e Alpor tel e o Sin­
dicato Nacional dos Em­
pregados de Escr itório e 
Caixeiros do Distrito de 
Faro, homologado n_esta 
data, a todas as empresas 
representadas pelos Gré­
mios do Comércio dos 
concelhos de Olhão, -Por­
timão, Silves, Loulé, Ta­
v ira e ·V ila Real de San­
to António ' que tenham 
ao seu serviço profissio­
nais das categorias ref e­
ridas naquele contrato, 
bem como aos respecti­
vos profissionais; e a to­
das as restantes empre­
sas do distrito de Faro, 
qualquer que seja a acti­
vidade exercida, que te­
nham ao seu serviço pro­
fiss ionais das cfltegor ias 
referidas no contrato, 
bem como aos mesmos 
profissionais, desde que 
não abrangidos por regu­
lamentação convencional 
específica. 

O. empregados da Cerveja. 
ria Tircne, na Rua Andrade, 
que os proprietár ios abando,. 
naram sem pagar salários em 
dívida, vão apresentar quei• 
u ao Tribunal do Trabalho, 
tia próxima segunda-feira. 
Elaborado o processo, se­
guirá os trO.mites legais po­
dendo a autoridade judicial 
penhorar o estabelecimento 
se os respcctivos proprietá• 
rios não . fizerem o pagamen• 
to d05 débitos em tempo, A 
siluaÇtlo mant inha.se, esta 
manhã, à semelhança da dos 

FUNDAÇÃO 
SALAZAR 

Decorre no próxtmo dia 
ZI. às 12 horas, no Palà· 
cio Nacional de Belém, 
perante o Chefe do ·Esta­
d.o, a escrltum ae tnstttut· 
ção d.a Fund.açà> Salazàr. 
Da escntura constarão as 
enttaactes que, ate àquele 
ata, t e n h a m fetto ou 
ani.nciaM doação à Fun· 
dação. 

1. e 
A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 

carregamentq instantâneo 

( Slngle-a) 

P 300 

A mais 
compacta 
câmara 
de fil mar 
com zoom 

AJ Fomosas cõmaras de filmar 
FUJICA sõo completomento 
automóticos e tornam o cinema 
mais fócil do quo a fotografia. 

mmu,un HUL PAU POUHIL 
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dias anteriores. Os funciom\ .. 
r ios aguardam a comparên• 
ela dos responsáveis pela fir­
ma e ao que parece, bem p<>­
d!Ofll esperar-

Contou-nos um dos empre­
gados «ocupantes» que um só­
cio teria dito: 

- Não vou lá. Hão-de sair 
de caixão! · , . 

Entretanto outro proprietá· 
rio, o sr: José Castro Rocha 
continua a trabalhar numa ca• 
sa de pasto. a Cova Funda. _que 
funciona nas proximidades .•• 
Ao que parece, os três s6<:ios 
«empurram~ entre si as respon .. 
s~ltilidades. 

Quando. esta manhã. entrá­
mos na Cervejaria Tirene. en· 
contravam-se no local dois 
funcionârios do lnst iluto Na• 
cional do Trabalho e Previdên­
cia que colh iam elementos pa­
ra uma informação a apresen• 
tar às e_nt idades superiores da· 
quele departamento. 

Ex plicava-lhes a empregada 
«Chi la.: 

- O sr. Pombo sabia levar-
-n os à certa. Tinha uma con· 
versa que não sei. .. levava-nos 
como queria. Dizia que espc• 
rássemos. que era amanhã. era 
depois. e... nada. Eu bem lhe 
dizia que precisava do meu 
dinheiro. mas ele convencia ... 
•nos sempre. 

nuel Gomes que vende jornais 
na zona. 

.:.. Olhe, até a num ficaram a 
dever dinheiro. Esto·ll «a ar­
der ·com 285 pausi, .. , 

A FALTA DE Á&UA 
NO COICELHO 
DE SINTRA 

A Câmara Municipal de 
Sintra, pelos seus Serviços 
Municipa lizados, com uni ­
cou, hoje, que, con ti nua ndo 
a nota r-se certa d ificuldade 
cm obter, da Companh ia das 
Aguas de Lisboa, a total ida­
de ela á!(ua necessária ao 
abastecimento das povoa- · 
çües do concelho, pede aos 
corisumidores que reduza m, 
dentro do possível, os seus 
gas tos, para que o abasteci­
mento não sofra grandes 
pc,,tu rbações. . 

Aos consumidores da zona 
do Mucifal. Bazão, Praia das 
Ma~ãs e Azenhas do Mar so-
1 ici ta oue limitem ao indis­
perisável a rega dos jardins 
e se abstenham do enchi­
mento das nisci nas, a fim de 
não prejudicar o abasteci­
mento das zonas mais altas. 

Do mesmo despacho, 
que entra em vigor si­
sultân~amente com o 
contrato a que se refere, 
exclui-se a disposição re­
ferente a pensão de so­
brevivência. 

• O bebé tem casa provi­
sória 

De todos os ocupantes, que 
conlinuam a viver do que 01 

vizinhos e amigos lhes levam 
para comer. só o bebé viu a 
sua siluacão parcialmente re,.. 
solvida. Uma senhora residen· 
te nas proximidades decidiu 
ocupar.se dele enquanto o caso 
não estivesse resolvido. Vai 
huscá.Jo de manhã. trata•o e 
a limenta·o e. à noite. 1eva•o 
para junto da mãe. 

RESOLVIDOS PROBLEMAS 
ACERCA DE TRANSPORTES 
COMUNS A PORTUGAL 

Entretanto. nas prateleiras. 
alinham·sc garrafas de varia• 
dos l'Ípos de bebidas que. ev, .. 
dcnl'emcntc, continuam a não 
servir phra alimentação. 

E AOS PAÍSES BAIXOS 
De vez cm quando batem à 

porta. 8 mais uma pessoa ami­
ga ou um anónimo que leva 
mantimentos ... 

Ao retirarmo-nos do local. 
aprox1mou·se de nós o sr. Ma-

DE QUEM SÃO 
OS PATINS? 

Na seeção de Jus tiça da Po­
lioia de Segurança Pública cte 
Lisb:,a, edifício do Governo 
Civil, Rua Capelo. enoontra-.se 
depositado um pa.r de patins, 
p :·oven i: nte de furto. So!lct :a.­
-se à.s pessoas ltsadas em tais 
rurtos que compareçz.m o mais 
breve possível naquela repa:·­
ttção, oo:n vista ao rec<>nhect. 
mento daqueles obJect:os, 

Segundo informação que 
nos foi transmitida do gabi 
nete do mir.istro das Comu­
nicações, sr. brigadeiro Fer­
nando de Oliveira, durante 
a visita oficial do secretário 
de Estado dos Transportes 
dos Países Baixos, sr. J. Key­
zer, ao nosso País, a convite 
daquele membro do Gover­
no, houve oportunidade de 
cíectuar conversações sobre 
a resolução de problemas 
em assuntos de interesse 
comum para os dois países. 

Assim, no que se refere ao 
transporte aéreo, aprovei­
tou-se a oportunidade para 
exami nar a lguns problemas 
esoecíficos das ligações en­
tre os dois países, tendo fi. 
cado traçada orientação 
oara o estudo, pelas autori­
dades competentes, de no­
vos servicos de passageiros 

Ministério da Educacão 
Nacional 

ESCOU TÉCNICA DE ENFERMEIRAS 
oo INSTITUTO PORTUÇUIS DE ONC:OLO<:IA 

ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
DAS NOVAS CANDIDATAS 

INFORMAÇÕES NA ESCOLA, das 9 às 17 h, 

pelos te lefs. 77 23 28 e 76 77 02 

e carga. Houve igualmente 
ocasião para uma pormeno­
rizada troca de impressões 
acerca dos voos fretados 
por turistas holandeses com 
destino a aeroportos servin­
do regiões turísticas portu­
guesas. , 

Quanto aos transportes 
terrestres. foi possível che­
gar a conclusões válidas so­
bre as bases que deverão 
orientar e disciplinar o de­
senvolvimento do tráfego ro­
doviário entre os dois paí­
ses, integrando-se nos prin­
cípios da política geral dos 
transportes definida pela 
Conferência Europeia dos 
Ministros dos Transportes 
CC. E. M. T.l . 

Acordou-se também sobre 
as vantagens de se renova­
rem estes encon tros , a fim 
de se encontrar a melhor 
solução nara os problemas 
oue vão surgindo devido ao 
desenvolviménto das rela­
ções de transporte entre os 
Pa íses Baixos e Portugal. 

O secretário de Estado ho­
landês regressa hoje, ao 
fim da tarde. ao seu país. 

OS (p lU · T'NHA~> 
TOM~M COMPilOMISSO 

o Grupo n. 0 79 dos ES­
cu1.eiros de Portugal pro· 
move hoJe, pelas 22 horas. 
uma pequena festa , que 
tem por fim proporcio nar 
o enseJo a vários «pata­
·tenras» p a r a tomarem 
compromisso. O acto ter­
m1n:. com uma pequf'na 
guloseima de comemora­
ção. 

A C APlTA.L Sábado, .19 do Julho do 1969 1 '"" 
€ l. 

«QUANDO ERA MIÚDO 
MEU ALHO TINHA A MAN~ 
DE PERSEGUIR AS CAMIONETAS,; 
- revelou a mãe do ciclista 

Joaquim Agostinho que seguiu hoje 
com o marido para Paris 

Num avião da TAP, segui. 
ram hoje para Par:s · os pa:s 
~õ corredor Joaqu:m Agosti. 
nho que, a conv:te do trisse. 
manár:o «Mundo Desport ivo», 

O· regresso de · Joaqui1t1 
Agostinho a Lisboa está pro. 
v1sto para a próx:ma segun.. 
da-fe:ra, pelas 16 e 55. · 

vão assistir ao termo da Volta ,-----------­
à França, em b:cicleta. 

Sem ocultarem a emoção 
que os possuía (ver o filho e 
viajarem por via aérea pela 
primo:ra vez), o sr. Antón'o e 
a sr.• D. Carmel'nda, gente 
de condição humilde mas hon. 
rada e que goza em Brcjenjas 
(forres Vedras) de incond'. 
ciona!s s:m patias, quase nada 
disseram sobre esta «aven lu. 
ra». Limitaram~se pràticamen. 
te a agradecer os cumprimen. 
tos de quantos os saudaram, 
sahcnd<H.)S pals do já famoso 
c:c1:sta. 

Ma:s afoita, a mãe de Joa. 
quim Agost:nho, assediada pc .. 
los repbrtcrcs, fez a seguinte 
revelação: 

- Olhe, quando ele era m:ú. 
do, t!nha a man:a de correr 
11 trás dns camionetas. 
-A pó'/ 
- Não, que ideia. De mã. 

c1u:na. Apanhei mu:tos sustos, 
ruas o ra paz gostava. 

I!, sorrindo, sat:sfcita, acres. 
ccntou: 

- A:nda bem que assim 
íoi , porque hoje querem-lhe 
muito por snber pedalar. 

Os cumprimentos não ces. 
suvan1. 

O sr. /\1ttón 10 Agostinho 
apmvc:tou o ensejo para agra­
decer a oportunidade que lhe 
davam. 

- Vou dar cá um abraço 
ao rapaz que nem queiram 
saher. 

O dr. l'cre:ra da Silva, vi. 
ce-prcs'.dente da d!recção do 
Sport:ng:, <1ue tamhém v:ajou 
110 mesmo avião, d! ssc-nos ser 
nara futuro rei de Esoanha. 
porl:ulor <lc mensagens de sau­
d:içfío ass!na<las por centenas 
de portugueses. 

Sohre as propostas que têm 
s~do rc:1as a Joaqu:m Agosti. 
nho para este cont!Óuar a cor .. 
rer no estrangeiro, declarou 
dcsconhccê.fas para poder pro. 
nunciar-se conven:entemente. 

-Seja como foi - ad:a n­
tou - o meu clube não está 
na d'spos;ção de prejud:car 
Joaqu '. m Agost!nho nos seus 
interesses. 

G~ÉMIO 
[ O i PROPRIETÁRIOS 
DE ESTABELECIMEN ros 
DE ENS!NO PARHCULAR 

Sobre a local insenda, na pá­
gina de Exames, em 12 do cor­
rente. referente às informações 
prestadas pelo Grémio dos Pro­
prie tá rios de Estabelecimentos 
de Ens'.no Part:cular, recebemos 
da Direcção deste um ofíci9 
declarando carecerem de funda· 
mento as informações que nos 
foram prestadas. Para tanto fo­
ram-nos remetidas as circulares 
enviadas pelo Grém 'o aos co­
lég ios. 

O problema surg'u dev:do a 
reclamações apresentadas pelos 
encarregados de educação. aos 
colég:os. sobre os exames da 
6 • classe e realmente. nas c1r. 
culares que 0 Grémio nos re~ 
meteu as m.csma.s não abran. 
gcm os calendários do ensino 
primário. 

A INFANTA 
PILAR DE BOURBON 
CHEGOU HOJE 
A LISBOA 

Acompanhada do seu ma- , 
rido, o duque de Bada.:oz, 
chegou esta manhã a Li sboa 
a infanta Pi lar de Bourbon. 
íilha dos condes de Barce­
lcma. 

Aguardava m - na no aero- , 
porto. sua mãe, condessa de 
.Barcelona, elementos da 
Embaixada de Espanha e . 
ainda o director da Ibéria, , 
em Portugal, D. António Be. 
saàa. , . 

No mesmo avião chegoll 
também D. Jesus de La Ser­
na, conselheiro-delegado do 
jornal «ln form aciones11. 

A vinda a Lisboa de D. 
Jesus de La Serna relaciona- . 
-se mui to provàvelmente ·. 
com as reuniões do conde 
de Barcelona com os mem .. 
hros do seu conselho priva­
do. a oronósi to da tão fa­
lada escolha de seu filho .; 
nara futuro rei de Espanha. 

UM <PULO> A PORTUGAL 
PARA CUMPRIMENTAR 
VELH,OS AMmos 

Depois de breve perma• 
nência em Lisboa, regressou 
hoje ao Brasil o embaixa,. ' 
dor dr. Sete Câmara, direo­
tor executivo do ,Jornal do ' 
Brasil» e ex.representante 
do Brasil na O. N. U. 

O embaixador Sete Câma- i-.' 
ra disse à nossa reporta- ' 
gem ter . aproveitado uma i' 
viagem cn1 volta do mundo ' 
para dar um {< pulo» a Por­
tugal, a fim de tornar a ver ! 

velhos an1igos, e estudar a 11 

poss ibilidade de um inter• 
cümbio de 11oticias com um 
jornal de Lisbo't, projecto 1 
que há muito tem em pers• ,,, : 
pcctiva. ' 

Na sua viagem o ilustro . 
diplomata e jornalista bra• ' 
silciro demorou-se princl0 

paimente 110 Extremo e M6-
dio Oriente, sendo convida• 
do oficial dos Governos da 
Formosa e de Israel. 

Deslocou-se também a Tó, 
quio, Saigão e outras gra:n­
<.h:s capi lais. 

O embaixador Sete Cà0 

1tiara disse-nos ainda que, 
voltar{, cm hrcvc a Lisboa. 
mas, dessa vez, será para 
mnis ücmora - e acrescen• 
l.ou: 

-Agora !oram apenas 
dois dias , mas mesmo 
assim. d1cg-aram ptira oh• 
scrvar os grandes progres­
sos registados em PortugaL 

escreva na ' ,,· ; o a 
,., • • ,(; ,'1 ~ • ' . m1n1 -,., .. 

M ,:E _.s ·s :A 
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ESPANHA: o PROBLEMA BRASIL: ROVA CORSTITUICÃO 
' ~ 

DA SUCESSÃO o·E -FRANCO 
(Contln•"io da pAg. · t l 

IDl\tro -a ' obed:ênc1a -ao pai o 
aos pr:incipios dinásticos e a 
oportunidade de garantir a res­
lauração da Monarquia em Es-
panha. . 
· Juan Carlos, um homeip sé­
rio e de cabelos louros, ondu. 
ll\dos, educado em Espanha 
sob a tutela do generatíss:mo. 

Conde de Barcelona 

Franco, é neto do rei Afon. 
ao XIII. que abandonou o l'als 
quando a Monarquia foi de­
posta. em 193 l, e morreu mais 
tarde, no exllio em Roma. 

ll IIPll'l'lll DO POVO 
SSPIINHOI. 

Contudo, o pai do pri nci pe. 
o pretendente D. Juan de Bour­
bo11, de 55 anos. e ainda vivo, 
foi nomeado herdeiro pelo rei 
Afonso XIII e tem, repetidas 
vezes. afirmado que nunca ah• 
dicarà na sua reivindicação ao 
trono. 

A maioria dos monárquicos 
espanhóis apoiam D. Juan que 
vive exilado no Estoril. em Por­
tugal, e o jovem principe Juan 
Carlos podia ser boicotado por 

eles se, como parece provável, 
aceitar o trono. 

o azedume da disputa entre 
pai e filho tornou-se declarado 
em Janeiro Clhimo, quando jor­
nais madrílenos publicaram 
ulna cartà de D. J(lan ao jovem 
príncipe. O pretende-nte avisou 
Juan Carlos que seria um «rei 
com a reJ)utação manchada» se 
ac·eitaSSe o trono. 

Os monàrquicos espanhói• 
encontram-se, porém em mi• 
'loria. Parece provável que a 
'Tláquina- politica do Generalís­
"imo Franco apoie quem quer 
que seja que o «caudillo» no• 
rneie rei. enquanto que a maio­
ria do · pais - estudantes, ope­
rários e os vulgares cidadãos 
espanhóis - parece apática. 

Alguns grupos. incluindo 
1nuitos social istas advenãrios 
do regime e falangistas pr6-
reg1me. opi',em-se acerbamen• 

te à Monarquia. Atribuem a 
.:ulpa da actual '\ituação à tur­
~ulência crónica da política 
,spanhola durante os últimos 
150 anos, 

l)úVlDllS SOBRE 
li PERSONlll.lDIIDE 
DO PRtNCIPE 

O malogro da nomeação do 
um sucessor de Franco antes 
da morte deste. podia conduzir 
a intrigas e a disputa!- perigo­
sas na Espanha após-Franco, 
se~undo acreditam oh~ervadfl· 
res. o~ ~rupos diversos que 
têm aoo1adl, o «caudill0>, de~. 
de i\ C,uerra rivil de fC):\fl.'\Q 
poderi~m. por outro lado. nã0 
concordar cnm o candidato es­
colh1<1o - afirmam. 

A maior parte dos ob!lerva­
dores de Maririd 1ul2a que ape­
nas o a'\cencfente do Genera· 
Hssi mo Franco ~obre º'" ~eu!­
compatriotas pode conseeuu o 
reere~!iio de um rei - ma!- n•n· 
J,!uém pode prever quantc, tem­
po durarâ a Mnnarouia depo1!­
da morte do «caudillo». 

Os espanhóis perguntam a !li 

próprios 11e o princ1pe Juan 
Carlos tem personalidade '\ufi­
c1ente para '\er um governante 
eficiente. 

A despeito do seu encanto 
pessoal e de evitar prudente-

mente controvérsias polliicas. 
o príncipe é pouco conhecido 
pelo povo, 

É improvável, porém. que o 
«caudillo» entregue os poderes 
imediatamente e espera-se que 
continue a governar a '· Espa· 
nhà até falecer, após nomear 
Jua11 Carlos como futuro rei. 

Isso dará ao ·iovem principe 
a oportunidade de assistir a 
sessões do Governo e de 
acumular experiência política 
sob a orientação do Genera11s· 
símo Franco. Bm.bora o «cau• 
ditlo» sinta o peso dos anos. 
encontra-se ainda em excelente 
saúde. segundo se anunciou, 
para continuar no Poder du­
rante vários anos. 

li IMPRENSII 
E " DECI.MIIÇJlO 
DO CONDE 
DE Bll.'RCEI.ON li 

Os jornais espanh6is que 
publicassem a declaração feita 
ontem por O. Juan, conde de 
Barcelona, expor·9e-iam a ser 
apreendidos, suspensos por 
dois meses e a uma multa de 
100 a 150 mil pesetas. 

Com efeito, O . .Juan, na sua 
declaração ataca a Lei de Su­
cessão que considera «contrá· 
ria à tradição histórica da Es­
panhu. A publicação deste 
luto seria uma infracção à 

' BRASILIA, 19 - Anuncia-se oficial-
mente que a comissão especial desig­
nada pelo presidente Arthur Costa e 
/>1.lva para preparar um anteprojectu 
ae ,reforma constitucional terminou 
os seus trabalhos. 

pais . .Por outro lado, a pr6xima Cons­
ti,;uição deterrr,.inaria as prerrogativai, 
de cada Estado, na repressão da 
s"bversão e da corrupção · administra• 
· tiva. · 

O comunicado oficial da Presidência 
da. República não dd qualquer indi· 
cação sobre o anteprojecto que serd 
submetido, no pr6ximo mês, ao Con­
gresso. 

De acordo. com versões oficiosas, o 
anteprojecto seria aprovado pelo ma­
rechal Arthur Costa e Silva antes de· 
28 de Julho e o Congresso seria cha· 
mado a reunir-se a n te s do mês de 
A1msto. · 

A promulgação da nova Constit,a. 
ção marcard, salientam os observa­
áores, o restabelecimento da «norma 

-tidade institucional• ' no Br.as il. O 
Parlamento brasileiro ttnha sido en­
cerrado em Dezembro passado, por 
período indeterminado peto marechal 
Costa e Silva. - {F, P.) ,' 

Segundo .a Imprensa brasileira,, a 
, comissão especial recomendou a ri,, 
dução do número de parlamentares 
( 44 senadores em vez de 66 e 270 
deputados em lugar de 409 ), Teria, 
também. recomendado ·a manutenção 
do sistema de eleições directas para 
os governadores dos 22 Estados do 

OS LIMITES 
'1 

DO PODER 
OS EstadoS Unidos env.iar~m . res de homens. A contribuição 

à Lua uma astronave a dos Estados Unídos' para a ma­
bordo da qual foram os ' nute.,ção e funcionamento de 

primeiros homens oue tentarão instituições 1nternaciona1s é su .. 
desembarcar naouele planeta . O perior à de todos . os outros 
seu Senado discute, estando d1... países reunidos .. 
vididas as ,.opiniões dos senado"!" Não há na História e><emplo 
res em partes iguais, as vant,a- de tão grande esforço sustenta­
gens_ e mconve~1entes da cons • . do or um ais ara cu ·a n ­
tru~aO: d~ um s1stem~ ~e defesa I que~a não !conframos ~ermo 
ant1m1ssil ,, ç~1a e; f1cac1a par~ce ' de comparação no passado, onde 
du"'.'r~osa mas cu1as rmp~•caçoes e não faltam exemplo~· oe tenta-· 
ool,hc~s e, osicológicas são enor .... ,. tivas 1mperia1s gigantescas, des­
me<i. m corpo exped~F~~nart~ de a antiguidade até aos tem .. 
~~~~~:n~o~~a;:e1~0 m~i e~~a~. 1 PoS modernos A paz americana 
enauanto em Paf'ls estão paral1- : q~e devia .suceder I à paz br1tâ­
sadas as negoc,acões de oaz nica do seculo X X e do co­
aue deviam pôr termo ao con• meço. do nosso século era, ape. 

. sa,r disso, um mito que os fac ... 

noção e><acta dessa realidade 
Cujo conhecimento é indispen­
sável para compreender a evo• 
lução dos acontecimentos inter• 
nac•,mais. E nada mais impres­
sionante do que o contraste do 
poder material dos Estados Uni-

. dos, confirmado pela realização 
do voo da «Apclo-11 >t e a re­
tirada simultânea dos contin­
gentes de soldados dos Estaaos 
Unidos. que no Vietnam reco­
nheceram a 1moossibd1daoe de 
ganhar uma guerra l1m1tada 
por não poderem os seus diri ... 
gentes lançar na luta o peso 
dos seus recurs.:>s e das. suas 
armas . Os limites Co poder m1-
!itar e económico encontram 
nesse paralelo uma demons­
trétc;:ão que ilumina alguns as­
pectos da con1untura interna­
cional, os quais, de outra ma ... 
neira, seriam incompreens1veis. 

flit o ou~ ai · se trav:- Na E~- tos destruíram. A tentat iva oa­
rooa esta , desde o im da u "' ra lhe dar exoressã,:, frustrou-se 
tima guerra. outro coroo e><oe· e O seu malogro e-s'tã na origem 
dicionário, avaliado em cerca de alguns dos males de que o 
de treze~tos mtl homens , o qual Mundo sofre . Entretanto, na 
constitui o núcleo princ1pal da Vida e nas relações internac10- -----------­

HINO JU&OSLAVO 
DEDICADO 
JlO DESEMBARQUE 
NA LUA 

SISMÓGRAFO 

defesa da Eurcpa Oc,de:,tal e · nais, tudo se modificou e de 
~arante a 'iua ,;egurança. As ar ... , tal maneira que ruíram profe. 
mas nucleares americanas - cias, 'foram desmentidos cál· 
•ácttcas e ec;tratég1cas - c.;ão o culos e se sum,ram na vertigem 
pe.,hor dessa ,;egurança e. es- das contradrções os planos soli ­
oalhados pelos oceanos em ma- damente arquitectados e as<; en .. 
res de todo o Mundo, detenas tes em bases seguras. Com 
ce c.ubmar1no,; ·de propulc.ão ató• meios materia is gigantescos a 
mica eauioados com misseis polít ica externa dos Estados 
«Polaris» mantêm uma v,gdân- Unidos e a sua estratégia no 
eia aturada. orontos a lançar pós-guerra tiveram de ser re. 
sobre um agress<Y eventual as vistas dràst1came11 te em virtude 
c;uas armas de,truidoras . Esaua. de factos inesperados e aconte. 

' dras de ,;uperficie. compostas cimentos aue superaram a v!'.>n- BELGRADO, 19 - Utna 
composição espe,clalmente es­
crita para comemorar o prt­
,!lle1ro desembarqu-e cto no. 
mm, na Lua será tran,m1tl· 
da pela Rádio Belgrado em 21 
de Julho o dia cm que oo 
dois astronautas americanos 
de-verão p1sa.r a superficle lu­
nar. segundo foi anunciado, 
a noite passada. n~;ita capi­
tal. 

ULTRA-SENSÍVEL 
a reoria de que a Lua. tal co. 
mo a Terra. é formada por 
uma massa em tu~ão rodeada 
de uma crusta sólida h>rnan­
do-se l:lO mesmo tempo menns 
plau"iivel uma .:,urra teoria "ie· 
gundo a qual a l.ua não pa!<.sa 
de uma massa inerte, - (F_ P.) 

U • .ll-U..1.H \..Ul,U,) 

Lei da Imprensa, de 1966, que 
proclama o princípio da liber• 
dade de expressão. ma!t proíbe 
os ata<1ues às leis «fundamen­
tais» (constitucionais) das (IUais 
a Lei de Sucessão faz parte. 

O único jornal de Madrid 
susceptível de infrigir a Lei 
de- Imprensa. neste aspecto. "ie· 
ria o «ARC» cujos senti• 
mentos jua'li~tas são «.'onheci­
rlos. A rcds<"Ção recnsou-st' a 
dizer se o texto de Oon Juan 
seria onblicado ou não. - (F, 
P. e R.) 

por un1da :"'es dos ma,s diversos tade dos homens . Ao ,;eu actuaf 
tipos, nav·egam no Atlântico, presidente está reservada essa 
no Mediterrâ"eo, nos mares do tarefa e a sua eleição acen­
Extremo 0·1e -i te, desfra1dar'ldo tuou uma tendência Que tiá 
a bandeira americana. O tesouro tempo se acentuara de maneira 
dos Estados Unidos. auer d1ter, a não se alimentarem dúvidas 
o cont .. •buinte amencano. de<i- ,;obre a vontade de uma 001n,ão 
pe:,de anualmel'"lte milhares de pública perturbada . A guerra 
milhões de dólare,; erl' au><ilio do Vietn~m. guer,a de reduz,~ 
econõm,co e m1f•tar a aliadns e das proporções na aual o gigan­
deoendentes situados na Ame . tismo militar e econnm,co da­
rica lat,na, na Ásia e no con - auele oais é insuf•cie.,te oara 
tine"te afncano . Em bases es• vencer a vontade de --es,stência 
~ .. ztéi1cas. localizadas a d1stân .. de um pequeno povo resolv,do 
cias e.,ormes do seu terrttórto , a defender a sua autonomia. 
há ~uarn1çõe,; de ,;oldados ou repre,;enta uma viragem na h,s­
«marinec;» amer1canos cujo to.. tória dos Estados Unidos, na 
tal ,;e eleva a dezenas de milha- qual avultam ensinamentos de 

profunda significação. 

RESISTÊNCIA CONTRA O NAZISMO 

Essa composição com o ti· 
tulo «Hino aó Homem, é d& 
a.uto·rta do mústco cte Belgra­
do VoJtslav Kostlg e ut111za 
efeitos de som i?ra.vados pro-
ven ien tes das onda~ do mar, 
ventos e do lançamento de 
uma nave espacial. 

..; 

''\ 

CENTRO ESPACIAL DE 
HOUSTON. 19 - O stsmógra­
(o que os astronautas Arms. 
trong e Aldnn vão instalar na 
Lua é de tal modo çensível uue 
perm1tm\ detectar a queda cte 
um meteorito pe'\ando um gra• 
tna no raio de um qu1IOmi!tto, 
ou a formação de uma tenda 
de menos de três centímetro~ à 
distância de 400 quilómetros, 
prante Don Breseke. engenhet­
l'O da Bendix Aerospace 'iV!I· 
tem Oiv1s10n que elahorou o 
instrumento. Este serà coloca­
do por Aldr,n a cerca de 20 
metros do ICtcar C\nde pm1~1u ·a 
primeira nave espr1c1al na 1.ua. 
Comecarà a fuoc1,,nar 1mec1,a­
tamente e é: prC"vávet que o 
primeiro mcwimenro ree:1<,;fac1o 
teiam os pa~sos do(; <1,u" pn. 
me1ros homens na supcrnc,e 
lunar. 

BERLIM-OESTE, 19 - A Alemanha 
Ocidcn1a1 rerorda hoje a sua Resistência 
t:onrra o ,,ar.ismo durante a Guerra, na 
véspera do ZS:· aniversario do atentado 
oontra a vida de Hitler. alentado que se 
malo~rou. 

Schuetz, discursara. também. durante a 
cerimónia. à qu111 assistir-lo sobrevi\l'entes 
e parenrc!t do1, l·onspiradore.), 

A balança de forças l"USSO· 
.. americanas é um obstáculo â 
v1tór1a dos E:stados Urnaos no 
Sueste as1áhco. Nel3 assenta a 
par precária em Que o Mundo 
vive As s:uas consequênc,as 
fazem-se sel'lt1r em todas as 
regiões do Globo onde duas su· 
perpotências estão em conflito, 
declarado óu la teMe Em Cuoa. 
na Europa Oriental . no Médio 
0~1ente e no Sueste asiât•co. o 
receio de uma conflagração ee­
ra1 travada COfl' armas nuclea· 
res lim,ta a vontade de e><oan- . 
são e orédomin,o de oualbue" 
delas. ouando essa vontade tem 

A letr&. cantada pela Jugt)$, 
Lava Ohvera Vuco. uma estre.. 
la de cinema não foi reve-

~J ! 

A •u~ função ,erâ no eman· 
to. detecta, O!ii evenrua,~ crnha­
fos da Lua». A verif1caren1- .. e · 
estes sismos, esLarâ confu macta 

O presidenre discursará numa cerimO.. 
nia. na pri~o de P:oer1ensee, onde em 
20 dr. Julho dt 1944 foran, enfon.·adn~ os 
con~'.piradore .. em ~a"nrho~ de talho. 

O bu,eomesfre dl' Rerlim-Oe!tle, Khms 

Foram presa., mah, de 7000 pessoas e 
4500 exel·urada.) em «.'OR'iequênria da 
«Conspiração do1, Generai~». 

O atentado à boniba contra Hitler. 
perpelrudo oo seu Q. G .. na Prússia Orien. 
tut. visava a eslabeieccr um •10~0, Governo 
alemão ~ a oegm·ia, un, cessar-fogo Ntm 
os aliado~. 

expressão md,ta~ ameaçadora. 
Os povos nem sempre têm a 

lacta. 
Radio Be1gra,to en v1ou ~ca­

vações e.a cem posição t1 tooOI +-·· t 

os grandes postos cte R/lct10 1 
Jur.ros1avof. e europe.u.s para 
possi vel utt11zaçâ? aoos o d~ i 

semba.rou-e tuna'r acre.scen .. 
ta a noticia. - <R.>. 1 



í °'\ ' 
ALVALADE - Tel. 763080 - As 15.45 e 

21.45 - Adultos - ·um filme 'de Dick 
Sanders - «Esta noitlil ,nijo!», cçn:, Karen 

Bl~nguernon e Fredê:~if~,çf~ ~asqu11~. ~ -

EDEN - Tel. 320768 :_:\ ( s''1 fjJ/18.30 e . 
21.45 - Adultos ~ 'Qlm•i'i\ílhão' \:!e dólares 
no banco .. . Uma dú~'.l;'.J~ :~ar~t a~ -~os b;a. 

ços . .. - «Amar na~-.'.f!.~~~;s,'..'vag~~:,?1i\ om ').a­
mes Coburn, Camilla Sparv e A1d0 :Ray. 

~, f,·~~~i::: \·.,·~ ·~,~·. •\ 

ESTúDIO - Tel. 5551'3~ .,. ~_' '. As 15':;lp, 18} 0 
e. 21.45 .:... MI 12 anos ,...._. T eichnitolo".,._ 
O extraordinário film.~\·t!( ,Wal ( Çi~ney­
«O deserto maravilhoso». 

EUROPA - Tel. 661016 ...,. As 15J5"_ 18.15 
e 21 .30- 70mlm -Technicolor- MI 12 
anos - Natalie Wood; Tony Curtis e Jack 
Lemmon em «A grand_e corrida à v·olta do 
mundo». '1-'" 

IMPtRIO - Tel. 555134 - As 15.15, 18.30 
e 21.30 - Adultos - Technicolôr - Há 
uma chave que todos os meses abre o cora­
ção de Sara ... - «Doce Novembro», com 
Sandy Dennis e Anthony Newley. 
• )· • ., 'C: ' : \ 

MONUMENTAL - Tel. 555132 ~ As 1,5 .15 
e 21 .30 - MI 12 anôs - «Spa'rta'.ê,üs» -
Espectacular obra de Stanley KubrÍck, com 
Kirk Douglas, Laurenée Oliver e Jeans Si­
mons. Devido à longa-metragem ' d~. filme 
não _se reafiz~ a sessão das 18. 1 ~-- ; . ~ 

SAO LUi'.Z -Tel. 327172 -As 15. 15, 18.15 
e 21.30 - Adultos - Um filme de Dick 
Sanders - «Esta noite não!», com Karen 
Blanguernon e Frederic de Pasquale. ~ 

CINEARTE-Tel. 660446-As 15.00 e .21.00 
- MI 12 anos - «Os Gloriosos Malucos 
das Máquinas Voadoras», com Sarah Miles, 
Alberto Sordi e Red Skelton. Em éomple­
mentà : «Con.tar Cocos,,, «Assim é Ó Arizo­
na» e «Demónios da Velocidade». 

Telet. 19 15 74 
.lJ 21.30 (M. 12 anos) 

LUMIAR 
AR COND IC IONA DO 
PARQUE PRI VA TIVO 

A mais grandiosa aventu ra até 
ho je f i lmada 

OS CANHõES 
DE NAVARONE 

e/ Cre,ory Peck, David Niven 
e Anthony Qu in n 

H OC A DE VlRÃO 
f REÇOS REDUZIDOS 

Telet. 32 62 83 
HOJE : 15.15 , 18. 15 e 21.30 
Versão integral! (M. 12 anos) 

CRANDE lXITO 
do notâvel tilme portugu~s 

ENCONTRO 
COM A VIDA 

Realização de Artur Duarte 

e/ ROCtRIO PAULO e MARIA 
DULCE 

Telet, 32 63 05 
HOJE: 15.15, 18.15 e 21.30 

1 (COLI ( M. 12 anos) 

POLITEAMA 
IM 2.• SE MANA TRIUNFAL 

•• filme de acs:io explosiva 

COMISSARIO X 
NO VALE DAS MIL 
MONTANHAS 

com Tony k endall e Bract- Hardt 

Telet. 77 90 95 
As 18.30 e 21.45 (AD ULTOS) 

ESTÚBIO 444 
ESTREIA 

UM POEMA DE GRAÇA 
E DE IMAGENS! 

O CASAMENTO 
(Le Mariage ou Mazel Tov) 

com 
Claude Berri e Elisabcth Niener 
. EASTMANCOLOR ., __ _ 

Ar condicionado 

Telet. 4 71 63 
ÀS 15.30 e 21.45 (M. 12 anos) 

AVIS 
Uma alegre história musical 

DE BRAÇO DADO 
EAS1MANCOLOR 

e/ Maniel. Bruno Lomas e Miky 

AR CONDICIONADO 

Telet. 72 7718 
ÀS 15.30 e '21.30 (ADULTOS) 

ROMA 
3.• SEMANA 

O regresso de um dos maiores 
êxitos do cinema europeu! 

ROCCO 
E SEUS IRMÃOS 

com Alain Delon. Annie Cirar .. 
dot, Renato Salvatori e tlaudia 

Cardinale 

AR CONDICIONADO 

Telets. 5 41 53 e 5 41 54 

ma:~ -!ál ·'·, \ 

Ho1e, às 15. 15 , 
18.15 .• ·21 .30 

(ADULTOS) 
·. \ .. ..; r-. ç1_ ~·. 

·O PERIGO ,,, .. 
.• Y(M, ~ÂS M.Ut.,'aJR(S,' ' 

. ~ -R)ic.hard . Johnsipn,.._,Qa, iall ,·. 
l.avi e .~Cba ~~.n1cftr~ ~.~ -; .. , 

· ~ 1:,--·(~\. : .i'\::"11 

~~r;;~i~-~~1~~,rn~~ : ?~ef~f:1ti:• .. · 
tla'f!frarife' Opo rt uniéa de-: 'vill ta -âd'· ~ 

. c.,éçran,~,t4e.st~ cine{Tl~ ·1 ,;i,~ ~~~ ,.:: . 

f~~~~I ~~t~~ta:e~o1:a C~u~~kf~ , 
' . PÓR ·UMA cAMl'sOl'.Á';," 

·nc,:_:;_·-, 1MARE~~1 . \~ 7-~-~~:~ 

' ! ·:" 

,~:- ,Tetet. 53 n 43 ,,,_ ,_..,_:'\~ · 
A.$· 15:.15 18.30 e '· 2lt.4~ 1• · 

(/\DULTOSJ , ,, \ 

MUNDIAL . 
Anfhony Perkifls, Vera Miles, 
John Cavin e Janet Leigh no 

emoc ionante filme 

PSICO \ 
Um f\lm~ 1~êHêôg~ ALF-RED 

~r condicionad_o_' - .--

As 15. 15·. 18.30 
e 21.~5 

(ADuqos, 
fel. 72ºªf.! SEMANA J 
Uma excitan1e aventura cem 

oor cento original 

!)S ~l»ROTAGO_Nl~J~S . 
,com 1jilva Koscil\a, f.e°'n, Sorel, 
Cabri_~le .Ferze!ti e L~" ,"1,e;:,~st~l , 

... ~ l'elef. 5 05 '95· ' ' ' 
ÀS 3 e 6. 15 da tãrdé 'é 9 .3·0 
da nOfte (ADl:JL:TOS) · 

llV'. OLI 
l~~:a!ªt~:~g~r,n!ec:~:::i~·~ .. 

no famoso tilme de acção 
que reaparece 

A TERRA DAS 
MI.L AVENTURAS 

Telet. 61 03 75 
As 15~00 e 21.3Ó ((M. 12 anos) 

RESTELO 
.Opis comediantes fabulosos l)êla 
prim~i.ra vez lado a lado r:ium 
filme te ito com habilidade e 

· muito bom humor 

· LADRA() ROUBAl)O 
com Shirley Mcl3ine, Michael 

Caine e Herbert toom 

·~ ... 
~~ 

(ADULTOS) 

ÀS 15.30 

e 21.30 

O filme que reúne os actores 
ma is exp losivos do cinema! 

'os PROFISSIONAIS 
com Burt Lancaster, Claudia 
Cardinale, Lee Marvin e lack 

Palance 

Telets. 32 25 23 • 32 67 10 
ÀS 15.15, 18.15 e 21.30 

(M. 6 anos) 

CONDES 
O grande espectáculo de fêrlasl 
Os Reis do Riso no seu melhor 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 

Na J.• parte, desenhos animados 
de TOM e,, JERRY 

• CASINO ÀS 2uo 
ESTORIL (M/ 12 anos) 

TELEFONE: 26 07 29 

O VALE 
DO ARCO-IRIS 

(Tlnian's Ralnbow) 
Elogio rasgado da amizade sem 
preconceitos e do alegre bem• 

~estar dos esplritos lúcidos 
c/ Fred Astaire1 Petula Clark, 
Tommy Steel, Barbara Hancock 

e keenan Coynn 

MATINtE INFANT!l 
Sábado, 19. às 17 h. 

OS PEQUENOS HOMENS 
DA FLORESTA 

(Maiores de 6 anos) 

TEATROS,' 

TRINDADE - 21.30 - côpera> 
(1 2 anos). 

VAS C O SANTANA- 21.15 -
•Anatomia de ,uma história de 
amor• (12 anos). 

MONUMENTAL- 20.45 e 23 .00 -
cRi-te, ri -té> (17 a-hos). 

LAURA ALVES- 20.45 e 23.00 -
cPepsiea (17,;anç~)...:.,:.,\· 

LYS - 1s.oo ·J/ '2Y:Oo1' ~ c~.spfa1 

sem h ome.•· (17 àiib'Sl. •' .! 

PARIS - 1 15.'00: ·ê '2l.oo i~ ·cREisgate :,., 
huma'no• 'n i ariifs)i.:,t,· 

JARDIM ·-. TS.00. ti '2Lbo ~~ · cEStà 
noite. é mi nha• ('112· anos). 

IMPERIA L' ,_ l,S.:00. e :2 1.00 -
cTcbruk• . (1 ~, a~qs). 

OLIMPtA - 1:, ,9P) ,;. .e; . 19.00 -
•Passaporte para o Inferno• (12 
a nos ). 

TRAFt fUA , - Pavilhão Jardim -
21 ~15 ....;.. cA noite é feita para 
sônpara l(lJ al'M)$). 

VENDA NOVA - Cine- Port111al -
2 1.00 - cNinguém 6me ... 
acusar• ( l 2 anos). 

ARCO- IRIS '- 15.00 e 21.00 -
• Sorca ut o ma10'1' • ae todos• { 12 ··:i 

anos).. ,.,,::. ,1 , , 

IDEAL .- 15,00 ~ 121 .pO . - c.Bat~ 
mana .(12,. ;:v:i.qs) . . ú , , 

PR~t,,;>Th~ ~ tWf~r1~ ~f;r~,i~~d;; 
(12 anos). .;i,n · , · · · 

CINE ORIENTE 15.00 e 21.00 
- cTarzan filho das Selvas> (12 
anos). •. . 

SPORT LISBOA E BENFICA - •A 
quadrilha dó · lÚ·atlde '. cérebro> (12 · · 
anos) . 

EN.;=~~:~:.Ã~lJ ~~Õ~. - cA pr~ 

ARREDORES' : 
ALMADA - incrível Almadense ._ 

- 21.15 - · éO ··rancho ' da in,­
justiça ( 12 1 anos): :· 

AMADORA·-: RedeioS - 21 .15 - · 
•Amor andalu:t•>l·(:1 2 anos,). 

BARREIRO - Cine;Bárreirens8· -
21.00 - . • 0 ,füho .. de E/ Cid• (12 
anos). · · 

CACtM - 'São Í~:ão ~ 21.30 -
cCada ba'la tem um nomea { 12 
anos) . 

CAPARICA - Copacabana - 21 .00 
- cOs canhões de S. Sebastian» 
(17 anos). 

DAMAIA - D. João V - 21.30 -
cRocco e os seus irmãos• (12 a.}. 

ESTORIL - Esplanada - 21.30 -
cBlue1 (12 anos) . 

MEM MARTINS - Chaby - 21.30 
- cWinnetou• (12 anos) . 

MOSCAVIDE - Clne - 21.00 -
• Roleta da Morte• (12 anos) . 

OEIRAS - Cine - 21.00 - cUma 
incógnita chamada Duffy• ( 17 
anos). 

PAREDE - Royal-Cine - 2·1.00 -
•56 se vive duas vezes (17 a .). 

SINTRA - Carlos Manuel - 21. lS 
- cCartouche> (1 2 anos). 

TEATRO 
DA TRINDADE 

(F. N. A. T .) 

HOJE , DIA 19, AS 21.30 

Esp e c tác ul o subsidiado pe la 
Fundação Calouste Gulbenkian 
2.ª Récita das óperas Rossini 

LA SCALA DI SETA 
DI MATRIMÓNIO 

(A Cambial de Matrimónio) 
Pela Companh ia Portuguesa 

de Opera 
(Maiores de 12 anos) 

LA CAMBIALE 
(A Escada de Seda) 

ópeta pa~a toda o público • 
prefos populares - desde 5$00 
O Teatro tem ar condicionado 
DIA 21 - 4.• Rfcita da ópera 

«WERTHER•, de Massenet 

TEATRO 

MOIVUMErJTAL 
Telet. S5 S1 33 

HOJ~. às 20.45 e 23 horas 
VASCO MORCADO 

apresenta a 1.• revista dos 
PARODIANTES DE LISBOA 

RI-TE, RI-TE 
com Camilo, Florbela, OctávS. 
de Matos. Delfina Cruz , Orlan• 
do Fernandes, Alice Carla, Ma• 
rília Cama e as atracções Lvfs 
Cuilherme1 a orquestra Hy Kdoy 

e Paula Ribas 
UM CORPO DE BAILE 

INTERNACIONAL 
Oirecção de Paulo Renato 

(Para Adultos) 

Domingos, i tarde, às 1' horas 
2 .... f ... , descanso da Companhia 

Vedetas filipinas do "music - hall" internacional 

111111111111111••••• 
MICHEL DE · LA·VEGA 

ilusão, mistério e levita.,Eio • •••••••••• LIDIA RIBEIRO •••••••••••• 

seu conjunto 

e sua orquestra 

11grar:desalãerestaurat1e!s23.30h/J7ac oowonde!ba,nm a!D• 

sa NO WONOER BAR 

No CINEMA, às 21 e 30 (Adultos) 
O VALE IJO ABCO fRIS 

MATINÉE INFANTIL (M. 6 anoa) 
Os Pequenos Homens da Floresta 
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QUANTO VALE UM LIVRO 
EM HOLLYWOOD 1 

Os direitos cinematogrãficos 
do novo «best-seller» de Jac­
queline Susann, «The Love 
Machine» foram vendidos em 
Jfollywood por um milhão e 
meio de dólares - a maior 
transacção do género que se 
regista na Meca do cmema. 

A CAPITAL 

QUANDO E QUEM PODERÁ RESOLVER 
O PROBLEMA DA OBTENÇÃO DE DOCUMENTOS 
NAS CONSERVATÓRIAS DO .REGISTO CIVIL? 

O ministro da Justiça crianças de colo que cho-
tem andado - e muito ravam, pelo biberão. ve-
bem - nos últimos tem- lhos e velhotas. Dizer que 
pos, empenhado na vl.stta suavam e que gemiam , 

tarde> e ocupavam Já os 
primetro.s lugares cesta­

. vam. pelo menos. ao cimo 
da escada!) !oram «pro-

Pensa que o seu livro vale 
tanto dinheiro? - perguntaram 
l autora . «Claro que som. 
• preciso não esquecer que 
recebi apenas 200 000 dólares 
por o:Valley of the Dolls» e o 
filme jã rendeu vinte milhões 
al6 agora. t! por isso que eu 
julgo que um milhão e meio 
6 absolutamente aquilo que eu 
walho, se não mais.» 

Uma destas iovens será a vencedora: Maria Olinda 
Ramos (Alhos Vedros), Mar ia Otília Nunes B orges 
(Moita) e Jsilda da Silva Rosa (Baixa da .Banheira) 

atenta a estabelec:tl1€ntos cristãmen.te enccstados ao 
de vária ordem. !ntegr&- corr:mão da escada. à pa-
dos no seu Ministério. rede ou sentados no chão, 

Ainda agora visitou o adianta multo pouco. D!-

, jectados» para a rua ... Já 
por volta das 17 horas, 
com um sol dardejante a 
cair na cab<?ça de nós to­
dos. os polícias lá se re­
solveram a deixar as pes­
soas entrar para o átrio 
do prédio. Colll-0 as pes­
soas não estavam caladas 
o civlco !a perguntando 
«se· queriam que os man­
dasse de novo para o 
sol ... • 

Trlbunal Central de M..- zer que, em l.r.stalações 

/FESTIVAL 
DO FILME 
TURÍSTICO 

Termina amanhã. nas lns­
lt,lações do an t1go casino 
llatorU, o I Festival Internar 
cional do Filme Turlstlco pro. 
movido pelo Jornal português 
p&ra profl.sslonals de tur!.smo 
cPUbllturl.s». 

O CONCELHO DA MOITA 
ELEGE HOJE A CONCORRENTE 
AO TÍTULO 

nores e. dias antes. e.ti· velh::.s. sujas e nada are-
verà na provlncia a Intel· Jadas. oitenta ou noventa 
rar-se das necessidades de pessoas ali me.tidas como 
Instalações em depart&- gado em vagão suav, m 
mentos vários. em b l c.a, tam bém não 

O pror. Almeida Costa adianta. Arirmar que. ao 
tem procurado stmpl!!!- f:m de duas horas de es-
car, e Já slmpl!flcou. ai· pera. nestas condições. o 
guns serviços. de acordo. tisico e o moral começam 
al!ás. com a generalização a -ficar abatidos. também 
de uma t>rtsa politlca de não é novidade. o· que m-
moderniZação dos depar- teressa dizer é que essas 
tsm entos públ!cos. quatro ·ou cinco horas de 

Passava das 17 horas, 
cem mais de meia cen te­
na de ind!vtduos à espe. 
ra. quando um outro ituar. 
da da P. S. P. se colocou 
à porta da escada, afir­
mando que não entrava 
mais ninguém, para se po­
der atender os que esta­
vam dentro do edirlc!o. 

Oussmos hoje pedir ao espera são, multas vezes, 

DE <RAINHA DO SADO> ministro que ten te <sem em vão. De rorma que, 
que saibam que é ele ... ) desta ve2. foi preciso vol• 
tirar uma cer~ldão ,m tar. com a dose de pa• 

Hoje ' navei'ã duas OOS5ÕeS. 
'1111a ao f11n da tarde. extra­
éoocurso. com filmes Inscritos 
~a Luftnansa. Vla.sa. Ibécla 
t Dlrecção-Cleral do T urismo. 
A sessão da noite Inclui a 
projecção de filmes do Brasil, 
Méxtco. Suécia e Suiça. 

O Júri reunir-se-á amanhã 
1 tarde e os resultados serão 
otivulgado.s durante um Ja,nt.ar 
41ue decorrerá no Casino Esta. 
rll. 

Os prémios a atribuir são 
a8ol de Oiro». «Sol de Prata». 
lllol de Bronze» e placas de 
l!lon.ra.. 

ALHOS VEDROS, 19 - No 
recin to do Largo do Merc,t­
do, desta vila , etectt1a-se ho­
je, à noite, a eleição da 
«Miss» Concelho da Moita, 
que represen tará as locali­
dades de Alhos Vedros, Moi­
ta e Ba ixa da Banheira no 
concurso «Rainha do Sado•, 
cuja fina l decorrerá, breve­
mente, em Setúbal. 

escreva na 

mini 
MESSA 

VEJA 
A 1.ª REVISTA 

';f' ~ 1 DOS 

.""'" ...... ,_.. __ ~ PARODIANTES 
DE LISBOA 

UM ESPECT ACULO de 

V ASCO MORGADO 

NA SALA FRESOUINHA DO 2 SESS6ES 

tJ(t]~(IUJJã~il1• ZO.~?Du~T!~ h. 
-- AMANHÃ, A TARDE, AS 16 HORAS -­

AS 2.u-FEIRAS, DESCANSO DA COMPANHIA 

NOTA DE ABERTURA 
NO MUNDO DA FANTASIA 

... Sob tal aspecto, a única revista (RI -TE, 
RI-TE) actualmente em cena chega, por ve­
zes, ao deslumbramento, pela harmonia e 
acerto dos tons, pelas mutações à vista do 
espectador (a evocar as «tusões» e os «enca­
deados» da imagem cinematográfical, pela 
riqueza, bom gosto e fantasia dos t rajes e dos 
materiais ut il,zados. 

Em ta l matéria somos reis Hoje, fazemos. 
com surpreendente taciildade - iamos dizer: 
naturalidade-, estes espectáculos para os 
olhos, que transformam o palco ora numa 
tonte luminosa de efeitos surpreendentes e 
variados - ora numa grande peça de togo de 
artifício, feér ica e coruscante, para regalo dos 
olhos e recreio do espírito. · · · 

• Diáno de Notfcfan - 11 /711968 

O titulo será disputado 
entre Maria Olinda Ramos, 
de 17 anos, costureira; Ma­
r ia Otília Nunes Borges, de 
15 anos, doméstica; e Isilda 
da S ilva Rosa, de 18 anos, 
também doméstica ; respect i­
vamente, «misses» ·de-Alhos -
Vedros,_ Moita e Baixa da 
Banheira. 

qualquer- da.s conservati> ciência trlpl!cada. O pan-
r!as do Registo Civil exis- demónio que continuava 
tentes em Lisboa.. Se ti ver a reinar no Campo de 
de optar, até. por uma Santana tinha aum€nta-
das que, pela sua situa- do. Um s6 runctonárlo, 
ção. passam a servir to- que deve chegar ao . C:m . 
dos os que nascem nu - do dia esg'otado; após 
maternidades, verá o que atender uma centena ou 
é uin serviço a funcionar, -. • mais de- pessoas.' n!io .che; · 
com as necessidades do . ga, obviamente, para ·as 
século XX, tm pleno sé- - necessidades. De r o r ma 
culo XIX... que, a melo da tarde. com 

os ânimos ·allatidos, hou­
• Histórias repetidas - . ve desmaios, gritos e ar­

repios. porque. nesta e!r 
pécie de selva, Já se sabe 
que esperar a sua vez não 
adianta.. 

Relatámos. ná dias. o 
que se passa com a 3.• 

· Conservatória.. As neces.s!. 
dades de obtenção de do­
cum·entos levaram um doa 
reoactores deste Jornal à 
5.• Conservatória. situada 
no n.• 96 do Campo de 
Santana.. 

No p:lme!ro d!a em que 
all se dirigiu o ln ter essa.­
do perdeu uma tarde In­
teira numa bicha onde 
havia mulheres grávidas, 

É preciso entrar a todo 
o custo, à Crente do.s ou­
tros. Fo! preciso vir a P. 
s. P. e ali ficaram quatro 
ou cinco guardas a con­
ter. na rua. a multidão 
suada e ulµlante. 

Desta forma. alguns 
que estavam à porta da 
5.• coriservatória desde 
as 9 horas <eram cinco da 

Passou...se quase U:ma 
hora e um out ro policia 
velo anunciar à q uela 
mela cen~na de pessoas: · 

·-Vã.Q.se os senhores 
embora. porque hoje não 
se aterrde mais- n ,n­
guém!f!. 

Houve de novo bu: burl­
nho, gritos e protesto&. 
Em vão! Os que Já lã fo­
ram duas. três e quatro 
vezes. f i can do à porta 
desde as 9 noras. p:o­
p&m-se agora !r para lá 
às 6 da madrugada! N 6s 
estamoo nesse núme ro. 
Sugerimos ao ministro da 
Justiça que. uma tarde 
ou uma manhã destas. se 
puder. passe. mesmo s,m 
s&ll' do a u't om óvel. no 
c ampo de Santana. Lin­
das coisas há-<le ver e ou. 
vir... Dê lá t.:rna saltada. 
sr. ministro ... 

A iniciativa é da comissão 
de festas de Alhos Vedros, 
e o júri, const ituído pelo 
presidente do Município da 
Moita, vereador Vítor Br ito 
de Sousa e pelos presiden­
tes das juntas de freguesia 
do concelho, vai ter muita 
d ificuldade . em decidir, Já 
que, a lém da beleza, a sim­
patia e a gentileza são co­
muns às três concorrentes. 
A fiscalização · da votação -
está a cargo do eng.• Antó­
nio Manuel Mora Féria e do 
sr. António José da Concei­
ção Costa, ocupando o lugar 
de mestre de cerimónias o 
sr . Joaquim Afonso Madeira 
J únior. 

Após a eleição desta noi­
te, haverá baile, abrilhanta­
do pelo conjunto «Nira­
mar•. e às O e 30. exibir-se-á 
o rancho folclórico «Os Cam­
poneses• do Grupo das Ar· 
roteias Alhos Vedros. 

COMEÇA ESTA NOITE 
O ·FESTIVAL DA CANCÃO .. 

TRÊS P~iSES 
CO~IRA AS CO-P30BUÇÕES 

FIGUEIRA DA FOZ. 19 -
Começa hoje a noite. nesta ci­
dade. o IX Festival da Can· 
ção Por tuguesa organizado 
pela Comissão Municipal de 
Tur.1smo em colabO:ação com 
a Emissora Nacional, Radio1e. 
levLSáo Portuguesa e Socleoa­
de F igueira-Praia.. 

O certame. que decorre esta 
noite e ama nhã. nas Instala­
ções do Casino. terá a pre.sen. 
ça da vedeta austrlaca Mart­
ka Llchter. da cançonet ista 

DA FlGUElRA DA FOZ 
Ligeira da E. N., dirigida por 
Tavares Belo. 

Foram seleectonadas as se­
guintes canções: 

Estilo popular .,-«Vamos bai­
lar o vira». «camar de ami­
go». «Amiga borboleta», rô 
trasmontanu e «Cantar da 
mmha terra»; estilo livre -
«canção do novo sol» rT,ês 
segredos». «Prelúdio de soli-

dão». «É manhã» e «PromeSS11 
de luz». 

• Vedetas na Figueira 
Prevê-se. para o próximo 

mês de Agosto, a apresenta­
ção no Casino da Figueira da 
Foz de todas as vedetas ven­
cedoras do último festival da 
Eurov1sâo. 

Ao que se lê na Imprensa 
da capital belga. os sindica· 
tos cinematográficos france­
ses. Ingleses e ltal!anos pro­
nunciaram·Se "Contra as ~ 
,produções «porque têm pre­
judicado a qual!dade das pe­
!lculas. pois é dada toda a 
Importância ao ftna.nc!amento 
e à distribuição•. 

espanhola Mónica e de Marta ,---------------- - -------­
ValeJo e Paulo Renato. 

Perante este critér io. J. V. 
Cottom escreveu numa revista 
de cinema belga: «Um filme 
clona! no terreno arttsttco. 
não perde o seu ca,rácter na­
pelo racto de se basear em 
capitaLS de origem europeia.» 

A inte:pretação das canções 
concorrentes !01 entregue a 
Lenlta Gentil. Valério Silva. 
Slssl. Gabriel Cardoso. Lena 
Branco e Marta da Glória. e 
a apresentação do Festival a 
Artur Agostinho. Acompanha­
rá os Intérpretes a Orquestra 

TEATRO DA TRINDADE 
(F, N. A. T,) 

AVISO 
Por motivo de força maior, o espectáculo 

constituído pelas 3 óperas de Rossini, «Scala di 
Seta», «Cambiale di Matrimónio» e «Adina», 
é alterado, passando a ser apresentadas unica­
mente as óperas «Scala di Seta» e «Cambiale di 
Matrimónio». 

HEtGJI 
O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

maioresde 
21 

!inoS 
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PATAIAS EM FESTA PARA CG1MEMORAR o Whisky · praf erirlo nas Grandes Festas' ·1 

Logan's A CRIACÃO DA INDÚSTRIA DE CIMENTOS BRANCOS , . Scotch Whisky de luxe~ of White Horse PATAIAS, 19 - Passa ago­
ra o 25.• aniversário da Com­
panhia Portuguesa de Ci­
mentos Brancos ( Cibra ),, 
que tomou a iniciativa de 
fabricar entre nós um pro­
duto que até então só obtí­
nhamos pela via de impor­
tação. Utilizando os exce-· 
lentes calcários da região, 
surgiu assim um impor­
tante conjunto industrial, 

B ESTUFA 
FRIA 

Ama nhã, às 21 .30 horas 
ESPECTACULO GRATUITO 

O INSEPARÁVEL 
de Agust ina Bessa Luís 

com Madalena Sotto, Ivone de 
Moura, Fe r n a n da Flnueiredo, 
Carlos Duarte, He,mí ~ia To 'al, 
Craça Vitória. Andra_.e e s :J:.ra, 
António Mac hado e Augusto 

de Figuei redo 
PELA COMPANHIA 

OE TEATRO POPULAR 
Dirigida pelo Actor 

A~gusto de Figueiredo 
0151R1BUIÇÃ0 OE BILHETES: 
Restau•ad.orcs. ,'as 18 às 20 h. 

Estufa Fria. às 21 h . 
(M/ 17 anosJ 

que, além da sua contri­
buição para valorizar a 
economia nacional, consti­
tuiu um factor decisivo 
pa'ra o progresso de s t a 
localidade. 

Para assinalar o quarto 
de século desta actividade, 
foi estabelecido um progra­
ma, que consta de uma visi­
ta ~os agentes da compa­
nhia espalhados por todo o 
País, marcada para hoje, e 
da visita do Chefe do Esta-

. ,do e de alguns membros do 
'Governo, amanhã. 

Logo de. lt\anhã, começou 
. a regis lar-se .ani.J;nação desu­
sada no local da fábrica. 
Muitas pessoas vindas de 
fora afluíram a Pataias, on· 
de, pouco depois das to ho­
ras, chegava também um 
comboio es!?ecial com nu­
merosos agentes da .Cibra. 

Para recebei,.os visitantes. 
encontravam-s{ presentes os 
membros clb çonselho de 
•administra9ão;-tendo à frene 
te o seu preside'nte, sr. prof. 
F. Leite Pintb, e o seu ad­

cministrador · '' delegado, sr:_ 
Joaquim Matias'. 

Cerca das 11 horas, efec­
tuou-se ·no Sàlão de festas 

da Fundação Joaquim Ma­
tias urna sessão de boas-vin­
das, em que usou pa pala: 
vra o sr. prof. Leite Pinto, 
que começou por proferir 
algumas considerações acer­
ca da .actividade ela, Cil;>ra e 
do _papel que os seus agen­
tes têm tido na expansão 
dos seus produtos. 

Depois de salientar a im­
portância do cim(Onto. bran­
co e a alta qualidade. deste 
produto nacional, çmprega­
do em obras da maior res­
ponsabilidade, referiu-se ao 
grande impulsionador deste 
empr'eendimento qLié é o sr . 
Joaquim Matias, . a quem 
classificou de «tràbalhador 

. n.• 1 da Companhia» . . 
O sr. prof. Leite Pinto alu­

diu à utilização do cimento, 
corpo factor revo)ucioná_rio 
da · construção mqderna, e 
anµ,hciou a exibição de um 
l'iliné bastante elúcidativo 
sobre o assunto, cuja pro­
jecc;~o se seguiú. 

Efectuou-se, · cler,ois. uma 
visita às instaláçõ~s .da fá­
brica, a qual termtn·ou com 
uni' almoço, que' 'decorreu 
num ambiente df franca 
cortf~aternização. r 

.,, 

No final da refeição, o sr. 
prof. Leite Pinto voltou a 
usar da palavra para pres­
tar a l g u m a s informações 
complementares da visita 
às instalações. Acentuou a 
complexidade do conjunto 
fabril, em grande parte au­
tomatizado, explicando que 
daí resuaarn necess1dac..i.es 
de avultados investimentos, 
e fez largas' considerações 
acerca da evolução do fa. 
bricd do cimento e da sua 
aplicação. 

Terminou por saudar os 
agentes, que pónsiderou pre~' 
ciosos colab9t,a4ores da em-

. presa. · 
Todos os convivas se mos~ 

traràm cátivádos ·com a foro 
ma como foram recebidos, 
testemunhani:lo· geralménte a 
sua admfração por tudo 
quanto tiveram ocasião de 
ver realizado e pelo grande 
esforço <lUe reoresenta tal 

,, 

empreendimento de que tem ,; 
sido, como foi acentuado, ,( 
notável impulsjônador o sr.' · / t 

, Joaquim Mati_âs, acerca de tiif POR2' .llDO DIREC2' .llMEN'l'E DJI ORIGEM! ' 
quem se proferí~am 'expres, 
sivas palavras de justa ho­
menagem. , L i J J . , 

,1 ") ' !/ ;~ .. _! .. :, ,•,•. 

l!NlVOZ-oa-lft-H 

AGE'.'ITE3 : 
, } COSTA PIRA & VILAVERDE, LDA. 

RUA DO l>?N!ARDIM. 420 

J. A. DA COSTJl 
RUA DO ALECRIM, 73 

LfB~RTE·SE DO A~ 

VICIADO E CHEIROS 

D -ESAGRADÁVEIS 

P O R T O 

PINA, LDA • 
LISBOA 

VENTILAÇÃO INDU~TRIAL-AQUl C'"' " 10 
AR COH OIC IONAOO 

IAGS.NTES GERAIS Pio !. ,, PO JITUGAI.~ 
À VENDA EM • P "o v r N e IA• u L T R A u A" 1 N A e i 
TODO o PAIS soe. TÉCNICA DE FOMENTO, L. :A., 

PORTO•I.IS80A .... PJ 

Revcndedo1 aUlor;zado 
JOAO JACINTO TOMÉ 

Rua Possidômo da Silva. 58-A - L 1 S B O A 

É NA VERDADE UM CASO, SENAO úNICO, 
PELO MENOS INVULGAR 

A FAVOR OA C.ULOJ\JIA 8AL ..... t.AR •f\l .. Al\jl IL Dt •O ~ELULO. 

QUE SE MANTÉM ABERTA AO POBLJCO 
E QUE CONTINUA A ATRAIR MILHARES 

OE VlSITANTES rooos os DIAS 

«STANDS,. das mais coneeituadas firmas apresentam 
produtos famosos, numa demonstração de elevado valor 

Todas as atracções em movimento constante 
DE TUDO PARA COMER E PARA BEBER 

ABi:RTURJl àS 19 HORAS 

Rahilite-se ao ,urrelo de uma MOTORl:I.Al>A CASAL 
ofe•la da METALURGIA CASAL, de Aveiro 

r t -~~!'}Ari:~~BA-BARREIRO 
No CAFE CARAVELA 

1 
1 

) 

" 

.1 ~ 



....... 19 . .i. Jµlh~ do,,~,. 

EUSÉBIO 
RECEBEU EM SUA CASA 
TRÊS DIRECTORES DO BENFICA· 

,, 
·vaLTA À .fRANÇA EM BICICLETA 

A renovação do contrate de Eusébio podia esiar )i 
decidida ae, porventura, não tivesse ocorrido um ~ \, 
imprevisto com o aparecimento, em cena, de um ~d~-~~ 
pdo, ao qual o jogador passou procuração para defender 
os seus interesses. Naturalmeme, em face do aspecto ' qlle 
o assunto tomava, as negociações fonim sllSladas 'tati"tÔ 
mais que Eusébio pouco inclinado se 1DOStra"a em cede\, 
muito nas sensacionais condições que apresentou - re• 
volucionárias para o modesto nivel do futebol português, 

O PRIMEIRd,lUGÃR PARA Ô l]LTIMO , .. 
. ,., .. ·,,1., 

A questão é apaixÔnante. Já se formavam partido~ 
Segundo uns, Eusébio está a levar longe de mais as su• 
exigências, conquanto se the reconheça o direito de . fir.,. 
mar o contrato que melhor lhe convenha. Segundo o-.tros, 
não terá havido desde o princípio das Degociações O in .. 
dispensável desanuviamento de ambiente. ; ., 

Ê MAIS UM:Puui:UE J.:,AGOSTINHO 
(:: 
J,: 

Eusébio, numa entrevista publicada num jornal dà 
especialidade, afirmou que não o move qualquer má 
vontade contra o Benfica e que, apenas, tratou de aca'u.:. 
telar os &-eus interesses ao nomear advogado. ,· 

Sobre a notícia que ~-e negava a qualquer cootactó 
eom a direcção do clube u moçambicano desmentiu-a. · ., , 
E como demonstração disso recebeu ontemt à noite, em 
sua casa (o que é também inédito) os dirigen1es Ger• . 
mano Campost vice-presidente da direcção; Mário Bap• , 
tista da Silva, secretário de assuntos administrativos, e! 
Francisco Calado, secretário da secção de futebol. 

agora em Rº lugar da da$SifiÇação geral 
CLERMONT-FERRAND, Depois do Chavanon, o . Portugal, m. t. ' (6 . h ., 52 ·~ . Raymond Poulidor, 48; 8.", 

Martin an Den Bosche, 33: 
9.", Raymond Deslisle, 29; 
IO.", Waldemiro Panizza, 28. 

• 
Na próxima segunda-feira. haverá nova reunião, desta,., : 

vez com a presença do advogado, que é o jornalista des-·' 1 

portho de «A Bola», dr. Silva Resende. ., 
Apesar do sigilo feito em -.,edor do. que se pas.w~ . 

ontem, julgamos saber que não .se afigura impossível a: · · 
renovação do contrato, segundo condições propostas pela· · .. , .. 
direcção do Benfica. 

19 - (Serviço especial para francês Matignon adiantou- e 33 s., ma.is .2) n,,1tií9 s. do 
«A Capital») - .A pntepenúl- . -se Jigei:amente e , n u ,n c a · q~e o v~ncedot);·,2T! . Fél.ic,~ 
tima tirada ·do ,«four» con/· . mais fol 1J!pqr1hado • .A,of)51 ; Gtmondt, lt., 6 h., 53 m. e 
preendeu 190 qu,il6metros de. auilómetros tinha 5 '11· ; de ; 32 s.; 24:, D~sire Letort, Fr., 
Brive a Clermo.nt:Ferrand e, , avanço ·"' 'ao,s 174 ,. quilpme- 6 h., 53 m. e39 s. 
como é da praJ!Ce, . incluiu a tros, ou seja a 2P ,.da /rl.l!la, , ·" Houve duas wntagern/de 
montanha, desta vez as es- · a sua ~ant51g~m era .. ~e.~7c~ tflontanha. El,s a · .Drdeni de 
caladas do Chaim.non (4." ca-• ' e 41!_ s. O( t,tlt,p1.10, dq·çlfl&~•I~- pi:issqgem: CFfA,V f,.NON (4,'. 
tegoria) ,e dp Puy; de Dome c':'ç_ao geral em t,r«çqçlc, 1d1- · cqt.) - J.", .(. Çqlµa, 3 pon. 
(J.• categoria). · ., , t,c,I mostravq .. a coragem tos; 2:. JOAQUIM AGOsn. 

PONTOS - l.", Eddy 
Merckx, 234; 2.", Jan Jans• 
sen, 148:.,,J:, Ri nus Wa!l't• 
mans, !§(f; 4.", Roger Ptn· 
geon. 124; 5.", Feiice Gimon. 
di, 103; 8:, JOAQUIM AGOS. 
T/NHO, 90. 

que nunca. dev': faltar em ' N HO, 2; 3.", Spruyt, J. PUY 
qu':'lquer sttuaçao .e_ a des- DE DOME (f." cat.) ~ /.", 

~ CORRIDAS DE AUTOMóVEIS 
NA CRANjA DO MARQIJÉS 

·, METAS VOI..ANTES-1.", 
Leman, 41 pts; 2."', Wright 
e R i o t 't'e, 37; 4.", Abraha• 

. pett,o ,, .'!ª persegutç'!o <;,m- lv.ctignon, 15 pontos; 2.", 
preend,é1a pelo pelof<';:1 pode Merckx, 12;< 3.", Gutty, 10; 
cortar a meta em 1. lugar, ·4• Van Den Bosche 8· 5º 
logo 'dé '-sliguida por Merc~ Pih'geon. 6. ' '· ' ' ' ' ·' --------~---

'/:."d~~a~d~:~~d4g;r;~":,~ O «c~ntrôÚ; 1,,;édico foi 

mian, 17. 

,companheiros. . .,., . .. ,. • fejto a Eddv Me,rckx, Roger. 
· · ' . · · · · . · P111geon , e R,qyttzoi;id Pouli· 

loacrutm Agostinho fe~ .,a do'r représen(ando Louis 
.c?rrtda. qu,e as circunstân- Càput os direciores despor­
.c,as aco,11selhavam, obser- tivos. 
vando ate"titamente os adver­

OS IV JOGOS 
LUSO-BRASILEIROS 

O 4:,..i circuito autcmob1lis­
ioo d& Granja do MarquêS, 
crga.niza,do pelo Sintren.se. es­
U a despertar muito interesse 
DO& meios a!ecto& à modaii­
dlde. 

O programa é o seguinte: 
H<>i• - Corrida de Princi­

p.antes <10 voltas num total 
de 28 quilómetrosl. às 18 e 30; 
.. rrida de Iniciados (10 voi­
·tls num total de 28 quilón><>­
irosl, às 19 noras. 

Ereetuarn.se t.amJ>ém os tre!­
l!OS o!iclai.s das restantes p:o-

"'"· Amanh4 - CO.rrida. da Fór-
mula V. às 14 horas; corrida 
tlll Turismo e Turismo Espe­
c:ials, às 11 horas, e corrida 
das 3 Horas da Granja, as 
I7 e 30, esta com partida t,po 
Le Man.s e a.n te cedida. da 
apresentação de todos os con­
correntes. sendo tocados os hi. 
aos dos países dos «volantes» 
pe.rticlpantes. 

São os seguintes os concor­
ttntes para a.s corridas desta 
l&rde : 

PRINCIPIANTES !Taça 
d:ng.0 Rodr1go de Castro Pe­
i,,lra.») -21 concorrente.s: 101, 
Lllfs Filipe Luz. cTriumph»; 
lt3. Jaime Benitez, «Austtn 
COO per s»; 105, José Manuel 
Oa.rrelhas, «Viva G. T.»; 107, 
Bochicha Ribeiro, «Morri.s 

NOTÍCIAS 
DO FUTEBOL 
• Dan! chegou a acoroo com 

o Sporting, pelo que Clr­
_.á novo contrato. 

• O relvado do Estádio Mu-
nicipal de Tomar não po­

Olrá ser utilizado no princi­
pio da próxima temporada. 
1Jlll problema pe.ra o União. 

• TeJaaa foi cedido. por uma 
.-. &O Beira,Mu. 

• Qu"""""°' enquanto não 
eecl&recer a sua situação 

- o Belenenses. não poderá 
lleta&r-ae no Restelo, 

• Mal11g11eta assinou contra­
to com o BarreJ.ren.çe, por 

UIII& temporada. 

sários que lhe interessavam. 
Cooper»; 109, AJ.v.a.ro carvalho . corren.tes: 102, 1 Ivo s·omar. 
Gato, «Austin Cooper»; 111, «Oordini»; 104, Francisco Re­
José lné.cio Aleixo. 1Morrls .. bolo, «Ford 15-M Co.upé» ; 106. 
Cooper S•: 113. Carlos Ama- Raul MaurJtty Barbo.à. «Nsu. 
dor Lacerda. «Marcos»; 115. · -'ITS»: 108, Eduardo C:d, 
Alb&to Gusmão; 117. Jo.sé «Cortina O. T.»; 110, Manuel 
Luis Logrifa, «Morris Cooper Coelho Pinto, «Lotus Euro­
s»; 119, João Gonçalves z'I; . pa»: 112, JúÜo Oliveira Fé:1x, 
!hão. cAustln»: 121, Fernando «M<>rris CO'Oper»: l~~. José de 
Roldão, «Morris Cooper s»: Melo, «Au.stin Cooper s»: 116, 
123. JoSé Martins. cAustm Miguel Amador Laceraa, 

.E acertou no. vrocedimento G . e. fassificações gerais 
visto que logrou subir para 
o 8." lugar na classificação 

SÃO HOJE INAUGURADOS 
EM B 1ÉM (P,18,\) 

· Cooper S»; 125, Pedro Va.s- «Marcos»; 118. JoSé Silva Bra­
concelos: 127. Gonçalo de Ve.s. gança. cMorris Cooper S»: 120, 
concelos: 129. Ezequiel de Sou- Adalberto Sum!IWl.vlelle. «Uni­
sa. «Austin Cooper»: 13l. Hen- power G. T.»; 122 . . José Pa­
rique Branco, «Fo:d Escort»; blo: 124, J . Roberto de Car-
133, José Nogueira Ramos. valho, «Lotus Elan•: 126, Ma­
«Aust!n»; 135, JoSé Catarmo, nuel Silva Parreira; 128, An­
«Mo:rls 1000•: 137. Bern.a:·do tón!o Burnay Bastos; ,130. Jo­
Oomes. «Austin Coopero: 139, Sé M. Nunes de Carvalho; 132. 
António Reis. «Renault Gor· ,Glselle Rasteir.o . . FLotus Eu­
din!»; 141 Sousa Machado, ropa.»; 134. Aurélio Augusto 
«Lotus Raclng». Teixeira. «Morris 1000»: 136. 

INICIADOS ,Taça «Sport Má rio oonçai ves, cAustin 
União Sintrense») - 18 con- Cooper s». 

geral. 

ORDEM DE CHEGADA.­
/.•, Pierre Matignon, França, 
6 Ir., 49 m. e 54 s.: 2.•, Eddy 
Merckx, Bélgica, 6 Ir., 51 m. 
e 19 s.; 3.", Paul Gutty, Fr., 
6 Ir., 51 m. e 24 s.; 4.", Van 
Den Bosclre. Bél/?., 6 Ir., .Sf 
r,,·. e 41 s.; 5:, Roger .fin­
f!eon . Fr., m. t.; 6:, Ravmond 
Poulidor, Fr., 6 Ir .. 51 rir. e 
56 s.; 7.", Andrés Gandarias, 
Esp., 6 Ir .. 51 m .. e 59 s.: 8.!, 
Paniiza. Itália. 6 Ir., 52 m. e 
25 s.; 9.", Jan Janssen, Hol., 
6 h., 52' m: e 33 s.; 10.", Van 
lmpe, Béll?,, m. t.; Jl.", Van 
Springel, Bélg., m . t.; 12.", 
JOAQUIM AGOSTINHO, 

AUTOMOBILISMO 
. IV CIRCUITO DA GRANJA. no MARQUÊS 

19/2D DE JULHO 

ORGANIZAÇÃO DO SPORT UNIÃO SINTRENSE• 
SABADO, 19 DOMINGO, 20 
INICIO AS 14 H. 

Treinos para 
Principiantes, Ini­
ciados. F9rmula V, 
3 Horas da Granja 
do Marquês e Tu­
rismo. 

Conldas 
Principiantes e 
iniciados. 

TRANSPORTES ASSEGURADOS 

INICIO AS 14 H. 

Corridas 

Fórmula' V, Turis­
mo, e a terminar 
as 3 Horas da 
Granja do Mar­
iuês. 

BILHETES A VENDA NA A BE P E NOS ACESSOS AO CIRCUITO 

INDIVIDUAI.. - l.", Eddy 
M~rc/<x, Bé/g., 102 h., 47 m . 
e 13 s.; 2.", Roger Pingeon, 
França, 103 h., 5 m. e 53 s. 
( + 16 m. e 40 s./; 3:, Ray­
mond Poulidor, Fr., 103 h., 
B m. e 33 s. ( +21 m. e 20 s.J; 
4.", Feiice Gimondi, lt., 103 
h., 13 m. e 44 s. (+26 m. e 
31 s.); 5.", Andrés Gandarias, 
Esp., 103 h., 17 m . e 20 s. 
( + 30 m. e 7 s.); 6.", Rini 
Wagtmans, Hol., 103 h., 19 
m. e 42 s. / + 32 m. e 29 s. /: 
7.", Franco Vianelli, lt., 103 
h .. 25 m. e 48 s. / + 38 m. e 
35 s.J; 8.", JOAQUlM AGOS, 
TINHO. Portugal, 103 h., 35 
m. e 17 s. (+48 m. e 4 s.J; 
9.", Desire Letort. Fr., 103 h., 
35 m. e 20 s. ( + 48 m. e 7 s. /; 
10.", Jan Jansen, Hol., 103 h., 
37 m. e 2 s. /, 49 m. e 19 s:). 

EQUIPAS - 1.•, Faemà, 
3ll h., 31 m. e 12 s.; 2.', Peu­
l{eot-BP, 311 h., 36 m. e 23 s.; 
3.', Kas. 312 h., 21 m . e 33 s.; 
4.', Favor, 312 h., 38 m. e 51 
s.; 6.', Salvarani, 312 h., 51 m. 
e 21 s.; 7.', Molteni, 312 h., 
53m.e38s, 

MONTANHA - l.", Eddy 
Merckx, 155 pontos; 2.", Ro­
~er Pingeon, 94; 3.", Joaquin 
Galera, 78; 4.", Paul Gutty, 
68; 5.", Andrés Gandarias, 54; 
6.", Feiice Gimondi, 51; 7.", 

BELl':M. 19 - o ·embaixa­
dor de Portugal, dr. José Ma­
nuel Fragoso, acompanhado 
por sua esposa. encontra -se 
em Belém, onde hoje assiste 
a inauguração dos IV J ogo& 
Luso-Brasileiros. 

O dr. José Manuel Fragoso 
foi ontem recebido pelo go. 
vernador do Estado do Pará, 
coronel Alacid Nunes, que à 
noite ofereceu. t:.ma recepção 
em honra do dlplomwta por­
~uguês, 

O embaixa.clor de Portugal 
regressa de avião ao Rlo de 
Janeiro, amanhã pela mannã. 
- lANil. 

* 
BRAStLIA, 19 - Os a.tlet<!a 

portugueses que participam 
nos IV Jogos Luso-Brasileiros 
na parte programada para Bra,. 
silla chegam â capital brasi­
leira na s , gunda-feira. à s 10 
e 30, de.ocrnba.rcando no aero­
porto internacional 

Segundo o p:·ograma elallo­
ra.do pelo Departamento de 
Turismo e Recreação da Pre­
feitura. que coordenará a es,.. 
tada dos atletas desde o de­
sembarque até à partida. ha­
verá. ás 21 horas do dia 26, 
L.'ttl Janta.r de encerramentd 
oferecido à delegação portu. 
guesa, no Iate Clube.-<ANI>, 

_NO RESTELO, A flNAL 
DA TAÇA RIBEIRO DOS REIS 
NUMA JORNADA NOCTURNA 

Vitória de Setúbal e Peni<he disputam -a.ã, à 
noite, a final da S. • edição .da Taça Ribeiro doo Rel1, . 
O -encontro eshi marcado para as i:2. · horas 11 - o ante- 1: 

rior (para o 3. ~ e 4. ~ lugares enfrentam.se o Retifica e o r, 
Salgueiros) terminar no 96.º miriilto regÜlameÍtiar, ·i$to ~ ·:i 

se não precisar de prolóngamento,- · · ' 



NECROLOGIA 
FUNERAIS Maria cacilda Llcldold e so­

gro do sr. coronel Amónio 

Mário da Conceição 
Carmo Inácio 

- - Novais e Silva. o pré.Stito 
saiu h oje, às 16 noras, da 
igreja aa Pena (à Calçada 
de Santana) para a lgreJa 

FARO, 19 - EfecLu0u-se ho­
je, pai·a o cemitério d~s~a <:i­
dade, o funeral de Ma.no ua 
Conceição Carmo , Inácio, de 
15 anOS» nacural de saniO 
E.5têvão - r1•avira, que taie­
ceu em consequéncia de acl· 
dente com wi,a motorizada. 
o Infeliz Jovem era filho do 
or. COnstantlno lnácio e da 
ar• D. Maria de Lurdes do 
Carmo. 

da Lapa, na cidade do Po,~ 
to. de ondt: sairá o funeral 
amanhã, ás 10 horas, para 
Jazigo de faml!Ja no cemité­
rio de Agramonte. os servi· 
ços túnebreR estão a cargo 
da Agência Salgaao, da Rua 
da Rosa. 1 

ttt 

Moreira, natural de Portel. 
O funeral. a cargo da Agên· 
ela Magno, efectuou-se hoje 
para o cemitério da Guia, 
cascais. 

ttt 
António João Bequeira, de 

67 anos, natural de castro 
Marim, viúvo, pai da.s sr.ª' 
D. Maria Sequeira, D. Isabel 
Sequeira, D. Bárba,ra Sequei· 
ra e D. Nazarlna Sequeira e 
dos srs. Manuel Gonçalves 
Sequeira e António Gonçal· 
ves Sequeira. O funeral. a 

AtnRAÇ{O 
DOS ,úMtROS DE POl(CH 
DE AlCU.VS PRÉDIOS 

Em virtude de a pracéta 
a topo da Trav,essa do Ou· 
teiro ter sido integrada na­
quela travessa, é alterada a 
numeração dos seguintes 
prédios: 2-A e 2 passam res­
pectivamente para 11-A e 11; 
3 e 3-A passam respectiva­
mente para 14 e 14-A. 

Arnaldo Moreira 
Rocha Brito 

PORTO, lY - As 15 e 30 
de hoje Saiu dn Igreja da 
Trmdade para o cemitério 
de Açamonte o funeral de 
Arnaldo Moreira Rocua ' 
Br,Lo. 

Na Avenida General Roça. 
das, os n.•• 103 e 103-A, e na 
Rua Mestre António Mar­
tins o n.• l , já não existem, 
aguardando que lhes seja 
atribuída nova numeração. 

· José de Oliveira Piedade, cargo da Agência Magno, 
de 71 anos. casado com a efectuou-se hoje para o ce­
sr.• D . Fernanda Rosa Pln· mltérlo de Azinhal, Castro 
to de Oliveira Piedade, na· Marim. 
tural de Lisboa. O funeral, ------------------------­ª cargo da Agência Mega, ... 
efectuou-se hoje para o ce­
mitério do Lumiar. 

ttt 
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SITUAÇAO GERAL AS 
9 HORAS DE HOJE -
Em Portugal continental, 
o céu estava limpo e o 
vento era fraco. 

. TEMPERATURAS DO 
AR, AS 9 HORAS DE 
HOJE-Lü b, a, 21•; Por­
to 18° · Coimbra 18° · Pe· nha.s, Douradas, '240 ,· I Por­
talegre, 290,· Faro, 27º; 
Funchal, 230. 

TEMPERATURAS · NA 
COSTA DO SOL, AS 9 
HORAS DE HOJE - Na 
água do mar, 18°.8; na 
atmosfera, 24°.9. 

PREVISAO GERA L 
ATE AS 24 HORAS DE 
AMANHA - Céu geral­
mente limpo, vento fra­
co, soprando fresco de no­
roeste para a tarde e 
principio da noite no ztto-

Tal oeste, condlçõe, favo­
rávds à OCOTTéncla de ne­
blina ou nevoeiro na fai­
xa ccsteira para norte da 
foz do Tefo. 

SOL - Amanhã - Na,. 
cer: 6.28; ocaso: 20.57. 

FASES DA LUA­
Dia 22 : Quarto crescente. 
Dia 29: Lua cheia. 

MARl:S-Prela-mar -
Amanhã: 7.37 (3,5 m); 
19.52 13,7 m). Dia 21: 8.17 
/3,5 m); 20.35 / 3,6 m). 
Dia 22: 9.10 /3,4 m); 21.35 
(3,5 m). 

Baixa-mar - Amanhã: 
1.10 11.1 m); 13.20 11,3 
m;. Dia 21 : 1.52 11,2 m); 
14.07 /1,4 m). Dia 22 : 2.45 
(1,3 m); 15.07 /1,5 m). Figura multo conhecida 

na cidade. completara há 
poucos meses 89 anos. 

D. Antónia Pereira, de 85 
anos, viuva, natw·aJ. de AL>e­
la, tiantiago ae Cacé~. ~ 
t'unentl, a cargo da Agencia 
Mega, efectuou·se noje par~ 
o cemitêrlo do Alto de S. 

ÍNDICE _ 
BORGES & IRMAO 
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Empresár\o dinfl.rnico, ao 
&eu espfr ito empreendedor se 
fica a <1eve1· a promoção no 
Porto de eSPeCtáculos lnes­
quectveis, as300iando-se, aos 
28 anos, com o falecido co­
mendador António Pimenta 
da Fonseca para a explora· 
ção do Teatro PrltJ.çlJ>e Real, 
que mais tarde se transfor­
mou no Teatro Sá da Ban· 
delra. 

A sua activldade estendeu­
"" a outras casas de espec­
táculos, como o «Agufa de 
Ouro,, de que foi também 
proprietário com o comen· 
dador Pimenta, e ainda ao 
Coliseu do Porto, que acei­
tou de arrendamento. Ora· 
ças a ele, o portuense pôde ,er categorizadas compa· 
nhlas de ópera e célebrt"S es· 
pectàculos Internacionais de 
circo e variedades. 

A par da actfvdade de em• 
presârlo, Rocha Brito foi e<> 
mercfante do ramo automó­•el. onde alcançou lugar 
destacado. • 

Homem bom, nunca se dl· 
,orcfou dos problemas so­
ciais, cooperando em festas 
de carlda(le e cedendo mw· 
tas vezes os seus teatros pa· 
ra espectáculos a favor ~ 
Instituições de assistência. 

Em 1946 foi distinguido 
com a comenda da Ordem 
de Benemerência e, em 1964, 
foi·lhe concedida a medalha 
de ouro da cidade pela Cã· 
mara Municipal do Porto e 
em 1965 a medalha de Mé­
rito do Trabalho do Ministé­
rio 1as Corporações. 

FALECERAM : 

Fale,::eu o sr. James Alfred 
Llckfofd, Industrial, natural 
de São João da Ponte 10w· 
marães> pai da sr.ª D . Gla­
dys Llckfold de Novais e 
Silva, irmão da sr.ª D . Mary 
Lfclaold, cunhado da sr.• D. 

t 

ALBINO JOSÉ 
DE MACEDO 

l AMO 
DE ETERNA SAUDADE 

Sua esposa, filhos e re,tante 
famnia recordam com eterna 
aaudade a passagem do 1. • am. 
versário do falecime nto do seu 
querido e saudoso marido, pai 
e parente. 

João. ' 

ttt 
Augusto D 'Almelda, de 72 

anos, viúvo, natural de Lis­
boa. o funeral, a cargo da 
Agencia Mega, rea.iza .. se 
'amanna, J)eJ.as 12 horas, da 
lgreJa de s. João de Brilo 
1>ara jai.igo de fannlla no 
çemltérlo do Alto de s . João. 

ttt 
D. Piedade Perelra Rodri­

gues, de 76 anos, viúva, na­
tural de Almoster, sante.­
rém. O funeral, a cargo oa 
Agência A. O. Magno, Ld.ª, 
etectuou·se hoJe para o ce­
mitério do Alto de S. João. 

ttt 
D. Aurora da Luz Veiga e 

Nogueira, de 95 anos, viúva, 
natural da Covilhã. O fune­
ral, a cargo da Agência Mar­
tins, efectuou·se hoje parn 

/rr/~º dieAJ{~~!ª s~0JoC:1· 
ttt 

Anthero Augusto Leal Mar­
ques, de 89 anos, casado com 
a sr.e. D. Maria IV-)ne Franco 
Rodrigues Marques, inspec­
tor-geral de Finanças, apo­
sentado, natural de Sobral 
da Lagoa. ôbidos. O funeral, 
a cargo da Agência Magno, 
realiza-se amanhã, pelas 11 
horas, da igreja de S. João 
de Deus para jazigo em cerni· 
tério ainda a determinar. 

ttt 
D. J(\lia Faustino Nunes, 

de 59 anos. natural de cas­
cais, casada com o sr. Joa­
quim Nune~ e mãe dos srs. 
He~rique J osé Nunes e Ma· 
nuel Luís Faustino Nunes. 
O fu.,,eral, a cargo da Agên· 
ela Magno. •fectuou-se hoje 
para o cemitério da Gula, 
cascais. 

ttt 
D. Josefa Rita. d<> 73 aMs. 

casada com o sr. Joaquim 

AQUÁRIO 
VASOO DA GAMA 

Considerando que interessa 
«assegurar ao Aquârio Vasco 
da Gama o carâcler essencial· 
men1e educativo que este orga­
nismo tem sem prejuizo das 
necessidades de investigacão 
cientifica que o seu func iona• 
mento exige». o ministro da 
Marin ha determinou que o 
Aquãrio Vasoo da Gama fique 
n, dependênc ia do contra-almi . 
rante superintendente dos Ser, 
viços do Pessoal da Armada. 

r ACAPITAL 
vende-se na 

CASA FICUEIRA 
no FUNCHAL 

11/7/69 18/7169 Desvio o/o A LOTARIA GERAL ................. . 129,8 129,4 -0,3 
METROPOLITANAS 126,8 126,2 -0,5 
Bancàr,a, ............... 191,9 193,8 +1.0 NúMEROS PREMIADOS Elécrrtcas ................ 94,9 94,0 -0,9 
Industriais ............... 122,0 120,0 -1,6 36711 4000000$00 Diversa~ .. ..... . .......... 134,2 133,1 -0,8 

50141 400 000$0b ULTRAMARINAS ·- 151,7 153,2 +1.0 
Angolanas 155,2 156,9 +1,1 57805 200 000$00 
Mocamhicana• 111 ,9 110,5 -1,3 

COTAÇOES DE NOTAS I MOEDAS ESTRANCEIRAS 

NO lA~ 
Compre 

l\f1lc1 W - Rand ---- 35$00 
~lemanha - Ma,co -·--·-·- 7$05 
~mib,tea -00111,n .. 1. ~ -·--· 28$25 .,. ,. ,000 _, .... '28$40 

4'r9entVl1 - PtJO ···············- $06 

".Atua - Xhnl"I ·-· ... -·- 1$08 
déli)U -franco ...... " ·"- $52 
d,asaa -e.rua -o -·-···· 5$50 ... .,..,. -Dbtar -·····-·-.. ·· 26$20 
DP'lamarca - \.o,oa .. -·---·- 3$70 
:.soann., -P~• ----•- S-'102 
-,anta - ~,anc:o --·--·-· 5S40 
"1ola""<Je - .. 10,1m ---·· .. 7$75 

"l8 late1ta - a.1Dra •••••·"-·-·- 67$20 

'ª"ª -L,ra ······--· .. ·- $0445 
.,,,a,,ocot -01rnam - ............. 4$75 
.... ,,, ... ese -f.o,oa -·--·····- 3$90 

"""''º -=oo -····-·-·- 5$40 

~,'" -Franco 6$55 

Vende 
37$50 

7$30 

28$65 

28$80 

$09 
1$15 

$55 

7$50 

26$70 

1$00 

$411 

5$80 

8$00 

69$20 

$0465 

5$25 

4$20 

5S70 

6$75 

OURO 

AJ•manha - 20 ·ma,coa -·-.. 
l\m•nc:a - 5, dOl.erea 

Sêtg!Q 
._,a~ 
Ho1anc1a 

C.eD mulher --• .. 
~ 001a,e• 
(.aD U"\CIJO ,.••-•-• 
)0 dO)ares 

(DD fnulheJ ,.•-•• 
10 ::,01a,ea 
CaD •nc110 .... _, .... 

20 001a,e, 

- 20 tranc:OI -••-•-

- 20 trer,coa -··"·-
- 10 tk)rsn, ....... _ 

lnllatena - L1b1• •saDel ······-· 
LJtua ol\nt1p -··--
1,, tJDre --·-·-

tt,MI• 

M4P<k:O 

PortwpJ 

-20 atra, .. ·--·-
- 50 oe:so, .......... -
- M cte JS(X}U ... _ . 

M ôt "JSUOO .... .. 
M o. •osooo .... .. 
Bana tu-ia ...... ,_ 

Compra Vende 
470$00 520$00 

1350$00 1550$00 

1900$00 2200$00 

1350$00 1550$00 

1900$00 2200$00 
1850$00 2100$00 

390SOO 430SOO 

390$00 

390$00 

317$00 
345$00 
255$00 

390$00 
1900$00 
600$00 

1350SOO 
2900SOO 

38$50 

430$00 

430SOO 

33]$00 
360$00 
275$00 

430$00 
2050SOO 
800SOO 

1600!00 
3300SOO 

- 20 tranco. -·- 390$00 

40SOO 
430$00 

OBS. : TOdas as ooe,açôes de venda são cativa, do lmoosto de transacçne, 11.5 cor mill 

A TALUDA 
36.711 - 4.000 CONTOS 

1'01 VENDmA PEJ.O 

'CAMPIAO 
f, 

A MAIS ANTIGA CASA DE LOTARIAS DO MUNDO 

O z.o E O 3.o PRíMIOS GRANDES 
foram vendidos aos BALCÕES da 

CASA DA SORTE 
Veja o anóncio na pA,. , 

DE ONTEM 
APROXIMAÇOES 
AO J,• PMMJO 

36710 15 875$00 
36712 - 15 875$00 

PRl!:MIOS DE 10 000$00 

444 999 2778 448, 
1551 7577 8736 9SO, 

11021 1110! 11971 13256 
146% 15635 16869 20559 
30337 32167 33099 3578, 
37021 38703 40051 41426 
41616 42479 44573 45167 
46209 49007 50561 52707, 

PRl!:MIOS DE CENTENAS 
500$00 

36701 a 36800; 50101 a 50200 
e 57801 a 57900 

PRÉMIOS 
AOS ALGARISMOS FINA.Ili 

Todos os números cujos tr~ 
algarismos finais sejam 010. 
056, 122, 460, 527, 744. 864,. 
907. 932 e 987 têm direito a 
1000$00 de prémio, em cada 
bilhete; aqueles que terminem 
em 08, 17 ou 63, a 500$00 de 
de prémio. Finalmente, todoa 
os restantes números cujo al­
garismo final (terminação), se­
ja 1, são contemplados com 
250$00, também em cada bi­
lhete. 

Esta informação não dispen• 
a consulta da lista oficial. 

• Mais um sorteio popu­
lar na próxima semana 

Perante muito público, de­
correram, ontem, os actos do 
sorteio da Lotaria Nacional, 
para atribuição de 8733 p~ 
mios no total de oito miJhõee 
e cem mil escudos, embora das 
esferas fossem Unicamente ex­
trafdos os 35 prêmios de mai ... 
res quantias e. en tre eJes. a 
«taluda» de 4000 con tos qQO 
contemplou o bilhete do n.• 
3671l . Os quatrocentos contos 
do 2. 0 prémio couberam ao 
n.• 50141 e com 200 contos 
- 3.º prêmio- foi apregoado 
o n.º 5780S. Foram ainda atri­
bufdos 32 prêmios de dez con­
tos. No final do sorteio desis­
naram-se os grupos de algaris­
mos finais. Sexta.feira próxima 
volta a efectuar•se mais um SOJ'• 
teio de tipo popular. 

+ 
O 2.' e o 3.' prémios ~ 

des foram vendidos aos baJ. 
cões da Casa da Sorte. 

... 

11 
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PROSSEGUEM 
OS EXAMES 
N-0 CONSERVATÓRIO 
NACIONAL 

No conservatório Nacional 
etectuam-se nos próximos dias 
ex.. seg mntes exames: na se­
gunda-letra, às 10 e às 15 ho­
ras, 2.ª chamada de Historia 
da. Múslca; às 10 e 15 e às 15 
e 15. 2.a. chamada do 3.0 ano 
geral de Plano; e às 14 e 30, 
1.• ch amada (prova escrita, 
do 3.0 ano geral de ComJ)OSl· 
ção. 

Na terça-leira, às 14 e 30. 
t .• chamada (prova escrita) 
também do 3.0 ano geral 
de Composição; e, ·às 10 e à.< 
15 e 30, prova oral desta mes-­
rna disciplina, cuJos exames 
terminam no dia segmnte, com 
provas às 10 e às 15 e 30. 

Os interessados devem con~ 
sultar as pautas expostas nos 
«gerais» do Conservar,ório. 

EXPO'SIÇÃiO 
DE TRABALHOS 
MANUAIS 

Hoje. às 17 horas, lnaugu. 
ra-se uma exposição de tra­
balhos manuais das alunas da 
Escola Auxiliar de Educação 
d a Infância, na Travessa de 
São Tomé, 5, exposição que se 
encontrará aberta deede as 
11 às 18 e 30. até ao dia. 27 
do corren 1;e mê.s. 

AMANHÃ 
cMA TINF:t,;», !Is 17 horas 

no Sa'.'\o Restaurantr 

• CARMEN PERINA 
ANO TRIPLETS 

• MICHEL 
DE LA VECA 

• LIDIA RIBEIRO 
• BLUEBELL 

CIRL'S SHOW 
MtlSICA PARA DANÇAR 

SH ECUN DO 
CALARZA 
e seu conjunto 

JIRINA'S COMBO 
F E R R E R 
TRINDADE 
e sua orquestra 

(M. 17 anos) 
Pr2çueo 

O.A completo: 40$ (taxas 
o impostos não mcluidos) 

No CINEMA 
HOJE. às 17 hora• 

«Malinóe» infantil 
(M. 6 anos) 

e à• Zl.30 

O Vale elo .lkco-fris 
(M. 12 anos) 

AMANHA. 1, J"/ e 11 <O 

O Pequeno Banhista 
(M. 12 anos) 

Ambiente climauzado 

O INSTI I UTU PASTEUR 
CUIN1CEDE TOLERÂNCIA DE PDNTO 
NA MANHÃ DE SEGUMDA-FEIRA 

Indo ao enco nt ro de 
um apelo d'«A Capital», 
publicado no pas,ado dia 
17. no qual se sugería, 
que o Estado e as empre­
sas privadas con~edessem 
tolerância de ponto, na 
manhã de segunda ... feira 
- me.menta da transmi,s. 
são televisionada da alu­
nagem ãa «Apolo-11» - o 
Instituto Pasteur delibe­
rou conceder aos seus 
funcionários essa prerro. 
gativa. 

boa, Porto e Coimbra, po­
derão ficar em suas casas 
a fim d"e assistirem ao 
maior acontecimento do 
século. A entrada ao ser­
viço ficou adiada para as 
to ãa manhã. 

Com as suas barracas, os campistas preparam.se para gozarem algumas horas 
de absoluta tranquilidade 

Asstm, duzentos e cin.. 
quenta emprega dos da­
quela em presa, em serviço 
nos departamentos de Lis~ 

Trata-se de um gesto 
que não é demais enalte­
cer. visto que denota um 
espírito de compreensão 
realmente adaptado ao 
nosso tempo, e aqui dei· 
xamos, de novo. a suges­
tão. para que maior nú­
mero de pessoas possa as­
sistir a uma acontecimen­
to único na História, 

MIL CAMPISTAS 
NA PRAIA 

PROSSEGUEM AS FESTAS DE NOSSA SENHORA DA ARRÁBIDA 
DE SANTA CRUZ NA CAPITAL DO SADO 

cho Serra-Mar, a 26 de Ju­
lho, Dia do Concelho de Al­
cácer do Sal; III Taça Sant' 
lago de Aeromodelismo, cor­
rida de toiros e exibição do 
grupo coral e e tnográfico 
Os Trabalhadores, no dia 27; 
Dia do Concelho de Alco­
chete, no dia 28; Dia do Con­
celho de Almada, no dia 29; 
Dia do Concelho do Barrei­
ro, no dia 30; Dia do Conce­
lho de Grândola, no dia 31. 

República visitará a Feira 
de Sant'Iago e II Festa Na­
cional do Mar, assistindo 
ao Cortejo do Trajo e do 
Costume da gente do mar, 
presidindo depois a um jan­
tar na estalagem do castelo 
de S. Filipe. /1. noite haverá 
cortejo fluvial luminoso e 
grandiosa sessão de fogo-de­
-artifício, inédita no País. 

TORRES VEDRAS, 19-
Com a assistência do pre-­
sldente da Federação de 
Campismo, começou hoje 
e continua amanhã, no 
novo Parque da Praia de 
Santa Cruz, a festa do 
primeiro aniversário do 
Clube de Campismo e Ca­
ravanismo desta vila. 

Estão ali acampados cer-
ca de mil campistas prove­
nientes de todas as regiões 
do País e com idade que vai 
de alguns meses apenas aos 
80 anos. 

O programa de activida 
des principiou esta manhã 
com a cerimónia de aber­
tura do acampamento. 

Ao fim da tarde haverá 
um torneio por equipas, de 
pesca de enguia, inédito no 
campismo, para a disputa 
de taças e outros !'rémios. 
/1. noite celebram-se as ceri· 
mónias de fogo do campo e 
de apadrinhamento, p e 1 o 
grupo Os Estrelas, de Tor­
res Vedras. 

Amanhã as manifestações 
campistas a b r e m com o 
«Despertar», a cargo do gru· 
po Os Cabindas, e com o 
içar das bandeiras, a que se 
seguirá uma gincana infan­
til. 

O programa marca, para . 
a parte da tarde, uma corri­
da de burros, um torneio 
de tiro ao alvo e um encon­
tro de futebol de cinco en­
tre equipas femininas. 

/1.s 18 horas efectuars-e-á· 
a última prova de corta-ma, 
to, seguida da festa de en­
cerramento. 

SETúBAL, 19 - As já 
tra"1c.1.ona1s restas em lou­
vm: cu: Nossa :>..:ruJ.ora ua 
Arrao1oa aoríram ontem 
à noue com o \;J1-upo Mu· 
s1ca1 percorrenao as ruas 
da ciaade a anunciar os 
fcstt:JOS e a cumpr.tlllentar 
os jwzes e testerros. 

Hoje, às 8 horas, celebrou-
-se missa na igreja paroquial 
de Nossa ~eJ.ü1ora cta Anun­
ciada, e, às 15 horas, saiu 
o Círio em procissao pelas 
principais artérias da cida­
ue. As ló horas ocorreu a 
partida em romagem pelo 
}1laJ. C, a$ i I e .J V, " "' "' vi;! ,.,, \)• 

cissão do Portinho para a 
serra da Arrábicla em cum­
primento de promessas. 

Amanhã a alvorada será 
às 7 horas, seguindo-se mis· 
sa solene, sern1ão e procis­
são até ao Bom Jesus e Lar­
go das Mesquitas a partir 
das 10 e 30. Na segunda­
. feira também às 10 e 30, 

A EMISSORA 
NA,CIONAL 

RELATA 
O DESEMBARQUE 

No intuito de propor­
cionar aos radiouvintes 
a possibilidade de segui­
rem o relato do desem­
barque dos astronautas 
na Lua, a Emissora Na­
cional não encerrard a 
sua en1issão de domingo 
para segunda-feira, caso 
se ja antecipado, co1no se 
prevê, o momento histó­
rico em que se efecluará 
o contacto do primeiro · 
homem com a superfície 
lunar. 

Instituto Super!ordé Llnguas e /\dminlstração 

ESCOLA PORTUGUESA DE TURISMO: . 
... 'ó· - (reconhecida oficialmente ' i ·.- .. ··· • . 

pel~ Centro. Nacional d~ fc,r111ação Turlsllc~ e)toteleira) ; 

. : Curs~~ ~e P;~~~raç~~ G~ral (~om ~ 5,; ~n~{ ... . • 
Cu~os Especi_ais para Guias-Intérpretes •~, : :. ::: .:··.:{ · 

Técnicos de Viagens e _Correios de· T!1rismo .·•; .. ~' 

. Funclonamento·diário· · . 
.. das 15,30 às 19,30 ou' das 17,30 às .21.30 .·, ,J 

AJ>_ertas4 as _ i~sc~ições no~ Segu~tes ·· lo'ca·i~: _ _ _ ~-
· .R, do Sacram.ento .à Lapa, 16~ Taleis. 6763.95-673766 ;;. 

Av. da República, 25-1 .0 Dto. - Tele!. 53_9641 ::,g 
Av. Duque de Loulé, 126-1.0 .'·~.: 

haverá missa na capela do 
dr. Manuel Vinhas, seguida 
de visita à Lapa de Santa 
Margarida. Está marcada 
para as 18 horas a partida 
da procissão fluvial do Por­
tinho para Setúbal. 

• t já no dia 25 que 
começam as festas da 
cidade de Setúbal 

lt já na próxima sexta-fei­
ra, às 21 e 30, que a Feira 
de Sant'Iago e a II Festa 
Nacional do Mar são inau­
guradas pelo secretário de 
Estado da Informação e Tu­
rismo, dr. César Moreira 
Baptista. 

O programa das festas, 
que se prolongam até ao 
dia 10 de Agosto, já foi tor­
nado público. Inclui elevado 
número de manifestações 
dos mais variados sectores: 
regata de Sant'lago, Belém­
-Setúbal, e exibição do ran-

Entretanto, estarão per­
manentemente a decorrer a 
feira tradicional, a Feira de 
Amostras, as exposições 
oceanográfica, de activida­
des económicas, da Câmara 
Municipal de Setúbal e da 
C. U. F., no pavilhão da Jun­
ta Distrital. 

• A visita do Chefe do 
Estado 

Na sexta-feira, 1 de Agos­
to, será o Dia do Concelho 
da Moi t:::i. e nn sáh -::i '10, ·~. 
será o Dia do Concelho do 
Montijo. No domingo, dia 3 
de Agosto, o Presidente da 

''Não há nada 
que satisfaça 
mais do que 

Lark.,, 

O único cl11:arro com três ftl· 
tros, undo o intt>rmrdio de 
puros çànutos de e ar • ã o 

acuvado 

As f e s ta s prosseguirão 
com o Dia do ConceU,o de 
Palmela, a 4 de Agosto; Dia 
do Concelho de ~antiago 
do Cacém, a 5; Dia do 
Concelho do Seixal. a 6; 
Dia do Concelho de Setúbal, 
a 7; Dia do Concelho de . 
Sesimbra, a 8; Dia do 
Concelho de Sines, a 9 
de Agosto. Dia 10, domin­
go, encerramento das fes­
tas com o concurso aber• · 
to de pesca desportiva de 
mar, em barco; a 2.ª e 3,• 
rega tas, organizadas pelo 
Clube Naval Setubalense; o 
VI Circuito de Setúbal em 
fórmula «karting»; e ainda 
as regatas de saveiros a re­
mos. r\e. botes de espicha e 
de galeões . 

FUME LARK: o NOVO CIGARRO MAIS POPULAR NA AMtRICA 

A VENDA EM TODO O PAtS 
ReprMentante: TAl!ACAK l .i\ l!"-101.f•:~A - l.,ISHO& 



eles 19 DE JULHO DE 1969 

E CON~UNTOS IMPORTANTES· 
A N D 1970 

1, A TtlNICA + CALÇAS 
Conjunto vedeta, com um ' 

aspecto sóbrio e cuidado. 
Deverá substituir, para o 
frio, o vestido+•collants•. 
Pormenores-Túnica:~ eva-

sée com ou sem mangas, 
podendo usar-se c o m o 
uma casula. Deco.te arre-

, dondado ou em cV», algi­
beiras redondas ou fendi­
das nas costuras. Calças: 
direitas, com e sem do­
bra. 

Tecidos - Principalment<! 
jersey Woolmark, leve, 
ideal para as calças das 
crianças por permitir to-

da a liberdade de movi­
mentos. 

2. OS BLUSÕES 
São artigos duradouros 

para as friorentas e as «en• 
diabradas•, porque aliam 
calor, conforto e solidez a 
toda a prova. Este ano, eles 
são com frequência debrua• 

------------------------, dos de imitação de peles e 
combinados com calças do 
mesmo tecido. 
Pormenores - Algibeiras PRONTO-A-VESTIR 

PARA A CRIANÇA EM FRANÇA 
UTONO~INVE N 69170 

.• UM CLIENTE DIFICIL 

SE o volume de verbas do vestuário para criança 4 
Indicador significativo, é inegável que ela está a 
tomar-se um rei e que ela é cliente a que nada se 

recusa. Mas é um cllente dlfíclll 
Cada vez mais sensível ao problema da moda e ln­

fiuenclada pela televisão e pela publicidade, a criança 
tem Ideias precisas sobre o que quer que lhe comprem. 

Mas o confecclonlsta faz face a problemas dellcados. 
Com efeito, as crianças querem assemelhar-se às Ima­
gens da moda, mas não querem «ser como os outros• 
ou fazer-se notar pelos seus trajos. Imitam as pessoas 
crescidas com entusiasmo, mas não aceitam nenhum 
retraimento aos seus movimentos. 

Por outro lado, na confecção para criança há dois 
clientes a satisfazer, porque não se pode esquecer a 
mãe. Ao gosto da criança, juntam-se os Imperativos da 
mãe, a saber: facllldade de tratamento e solidez dos 
tecidos. 

A palavra é, pois, dos confecclonlstas - tendo em 
vista um mercado potencial que vale a pena considerar. 

JEAN CACHAREL-Conjunto de blusa+saia em tons 
pastel. A saia é cortada em viés com uma barra 

verticais com pala. Cinto 
a condizer, passando por 
passadeiras. Gola de «tail­
leur• ou gola alta, gros­
sas fivelas com fechos. 

Tecidos - Burel forte de 
pura lã cardada. Tecidos 
tipo «amazona• Woolmark 
shetland escocês. 

3. A SAIA ENVELOPE 
Tecidos - Cheviotes e sar­

jas escocesas. 

4. O VESTIDO «JUMPER• 
~ o traje ideal para a es­

cola; um só vestido, mas to­
dos os dias diferente segun­
do se usa com um «pullo­
ver» ou um camiseiro. 
Pormenores - Decotes va-

riados: em «V• em ferra­
dura, em rectângulo, semi­
circulares. Cavas america­
nas, em barco ou de fato 
de banho. 

Tecidos - Flanela Wool­
mark. Crepe. Chevioles. 

5. O VESTIDO CAMISEIRO 
Vestido apropriado e prá­

tico para as saldas e pas­
seios. 
Pormenores-Jogos de pes-

ccon·tinu.a na pá1. ,. 

PIPO- Casaco de «jer­
sey» branco de pura lã 
virgem «Woolmark•. Re­
pare-se nos punhos de 
camiseiro, nas mangas 
«raglan• e no cinto ata· 
do, do mesmo tecido 

POSTAL DE 
O.JE em dia as estradas d~ turismo estão na qrdem do · ~ mata.s pa~ não ·se meierêlll ~ p;ecisô saber combinàr os el• 

do Oceano, durante as dia e tra~!D ·as .mesmas pos- _n!'las - c_oi§~s ab5.oju~D1el,!tê Díçn_tõs . da c!J..oil"e~leH qJle .. nãe 
·fêrias, estão tio pedg_~ sibili!lades de rel)Quso (relati- . diSPt'DSá.veis. tirando o lugar se a.marrotem e possam ser ta,. 

samente povoadas como a.s vas!) é de mudança de· alD- a OU'traS que farão D1Úita -fâl- - vados sem problemas de' paa,. 
terreStres. t: que os cruzeiros bien~ para ~parag~n~ :longíll- ta se forem esquecidas. E .1$1! · · sàgem a _:fçir~ e que se· usem. 
pelo mar estão na. moda. E · · - - - a.o sabor .das ciJ cuns{âncias. 
não são já um luxo apenas ,. L. · ~'.E·- · · Esta sábia. escolha permite a 
para DliliorlariOS Como· trntig'a-· · f'Of C.~ - - - ... r6d'uÇã,o ... d·o ·númeio de matai 
menie, mas acessiveis a bo.i.Sas - · .. ·"' .. e. inalinhas . . Más éótra em ~ 
não tão rechêa!fas e com as quas. Mas esse repouso e ·e:ssa quer se trate de umà senbota nha ~e conta t~mbém pa~ 
Possibilidades de diirem os evasão· têm O seu reVerso·D.~ qúer de' óm- hOmein. -·. - : uma pfefer~ncia :o ehiq'ut- que 

mesmos p.razeres e as mesmas .. tes cruzefr-05 de .férias: o da .. Que~ nunca viajõu Por m'a.'r : 5~ta e~:~1~):~:ss:t"m v:Jfirl~ 
_s~p~~.!15-- Não. ~ ~penas ~ . vida mu,_m:J~a. ... • p~e nao ,sab.er que os ca,ma- -· :_. a T>ele?ia ·da sua ·pr({prle­
-detentores de iates que os po-·· - ~como- tteéorre - a vidá nutn ~ r~teS não :são gralldêS, ·pafa · · tliria:· -Num~ ·viat~in ~ ' ü:Z .:.: 
dem fazer, visto que os cruzei· vap·or QÚe parle piírã '"""umº Cru· nao se correr o r!sco de pa~· vio vêem-se tod os dia aa 
ros organizadas por compa· zeiro de Verão? t neeessário sar os dias a saltar sobre inu- os 8 
nhJas de navegação e agências saber-se Isso antes de arrumar meras malas que se levem, é (Continua na pág. 6) 
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PE~RGUNTAS 
QUE SE FORMULAM 

VENTOINHAS 
ELECTRICAS 

Quando estd para nascer 
um bebé, pessoas mal in­
formadas formulam, p o r 
vezes, perguntas quanto à 
higiene da futura mãe e 
até esta, quantas vezes in­
fluenciada por crendices, 
não sabe D. que é bom e o 
que é mau ·para a vida do 
pequenino ser que se de­
senvolve em si. Uma per­
gunta que se faz com fre­
quência .é se se devem usar 
tacões altos durante a gra­

nicotina e o álcool passam 
para o sangue 40 hebé com 
riscos de afectar o seu sis­
tema nervoso e, por isso, 
o ideal seria suprimir tan to 
o tabaco como o álcool du­
ran te este período, assim 
como no da amamentação. 

E ainda no que diz res­
peito a várias peças do ves­
tuário, aquela sobre que in­
cidem mais perguntas é so­
bre o uso da cinta. A cin­
ta, com barbas que com-

primem o ventre, de modo 
a dissimular o seu tama­
nho, deve ser posta de la­
do, pois o seu uso magoard 
a criança que está para nas­
cer. Mas há umas cintas 
próprias que apenas ampa­
ram as paredes abdominais, 
impedindo o relaxamento 
dos músculos, que são abso­
lutamente recomendáveis. 
Uma cinta deste tipo pode 
ser usada, desde que o mé, 
dica assim o entenda. 

videz. A resposta é negati- .-----------------------­
va. Os tacões altos tornam 
o andar muito fat igante e 
po4em ocasionar um entor­
ce º" uma queda, o que se­
ria muito mau para a crian­
ça e parà a mãe. Portanto 
devem pôr-se de lado os ta­
cões altos, mas isto não 
significa que se usem sapa­
tos completamente rasos. 
Um tacão de dois a cinco 
cen tímetros e com uma ha­
se bastante larga - como 
os que agora estão tanto 
em voga - de forma a pm­
porcionar um andar cómo­
do, é o que estd mais indi­

~=---==-----------..,.--AS MAIS POPULARES VENTOINHAS 
DO MUNDO 

KOK. A PRIMEIRA COMPANHIA NO JAPÃO A 
FABRICAR VENTOINHAS E.LECT RJCAS 

KDK apresenta o,senSac,onal màdeló 
• . ! . 

KOK-SIXTY E .... ECJ<,O SUPE: F. DELÜXE 

(40cm) 

OSCILAÇÃO AUTOMÁTICA COMPLETA 

MOTOR CONDENSADOR 

Sucedeu a uma ra pariga 
nossa conhecida. muito bem 
educada mas sem ter grande 
convivência nem / requentar 
uma roda de mundanismo, ter 
sido convidada para um jan­
tar de certa cerimónia. Nele, 
surpreendeu· a, entre outras 

coisas, o facto dos convidado, 
no Jim da refeiçáo terem pou• 
sado os guardanapos junto 
dos pratos, sem os terem d~ 
brado. Um àos bons preceito, 
de educação que ela recebera 
em pequenina era precisamen. 
te que, antes de se levantar 

A U\<0K" ao comemorar o 602 enlvers.ãrto,contlnua a ser 
o rnaior produtor mundial de ven1ofnhas electrlcas. PosJ ... 
ç!:lo essa , conquistada pel a sua experiência e programas 
de desenvolvimen10 tecno l6glco. 

RELÓGIO COMPLETO INCORPORADO 

CONTROLE ELECTRÓN!CO PA.RA 
ELIMINAR RUÍDOS IS0Lt0 STATE) 

LUZ NOC TURNA 

-----------~ da m esa, devia dobrar o guar­
danapo. 

Osis1ema de oscilaç!lo a u1om,1lca,o poderoso motor con­
<lonsador e as 11pás em Kn, Inventadas pela 11KoK11, ganha.. 
ram repulaGão em todo o mundo. 
A 11 l<DK 11 , produz ... por muitas razões - uma ventoínha em 
cada trt!s segundos, e exporia-as para 150 parsea de to­
das as p,:1r tes do mundo. 

CONTROLE 00 ANGUL.O OE OSCILAÇÃO 
PÂS METALICAS 

GRELHAS CROMADAS 

PÃs EM COR DOURADA 

KCilK CONTROLA PARA SI A BRISA MAIS AGRADÁVEL 

O ISTf::I BUIOORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: 

A .e. LIMA & GODINHO' Lda 
L ARGO FREI LUIS DE SOUSA, 10-D(Alvalade)-LISBOA 5 
re.et, P P. C, 77 81 47 • 77 81 48 - 77 00 63 - 77 83 19 

IFILI AL NO PORTO: 
RUA DA ALEGR IA, 139 - TELEFONE 3 23 52 

NOVAS INSTALAÇÕES ONTEM INAUCURÂDAS DA: 

cado; 
Hd também a crença em 

algumas pessoas que quan­
do se estd neste estado é 
preciso comer por dois. Na­
da mais errado! A alimen­
tação, como tudo o mais, 
deve ser equilibrada. Não 
é necessário e o ,m e r por 
dois, mas sim conforme o 
apetite. Uma alimentaç,io 
sã, variada, rica em leite, 
fruta e legumes é o que 
convém à mãe e ao be/Jé. 

Sucede haver também 
quem não tenha uma noção 
precisa quanto ao uso do 
tabaco e do álcool durante 
a gravidez. Tanto um como 
outro são prejudiciais. A 

~)i}<t.<>!º 
~= OS MELHORES 
'f;/ OURIVES 
'/ DE TODO O MUNDO 

• 
1# 

ffee~ 
Ntksidante 
para pratas 

procure nas ourivesarias 

VICAR-A Vidreira Cenlrol de Almirante Reis, Lda. 

No entanto é absolutamente 
correcto não o dcbrar apó.f 
uma refeição, quer seia no res. 
taurante quer seja em casa ele 
pessoas amigas. Quando se é 
convidado para jantar ou para 
almcçar regularmente, vá que 
se dobre o guardanapo, poi1 
que nessa altura a dona da 
casa guardá-lo-á com os dos 
outros membros da famffa 
para as refetçô es seguintes. 
Nos outros casos coloca-se 
simplesmente sem ser dcbraclo, 
junto do prato no fim da re­
f eição, pois de 01ttra maneira 
daria a impressão que a pes• 
soa está a insinuar um novo 
convite. 

Fábrica mecânica de transformação de chapa plana de vidro e onde PARA AUM DE PRODUÇÃO TOTALMENTE AUTOMATICA DE 400/600 Ml 

DE ESPELHACEM POR DIA PRODUZ E FORNECE: 

ESPELHOS PARA: todo e qualquer tipo de mobiliário. 
CASAS DE BANHO: simples com afixação normal e armários em vários modelos equipados electrlcamente. . 
DECORAÇAO: para todos os fins, executando-se desenhos nas várias cores e dese Jos do cliente. 
VIDRO PARA: mobiliário e tampas para mesas em espessuras até 20/22 m/m, 

A QUALIDADE DOS NOSSOS PRODUTOS ESTA PROVADA PELA PREFERtNCIA DOS MERCADOS EXTERNOS PARA ONDE EXPORTAMOS 
ACTUALMENTE 60/70 % DA NOSSA PRODUÇÃO 

EXPORTAMOS PORQUE A QUAJ.mADE É DA MEJ.BOR 
SERVIÇOS Tl!CNICOS E COMERCIAIS: CAMPO DOS MARTIRES DA PATRIA, 98 - TELEFS. 58740, 538005 e 51325 

FABRICA: FONTE DA TALHA - TELEF. 2512548 
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-O que é ser velho? 
- :e. quando o corpo fica 

todo estragado (Mapa de 
Jesus, 7 anos). 

l l 1 
i l • --. - _. ' -. • ... · ~ .: ' 1 

Os nossos omiguinhos 
de Lindo-a-Velho 

As nossas am?guinhas àa 
Escola Feminina de Linda a. 
-Velha mandaram-nos uma 
porção de lindos desenhos e a ~ - --- ------­
segutnte mensagem que trans­
crevemos na íntegra: 

«Senhor protessor oalvet de 
Magalhães, eu gostei muito de 
fazer o desenho do «Médico 
visto pelas crianças». 

A nossa escola ficou multo 
bonita com os papéis que o se­
nhor ma.ndou em nome da 
Maria Fernanda. 

Se o senhor quJser, venha 
ver os nossos dese-nhos à esco­
la até ao dia 14 de Julho. 

A escola começa às 9 horas 
da manhã e acaba à 1 hora 
da tarde. Nns gostávamos mui­
to Qlle o senhor cá viesse. Eu /-:> . ---

ÓS E A CRIANCA .. 
EVITE a todo o custo qu~ as com brandura. No entanto. virá como um acto natural da dar das crianças mais peque,, 

criadas Oll as pessoas en- Quando a criança está com sua. vida. ninas e os rapazinhos a pr .. 
ca.rregadaa de &.omai' Con- s:1.úde e conforlàvetmente ins-, A criança \em mau génio. &egerem a.s meninas. 

ta dos seus filhinhas lhes me,. talada na sua caminha. depois i! muito frequente ver duas A criança gosta de brincar 
t.a.m medo com as costuma.das ae ter tom.1do banho e comi- crianças a brigar ou a arra.ri- com o lume .. O lume exerce 
e enervantes histórias de «pa- do e tem sido devidamente carem-se os cabelos. Isto pode grande a,lractivo sobre aa 
pões» e outras idênticas ! de educa.da e ment.a.Uza.da. para evitar-se ensinando-c;e-U1es Jes- crianças e. ao menor descuido 
«bruxasn e de cdobison:e.ns» saber que é a hora de dormir, de pequenas a serem amigas das pessoas cresc~da.s, apode­
ou as ameacem com «o homem não precisa. nem fleve ser em- umas das ou~ras, a empresta.- ram--se dos fóstoroS e não ra,., 
do SJ..Con, porque tudo ls...o de bala.da com cant.ões. O sono rem os seus brinquedos, a cui- (Continua(io da pãg. 61 

que se servem rra as obriga- 1-------------------------------------
a·em ;i.' esíar quietas só lhes é 
prejudicial e - qia:antas ve­
zes! - lhes causa per&Urba­
ções no sistema o,ervoao, pc,. 
dendo vir a ter, mais 'arde. 
fllll6Slas consequências. 

Eduquem-se os filhos no bem 
e na prática das boas acções. 
Faça-se-lhes ver fl11e o único 
upapãon que eles devem temer 
~ o remorso do mau procedi­
mento e das faltas cometidas. 
das mentiras, das mal<la4iea e 
das des<>bediênelas. 

Fortalecer o espírito e a 
vontade de uma criança é pre­
pará-la para ser feli& na vida. 
Ensinar-lhe a te.- personalida­
de e a ter conflan9a em si 
própria é meio caminhe para 
a ajudar a vencer, a alcançar I 
o êxito em qua .. llel' empreen­
dimento a que se dedique. Es-
clarecer a intelirência de uma 
criança é afastá-la de lado o 
que a. possa amedrontar, f a 
missão dos pais e educadores. 
O medo, essa nefasta palayra, 
só serve para fazer a crlan«;a 
timorata, tornando-a pela vi­
da fora um ser cheio de Inde­
cisões e receosa de tudo q:ae a 
cerca. 

Este é um d..,. prismas do 
aspect.o geral de medo que a 
criança sente. São multas as 
que têm medo da ~ curidão. 
A oa..usa disto, recatment.e, é 
o terem sido hablluadas pelos 
pais, desde sempre, a dormi­
rem com a luz acesa •11 Wr 
rem-lhes contado histórias t& 
nebrosas a que acima nos re­
ferimos. que lhes exdta1n a 
ima.ginação. Nada. melhor para 
as fa.zer adormecer do que 
uma canção a mela voz. uma 
carícia ou uma yorz que fale 

IME 

<HISTÓRIA COM JUÍZO> 
Cocoricó de barro 

O gaw! Esse é um esperta­
lhão. Fez-se de barro p2ra es­
capar à faca da cozinheira. 

Agora canta, canta no a·to 
da prateleira. Canta que é um 
regalo. 

Este gosto.so conto, em qua. 
tro Unhas (no livro), foi ex­
traldo do volume «H:stórias 
com Juízo», de Mário Gastrim. 
Obra maravilhosa de imagi­
nação poética e apetite sô:re­
go despert.ado por llngucgnn 
saborosa., é um livro ,especial-

mente destinado a satl.sf1lzer 
os lnooresses lnfan~ls. para 
além daquela llterat11ra. mul­
tas vezes mais insípida do que 
as dispo.siçõe.s legais . o psrmt-wn. . 

É realmente precisa acredJ. 
tar com alegria na vida sã, 
que constantemente nas rou­
bam. para se pod-2r criar uma. 
o b r a tão desenraizada dos 
convencionalismos actus.is. 

O volume foi pub'.icado na 
Colecção «Cabra-C.zga». cdição 
de Fernando Rib,iro d~ M. lo, 

· Editorial Afrodite, co,n rus­
trações de Batarda Fernandes. 

A ca lcul.a,doJa , electrónica 

de secretária CO'MPLETA 

· não faço o desenho, porque 
vou para casa da minha avó. 
Adeus. 

Cristina. Maria Alcobia de 
Almeida. 1.• classe, Esoola Fe­
minina de Linda-<?.-Velha -
7 anos.» 

Quando a criança pergunta PORQUÊ? CÁLCULO Vc~MERCIAL-FINAN_cE1no 
TECNICO E CIENTlflCO 

PORQUE NEVA NO INVERNO? 

Em «obediência» a este con. 
vlte v 18 i tá m o• a exposlçllo, 
acompanhados pelo prof. Má­
rio do Carmo, da Esco:a Pre­
paratória de Francisco de Ar. 
nula, sobre cuja visita o nosso 
/ornal se referiu em 15 do cor. 

• · O QUE SE DEVE DIZER 
ACRIANÇA 

O frio que transforma a 
água em gelo, transforma 
em flocos as gotazinhas de 
água das nuvens. 

Os flocos são feitos de pe­
quenos grãos de gelo. 

Para famílias de bom gosto ... 
Faqueiros 

DOMEX 
aço inoxidável* equilíbrio perfeito t 

PROOUTOS 0A Lrrr- d/%......L.u­
A venda nas melhores casas 

da especialidade 

Em vez de chover, neva 
muitas vezes no Inverno. 

• O QUE O ADULTO DEVE 
SABER 

Durante o Inverno os ralos 
de Sol chegam obliquamente 
às nossas regiões. Cada uni­
dade de superfície recebe 
menos calor que noutra es­
tação. O ar atmosférico es­
tá suficientemente frio, mes­
mo ao nível da crosta ter­
restre, para que as gotinhas 
de água se transformem em 
cristais de gelo que formam 
os flocos de neve e chegam 
até ao solo sem se ter der­
·etldo. 

l COMECE O DIA 
oom 

VITACOLA 
e •iva 100 1nos 

Bepresenlontes : 

PLESSEY ELECTRÓNICA PORTUGUESA 
S. A. R. L. 

APARTADO 1060 

AVENIDA INFANTE D. HENRIQUE, 333 

Tels. 31 ZO 71 (9 linhos) Teleg. PLESSEY - 1JSB10JI 



Cascais vai· "ter, uma novo urbunizacão 
~ 

Conjunto Urbano da Pampilheira -Cascais 

' . o 
J. Pimenta, S. A. R. L. . IIFL 

Oferece-lhe agora as vantagens de sempre, 
num ambiente excepcional. Em plena vila de 
Cascais, os nevos apartamentos são dotados do 
máxilno conforto, desü-utando de uma hela 
vista panorâmica sobre o mar e serra de Sintra. 

NOVA MODALIDADE EM APARTAMENTOS MOBILADOS 
190 Contos rendem-lhe 1.187$50 mensais 

garantidos por escritura pública durante 6 e até 18 anos. Administrando directamente pode obter um rendimento mensal 
de 1.437$50 (superior a 9%) 

.3.000 Clientes dar-lhe-ão as melhores referências 
Informe-se nos nossos escritórios: 

Materiais de construção: 

Azuleios nacionais e estrangeiros 
Plásticos para revestimentos de paredes e tectos. rerragens e lena• 
mentas. Loiças sanitárias, tintas e máquinas para construção civil, J PIM.ENTA s A ·e L Toda a gama de materiais de construção, utilidades para o ICU', 

: novidades em artigos domésticos, flores e apetrechos para jardins 
1 . ' 1 1 1 • encontra V. Ex,• aos mais baixos p r eços nos estabelecimentos da 

Organização J. Pimenta, em Amadora e Queluz, Janto ás estas,ões 
de .caminho de :erro respeclivas 

LISBOA Rua Conde Redondo, 53-4/, Esq.° ~ . Telefs. 45843 e 47843; QUELUZ - Rua D. Maria I, 30 - Telefs •.. 952021 -
• 95 20 22; AMADORA - Reboleira - Telefone 93 36 70 

A NOSSA ORGANIZAÇÃO VENDE MAIS BARATO E COM MAIS GARANTIAS PORQUE f,: A ONICA DO PA1S DEVIDAMENTE APETRECHADA NA INDÚSTRIA 
E COMliRCIO DO RAMO 

(Contlr1uação da pág. 1) 

illesntas pessoas e estes aapeo, 
\los têm muita importância. 

Nos móveis de um eamarote 
&tio há muitas gaveias pa.ra 
1uardar coisas valiosas e. no 
entanto, quem parte num 
eruzeiro gosta sempre de ,~ 
war Jóias de fantasia. roupa 
Interior fina e slntéti..a. irran­
•es xailes, bem mais pessoais 

PO STAI. DE PARIS 
na circunstância que os mais 
caros abafos de peles. 

Geralmente quando se em-­
barca para um cruzeiro che­
ga--se com um fato d~ passeio 
ou desportivo, pelo que a pri­
meira reunião da noite passa­
da a bordo é à vontade, sem 
pre<K'upações de mudança de 
utoiletten. Já o mesmo não su-, 
cede nas noites seguintes. Pa~ 

ra elas, quer para os jantares 
que se realizem sob diversas 
fórmulas, quer para as nume­
sas festas com que é costume 
animar os cruzeiros, os fatos 
Jâ serão uhabilléesn. 

Nas es<>.alas nos diversos 
portos há sempre as visitas a 
fazer aos melhores locais do 
sítio. E, então, atenção aos 
sapatos. Que eles seJam coo .. 

FRIG·ORIFICOS 

* 100$00 MENSAIS 
* SEM ENTRADA 
* SEM FIADOR 

A. OLIVEIRA 
Av. Ahn. Reis. 91·A- Lisboa 

Tels. 536308 • 538323 • 53U8311 

fortãveis, com saltos práticos blusa camiseira de aJgodio, 
e dêem bom andar. Na.da de um casaco de malha e outros 
chinelas. Para estes casos não objectos no género. Quanto ao 
são prâticas por cairem dos chapéu, faz parte da alegria 
pés e não constitmrem uma de uma ida a terra a sua C'on:i­
base sólida de apoio. Também pra, em palha ou em qualquer 
não é fora de senso para e&- outro material, cuja possível 
tas descidas nos portos levar- forma exótica trará a que:n 
-se um impermeável, destes le.. o usar um alegre exotismo de 
vís.simos e transparentei;. pois momento. Já o mesmo se não 

sol Eles têm de - celdad• 
samente escolhidos. mesmo 
por receita médica, pelo que, 
ao embarcar. já todos os de­
vem ter adquirido. 

E, agora, boa viagem, embo­
ra ainda multa coisa fique por 
dizer sobre a indumentária 
para um cruzeiro. 

nunoa se sabe quais as cireuns. poile dizer dos óculos para o ILLIANE DOME 
tância.s ambientes de tempo. ,----------------------­
Naqueles sacos que se de5f'o-
brem sempre nas primeiras es­
calas, pode muito bem levar-se 
um arsenal completo de ele­
mentos de utoiletten para uma 
transformação-,minuto: sandá­
lias 011 sapatos abotina.dos. 

AS MO,DAS 
(ContJnua,ão da pág. 1) 

pontos contrastados. Pre­
gas fundas , deitadas, em 
envelope. Mangas pelo 
cotovelo ou compridas, 
terminando em punhos. 
Algibeiras gigantes, de 
chapa e com pala. Cinto 
com um nó ou passando 
em passadeiras. 

'ecidos - Jerseies Wool­
mark. Flanelas de pura lã 
cardada. 

O VESTIDO CONSTRUt­
DO 

Sóbrio e geométrico, tem 
m ar divertido e elegante, 
•as é simples e prático. 

,rmenores-Jogos de duas 
cores. Recortes pesponta­
dos. Incrustrações de for­
mas variadas. Linha «eva­
sée». Mangas curtas. 

,cidos - Secos e não ru­
gosos: crepes triplos. ga-
bardinas triplas. -

NÓS E A CRIANÇA 
(Continuação da pá1, 31 

ras vezes causam sérioS d.,. 
sastres, chegando a serem ví­
timas das suas brincadeiras. 
Uru pouco de inteligência e 
previdência da parle dos pais 
pode evitar consequências por 
vezes desastrosas de seme­
lhante gosto. t preciso mos· 
trat-lhes o perigo. a maneira 
d~ fu,dr a ele e fazer-lhes uma 
simples advertência: uSe qui­
seres servir-te dos fósforos avi­
sa-me t ,u ensi no--te». Ou 
qualquer outro conselho do 

género. Perante a w:lmosla 
das crianças e o seu desejo dt 
inde))E'ndência, em muitos ~ 
SOS semelhante prevenção ~ 
do não dar resultado, mas po­
de cair como uma boa semea­
i., naquelas que r.ostumam 
acatar com desejo de cumprir 
tudo quanto os aduil05 lb .. 
dizem. 

Com brandura. deveDJf" ::; ser 
firmes nas nossas recusas, 
quando justas e, sem espalha­
fato, ensinar as crianças 1 
cumprirem os se115 deveres. 

ITA U 
INSTI TUTQ TÉCNICO DE 

ALIME NTAÇÃO HUMANA 
Direcção de JOLIO ROBERTO 

CURSOS DE ALIMENTAÇÃO RACIONAL 
ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES 

lnformações na: 
Av. da República, 46-A, r/c., Esq. - LI S B O A 
Telefones: . 76 33 07, 76 32 01 e 76 32 83 
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a nossaaD1iga 
poesia~ 

UM POEMA 
de FERNANDO PESSOA 

ó sino da minha aldeia, 
Dolente na tarde calma, 
Cada tua badalada 
.Soa dentro da minha alma. 

E é tão lento o teu soar, 
Tão como triste da vida, 
Que já a primeira pancada 
Tem o som de repetida. 

Por mais que me tanja, perto 
Quando passo, sempre errante, 
e, para mim como um sonho, 
Soas-me na alma distante. 

A cada pancada tua, 
Vibrante no céu aberto, 
Sinto mais longe o passado, 
Sinto a saudade mais perto. 

O rei dos animais vai para férias 
(ContJnuaiJo da páa:. 1) 

chos, atraídos pelas sábias palavras da raposa. A 
roda do Leão, a assembleia dos bichos, de todos 
os bichos da floresta , aprovava o que acabara de 
ouvir. 

- Pode partir descansado ••• - dizia um. 

- ... e demorar-se o tempo que lhe agradar .... 
- prosseguia outro. 

- •.. porque eles são capazes de dar conta do 
recado .•• - continuava um terceiro. 

- •.. sem que se dê pela diferença - con­
cluía a Raposa. 

A assembleia dos bichos dispunha-se a acom­
panhar o Rei Leão até à orla da floresta . Já estava 
formado o cortejo, com os quatro substitutos de 
Sua Majestade à frente, um alegre cortejo, por 
sinal! 

Grande foi o espanto de toda a bicharada, 
quando Sua Alteza tomou o caminho oposto. Por­
quê esta decisão? 

Pensando bem, o rei dos animais tinha deci­
dido que. ao fim e ao cabo, ainda não era desta 
que ia pa ra férias. 

Que vai sair daqui? 

Que se passará no marcados com 2, e de 
meio de todos estes ris- verde os marcados com 
cos? Se colorirem de 3, decifram um mistério 
amarelo os--espaços mar, que veio do fundo do 
cados com I, de azul 01 mar ... 

MOINHO DI VENTO - 1 

Corridas de cavalos dentro de casa não-sabias? ficas a saber11 

N O título escrevemos 
que as corridas são 
dentro de casa pa• 

ra dar mais efeito, mas 
achamos conveniente que 
as realizem fora de casa, 
num pátio ou num jar­
dim, de preferência onde 
haja uma parede que pos­
sa ser espetada com pre­
gos fortes, sem perigo de 
ralhes ... Já vão ver como 
se faz. 

Recortam-se os cavalos 
em folhas de cartolina. 
Para isso dobra-se a folha 
ou parte da folha em 
duas, traça-se num dos 
fados e o melhor que se 
sa iba a silhueta de um 
cavalo em corrida, depois 
corta-se por esse contor­
no. Ficamos assim com 
uma dupla silhueta que 
se dobra pelo meio do 
dorso do cavalo. E temo­
-los prontos para a cor• 
rida. · 

te pesado substituem-na. 
Ponham a imaginação a 
trabalhar, meus amigos 1 

Colocam-se os cavalos 
no ponto de partida ou, 
por outras palavras, co­
locam-se as silhuetas jun­
to aos elásticos. Começa 
a corrida. 

Alto que os cavalos 
não correm sozinhos I É 
preciso animá-los a cor­
rer. Junto da cadeira, os 
jogadores fazem com que 
os cavalos avancem e se 
aproximem dela, que é a 
meta, puxando, com ha­
bilidade, o cordel, cada 
jogador por sua vez, cla­
ro está. A cada puxão 
estremece o cordel, o 
elástico cede e o cavalo 
avança. Às vezes (isso é 
que é engraçado) recua, 
outras cai... Ganha, é 
bem de ver, o cavalo que 
chegar primeiro. 

-l 

PARA QUE SERVIA fl BIStJNfE 
O que conhecem vo­

cês dos í n d i os ? 
Contam-vos as his­

tórias aos quadradinhos 
em que os terríveis «pe­
les-vermelhasn atacavaip 
diligências, assaltavam as 
cidadezinhas de madeira 
dos pacíficos «rostos-pá­
lidosn, mo::i.tavam cavalos 
sem selim e moravam em 
tendas que pareciam fu­
nis voltados. Isto vos con­
tam as histórias do F ar­
-W est, mas não contam 
tudo, porque esquecem o 
principal. 

dos índios, basta que v~s 
refira, uma por uma, as 
imensas aplicações que 
eles tiravam do bisonte 
depois de morto, anima} 
que abatiam apenas para 
satisfazerem diversas ne• 
cessidades da sua ·vida de 
homens primitivos. , 

Comecemos pela carne. 
Como a querem ? Crua, 
assada, defumada ou te• 
duzida a pó, depois qe 
bem seca, o Hpeimjcanoi>,. 
para dar gosto à sopa ... } 
Os melhores bocados, os 
m'.'l.is saborosos e temos 
eram destinados às mu• 
lheres, aos velhos e às 
crianças. · Das tripas fa­
ziam enchidos. A pele do 
bisonte dava para muito: 
d ava par a cobertores, 
mantas de pôr aos om­
bros e sapatos. Dos ner• 
vos faziam cordas para 

Feito is to , arranja-se .------r------, 

Esquecem, entre outras 
coisas, que os índios só 
desenterravam o machado 
de guerra contra os colo­
nos brancos, quando viam 
as pastagens, que alimen­
tavam os seus rebanhos , 
invadidas e retalhadas, 
quando ouviram ecoar na 
planície as primeiras des­
cargas das armas de fogo , 
quando os «rostos-páli­
dosn. com quem tinham 
fumado o cachimbo da 
paz, faltaram ao prome­
tido e, num grande apa­
rato guerreiro. tomaram 
conta dos rios, dos prados 
e das f orestas que, des­
de sempre, só conheciam 
a sombra cautelosa dos 
índios na pista da caça. 
Conheciam, mas deixa• 
ram de conhecer, porque 
os homens esguios e ágeis 
que habitavam as planí­
cies, calcando raivas, ti­
veram de refugiar-se nas 
á r i d a s montanhas mais 
perto do vento. 

os arcos. Das fibras se• 
cas : fios. O estômago do 
animal transformavam-~o 
numa espécie de bald~. 
Com a massa visc os'a 
obtida da maceração dós 
cascos e dos chifres do 
b isonte reforçavam os nós 
das armas, tornavam im­
permeáveis as peles das 
tendas e as cascas das ár­
vores de que eram feitas 
as canoas. T u d o tinha 
utilidade. 

uma ou mrus cadeiras 
(conforme o número de 
cavalos) e prende-se às 
costas de cada uma cor­
déis com três metros de 
comprimento. Na outra 
extremidade dos cordéis, 
fixam -se a néis de borra­
cha ( ou elásticos grossos 
e entrançados ou um seg­
mento de uma câmara de 
ar inutilizada ) . lntrodu­
zem ~se os anéis em escá­
pulas (pre~os grossos em 
form '.'l. de L) que se pre­
gam na parede, um pou­
co mais altos que as cos­
tas da cadeira. Está pron­
to o campo de corrida ... 

Notem que a falta da 
parede não é impedimen­
to grave. Uma árvore, 
um velho móvel bastan-

~ 
///// 

·r11 ·t ~ 
~ _,;a; 
SOLUÇõ ES DO N.º 7 1 

De vez em quando vol­
tavam à pb.nície, de ca­
beças emplumadas, rostos 
horrlvelmente pintados e 
soltando gritos de bata• 
lha . Esses já vocês co­
nhecem . 1 - Ciclista com grande 

chapéu; z - Soldados com 
baionetas, do outro lado; Para fazerem uma ideia 
3 - Pescoço de girafa visto sobre o engenho pacífico 
da janela; 4 - Urso a tre-
par; 5 - Senhora de saia 

Tudo, menos os ossos, 
dirão vocês . 

Não era assim, porque 
com os ossos fabricavam 
algumas tribos objectos 
de adorno. Que tal acham 
estes «peles-vermelhas» ? 

até aos pés a baixar-se; 6 - :r 
Bi;aço de nad.ador com ca- i 11 G Plfe 4"+~l+)~ 
nnsola de meia manga. - - -·· --

..... 
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• 
corvo Luciano, sempre de preto vestido, não 
gosta de praia. Diz ele que se enerva com 
a areia, mas nós sabemos que a razão é ou-

tra. Costava ele de ter um fatinho mais leve e mais 
claro para vir à praia, um fatinho assim como o 
tias gaivotas ... Como não há maneira de arranjar 
um, fica em casa. 

Quem não se importa de dormir a sua soneca, 
seja onde for , é o cágado Baltasar. Cava um bura­
quinho fresco e deixa-se lá estar todo o tempo, 
como se fosse uma garrafa, daquelas que se me­
tem na areia para conservarem a á·gua gelada. 

tRIAS são férias! - exclama o Borda de 
Agua, despindo a sobrecasaca e descal­
çando as botas de atilhos. 

Não será muito actual o fato de banho do 
· Borda de Agua, realmente, mas tem as suas van­
tagens. Quem ande à procura dele, na praia cheia 
de gente, num relance o encontra, mesmo a gran­
de distância .. O fato de banho do Borda de Agua 
dá nas vistas. Além de que é-um fato de banho 
muito resistente. Cinquenta anos de praia ainda 
não o estragaram. 

Certo é que o Borda de Agua sabe poupá-lo. 
Por exemplo, nunca se arrisca na água salgada, 
para não molhar o seu rico fato de banho ... Ao 
contrário dele, o Ião e a foaninha passam o tempo 
dentro de água. Só quando estão muito cansados 
é que voltam a terra e. nessa altura, fazem caste­
los de areia. O Borda de Agua não lhes fica atrás. 
De si diz, com vaidade, que melhor constrútor de 
fortificações de areia não conhece. 

• 

AO há dúvida de que o castelo do Borda de 
Agua merece um prémio , de arquitectura. 
Tem torres, torreões, ameias. janelas rendi-

lhadas. portas, portinhas e portões. Se fosse habi­
tado, uma princesa de contos de fada nele devia 
viver. Isto diz o Borda de A~ua, muito ufano, 
revendo-se na sua obra. 

- Não me admiraria se, por encanto, da porta 
principal do castelo saísse uma carruagem puxada 
a ~avalos- marinhos - diz o Borda de Agua, fan­
tasiando. 

Se não se admirava , então porque se admirou 
quando o castelo, sem se saber porquê, começou 
a estremecer e do rés-do-chão ou da cave saiu a 
cágado Baltasar, ainda estremunhado da soneca 
dentro da areia? 

- Que penal - lamentava o cágado. pedindo 
desculpa. - E eu que gostava tanto de ter unia 
casinha só para mim ••• 

O REI -o S ANIMAIS VAI PARA EÊRIAS 
RA uma vez um Leão que decidiu, pela pri­

meira vez na vida, gozar umas ricas férias. 
Isto de ser rei de tantos bichos também 

cansa I Ora o leão da nossa história queria enterrar 
por uns tempos a coroa e o ceptró reais numa som­
bra aconchegada da floresta e partir para férias. 
Mas quem o substitui ria durante a sua ausência? 
O reino não podia ficar sem rei nem roque . Have­
ria algum bicho capaz de governar os outros bi­
chos. mais não tosse que por umas breves sema­
nas? Quem? 

Diante de tão consideráveis dificuldades, o 
Leão não se decidia a partir Palmilhava a floresta 
de uma banda à outra, de focinho torcido em pon­
to de interrogação e de olhos arregalados em ponto 
de exclamação. Entretanto, ia matutando de si 
para si na mesma ideia: 

- O bicho que eu escolher, para me substi­
tuir, deve ser forte e ágil , velho e astuto. Quem 
possuir estas qualidades será rei por uns dias. Mas 
quem? 

O Elefante, que o ouvira, estendeu a tromba, 
cerimoniosamente, e disse: 

- Vossa Majestade conhece a minha força ... 
O Leão sorriu: 

- Sim, tu és forte, mas não és ágil ••• 

' Uma outra voz, vinda do alto das árvores, o 
chamou. . 1 . 

- Ma jestade, Majestade! Quem encontrará 
tão ágil como eu?-.e, dizendo , is,to1 o MaGaco 
deu duas cambalhotas no ar, para' 91ir, com uma 
graciosa reverência, aos p,és do· Leão.' ! 

- Muito bem - apJaudiu o . Leão. - Tu · és 
ágil, mas não és forte,. nem ·velho'. l \ 

- Se talam em velhice têm ~d~·aontar comigo 
- disse a Tartaruga, que se junta/a ao grupo, sem 
que dessem por isso: - Repare, v'.çissa , Majestade, 
que eu tenho cem a.nos ou duzer.itos, iá nem sei 
ao certo ... 

O Leão estava indeciso : 
- Um é forte, o outro é ·agil e a Tartaruga é 

velha. Tudo mui to certo,' sim senhor. Mas a astú­
cia, quem a possuirá? 

Aqui o Macaco .al_vi,trou a medo: 
- Astuta, astuta é al Raposa : .• l r 
Um restolhar de mato. ácompanhoo as últimas 

palavras do Macaco Chegãra'.a Rai,osa ." . , ; 
- Ah, Majestade, não o sabili por; e;tes s'ítios! 

- disse ela, muito lampeira e mafreira. f • 

O Rei dos Animais passou em revista os pre­
tenderites, pensou, tornou .a pensar •e co,itintiou de 
focinho torcido em ponto de \ interrog~çao:' 

- Não há dúvida ....a. ditià ·ele~ que •ca~ um 
é o melhor na sua especia lidáde. ,Diss"o ,estqu eu 
certo. A dificu ldade .está em que 'o 'ánimal que me 
subst ituir tem de ser ao "mesmo •tempo, notem 
bem, ao mesmo tempo, forte, ágil, velho e astuto. 
Nessas condições só · me·. encontro) eµ·, por·:isso sou 
o Rei de vocês todos 

Nesta passagem do discurso, . entroo a raposa 
com uma ideia das, suas:• 

~ Se o Elefante é.forte cor;no .o Macac.o 'é ágil 
e a Tarta ruga é velha e se acham 'qúe.não· me talta 
astúcia, então nós todos quatro tomaremos conta 
dos negócios do reino. enquanto VÓssa Majestade 
parte descansado para as suas térias· .Nós temos, 
à nossa conta, a forc;a, a idade, a. astúcja e a -agi­
lidade. Seremos, permite-me Vossa Majestade' o 
termo, igua is a Vossa Majestade. que tem sido o 
rei de todos -nós. 

Já à volta se tinham reunide, muitos outros.-bi-
,-.. .. ..,.. zi. 



ON :E SE VOLTA A FALAR 
' . 1 '· \ 

AS,, AD LOSAS MINAS DE OURO 
PÉ I DO MONOMOJAPA 
.·, ! "/' . .. .~ J l "' ' l • • \ . 

D 
Resul(~qo ij~:_descoµ~rta 
de um êhdrrri'ê f i lã,râu ríf ero 
no cooc.elho:de Manica 
,= 

'" ' !ises p·~eli~inare,s das 
amost~as toll}~daf. \ 

«Mas ali exist~ owó,.:.;. 
acrescentou. - É um fac. 
to indiscutível. E o •filão; 
quer pela sua regularida­
de e extensão, quer pelas 
suas características, apre+ 
senta aspectos muito inte: 
ressantes». 

zados processos de ex~ · 
t~acção aurífera, altamen, 
te •industrializados. ; 
. Desqé o início, as láva• 

gens d~s amostra~ do mi, -
nério ef.ectuadas , à . bate ia ,­
apresentaram· ouro fina­
mente ' i;mlverizado. Mas; 
nàs lavageI).S ' de axrióstras 
posteriores, a quantidade 
de ouro, que apresenta 
as características iniciais: 
triplicou. 

• De$coberta 

, A abertura de uma es­
trada pelos Serviços Flo­
restais na área da Penha­
longa, pôs a descoberto a 
parte superior do filão. O 
moço pesquisador, que 
trabalhava num estabele­
cimeNo comercial de seu , 
pai, o comerciante Alfre­
do dos Reis, descobriu o 
filão e tratou imediata· 
tamente de todas as for­
malidades respeitantes à 
sua legalização. 

Entretanto, enquanto 
aguardava os resultados ., 
das análises efectuadas . 
num laboratório especià- ·- -
lizado de Salisbury·,- o-­
jovem g ar impeiro fazia 
em outros locais da serra 

Terá sido, filJ(llnzent e, desve"!dado o segredo _que desde o tempo de !11_9nom9p(!fa .,.,Marondo r:,o:vas prospec._, 
as montanhas de ,)4amca guardavam czosamente nas suas entra:ra:y1 ('), '. r ·-çqe~, ~r~halh)1d~ semp,r.e} 

LOURENÇO MAR - voltou a provocar espe­
QUES (Julho) -A des- culações sobre a possibi­
coberta há•·mdes na serra " lidade- de s'e tratar de 
do MarondB;' junto à' n~'~- ·parte 'das fabulosas minas 
cente do, úo. Chua, do _de 01µ0 do império do 
concelho dcf Manica em ' Monomotapà. · 
Moçambique, de um 0filão As honras da clescober­
de quartzo · aurífero com tà pertencem a um jovem 
cerca de '800 metros de pesquisador de 20 a n os 
extensão visível, 15 me• de idade, José Joaquim 

dos Reis, que viu, ao 
tros de altura aproxima- cabo de longos meses de 
damente e uma espessura intenso trabalho, coroado 
média de 80 centímetros, de êxito o seu obstinado 

O jovem .pesquisador exa­
mina na ,bateia o teor de 
ouro de algumas amostras 

esforço. 
((Quando o veterano 

mineiro da área, sr. José 
Amiel da Costa, desco­
briu o primeiro filão, des­
pertou em mim um enor­
me interesse de me dedi-

, c3r também às pesquisas. 
Comprei livros de minera­
logia para estudar e lan­
cei-me ao trabalho», de­
clarou o jovem pesqui­
sador. 

• Análises 

«Mas enquanto não fo. 
rem conhecidos os resul­
fados das análises labora­
toriais, nada posso dizer 
quanto à rentabilidade de 
exploração do filão», de­
clarou, por sua vez, um 
conhecido e competente 
geólogo que efectuou os 
primeiros trabalhos e aná-

· :, sem dêsfa;lecir.1,~IJ.tos, por-'I\ 
• Triplo do oúro11 ' gtte,, _shuJ!d_ó 1!{irµ1~ú.,j 

O novo jazi~· ~~~Ífero, âcrl!di.ta .ple11,a~mente· na 
cuja riqueza parece defi- tradição ora,j ·africana que 
nitivamente comprovadá; -.- d!z que,. algures . e':" Ma- /­
possui uma inclinação de _. n ica, · existe um Jazigo. de :, __ 
85 graus e está encaixado\ ouro ·espantosamente nco. 
numa rocha com aparên-·., Por- isso; ·o--jovem Joa-
cia de xisto. A sua expio- quim dos Reis continua a 
ração, de acordo com o acreditar na possível exis­
parecer do técnico, só po- tência das fabulosas m i­
derá efectuar-se em boas nas do Monomotapa ... -
condições se forem utili- (INFORMA ). 

O DESFOLHAR DA ESPIGA 

Cena vulgar dos campos minhotos e número da 
III Tarde Regionista da Meadela, que decorre no pró­
ximo domingo naquela freguesia de Viana do Castew 

= 
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suplemento diãrio 

SABADO , 19 DE JULHQ DE 1969 

AMORES 
-CÉLEBRES 

' 1 

(Página 3} 

LER MAIS: 

L1 GUIA DO LEITOR 

~ -DESPORTO ·=· :::·. 

CRÍTICAS DE ESPECTÁCULOS 



NOtAS" ·CRÍTICAS r;·.DE'') ESPECTÃCULOS VEJA NA TELEVISAO 

lELEVISAO: 
O Fauna, flora e sonho 

«Juventude no Mundo» 
traz-nps ' rn_mes que põem 
em evidêoci;t. a complemen­
taridade iqsl.ll:i,tiva que há 
entre a moç_ic.l.4de e a natu­
reza. É p,;ecjso que os anos 
rolem para .q11e os homens 
se resignem, I1telhor ou pior, 
a ser os .aa:nimais desnatu­
rados» cie que nos falou 
Vercors. Atç Já, .a gente no­
va ama a. 11ida na Crescura 

DUAS ÓPERAS 
DE :RDSSrNI · 
ND TRtN1DADE 

VER E CONTAR 
e no cenário elementares. E, imagens carregadas de uma 
amando-a, é arrastada ao co- outra emoção: câmaras e 
nhecimenlo do mundo, das microtoncs entregam.se a 
plantas, dos btcbp~; fr,ljfti~ , P.f!I brn~.\' 1,µfju,q~ll'-! •'lf o,,i­
mulada a defehff.er .~. n<j),\:\· 0r_lJ,-\O !).\,UI} «@ÇtW• PC!r[O ,'il.Ç) 
reza, a melhorá-l-1. tqXJ?Q qfi· l ~rléi;Jil,,.Q fq4iqú.t}, a . o,ua- . 
tem vimos: as cqanç_à~;ll~<t ,hc,\ad~ pi! fP.P,1,J1a,r1i~-µo!i . 
zeland_esas 9ue se. J!i-Of~tp .• ·'1,1,cammho · a utn e~t~dJ.,. 
para mvest1gar !l . fio! .,t, "ª ; roçn {çitq ~to; q;y;,,,qiz, , • 
fauna \IO seu _pais, . o J_ovç1n , \tma ,a,rts,a;úa, um ,.io- . .-
qµe se proroe defeddei; o , VPf!' .à rriesa ile mp .; 
coral au_slralian~. . , .•\ftr~,,-, .... \'llc!l)SUf'l.dQ · $e;· 

Até que, um dia,_ esJe lp· ·, cnçarte,i{it:_/J/i);io~ cs~_làr~e.r 
balho de _apropnaça_o . ç\o qL(e ~1 )J),*,1<?t1a il~s .lllq~n·. 
m':'~do.ultrapassa o~ !i~uf~.s · d,0,s e, )ll\sti) · ao ,v90 h1stó­
do imediato e toma conta rico. ;Súpoi.Q.os 'que seria , 
d6 sonho: é a arte. E, pessa , i;i)~is jústb di~t que é ho~­
hnha, «1uventt:de no Mun- til. ao uso qúe dele se faz. 
do» trouxe noticias de uma Pois P'1rece normal que mui· 
curiosa experiência, o «Tea- to~ n~os' 'dà AmérJca acré­
tr<;> _de Sombras». Co!fl um ditell). §~r µ,,ais iruporLante 
n1;tnuno de me10s1 mmto en- o . ~eu .jçe~so._à pµma,;iida'.de 
genho e m:n,a tecruca act.~- ., pteaá dç, '_ .q'ue a copquista 
qu_ada, Mane e Rolanµ pro- .' da . Lclt .. ,, " ' · · · 
ici:tam numa teta as suas · · ~ 'ag_M qub entra enr . 

Hoje, pelas 21 e 30, serão 
apresentadas, no Trindade, 
aS duas óperas, em um acto, 
de Rossini, já aplaudidas 
pelo 'público. por .ocasião do 
primeiro espectáculo. , . . 

<<Rl'-'TE, RI-TE» 
_ pr91mas.c. somqra_~ . e com eclipse par_cial o legítiin9 
elas contam his!onas, l'','S· orgÜ.lhq de que ar.ipa_mos to-
1'ªm o .cammho a mvençao. cadof· ;~oi~ de súbito nos,·'------------------------------------ -
1 eatro rrumado particular- apercebémos, d~ qu.e ir à 
mente exigente- por ápeaas Lua, ,po,usar,. voltar com ai, 
pode,r ~oco_rrer-se .· ~e S11hur ; guns . quilos ·ar,rancaqos ao 

, tas, o «Teatro ~e Sd'.'lbras• · s~u, ~o\o, já não é o mai~ 

Trata-se de «A Escada de 
Seda» («La Scala di Seta») 
e «A Cambial dé Matrimó­
nio» («La Cambiale cli Ma­
trimonio»)" ,,n3;s 1gYais se 
destacam os' cantores por­
tugueses: Helena .P.ina Ma­
nique, Heléna Cláudio, Ar­
mando Guerreiro, João Pes. 
sanha, Manuel Leitão, AI­
varo Malta, Zuleica Saque, 
H ugo Casaes e João Veloso. 

A direcção musical per­
tence a Mário Pellegrini e a 
encenacão a Artur Ramos. 
As maquetas de cenários e 
figurinos são de Artur Ca­
sais, colaborando, também, 
a Orquestra de ópera da 
E.N. 

O CASAMENTO OA FILHA 
FATmOU CHAPLIN 

LONDRES, 19 - Os lami­
liares de Charlie Chaplin 
qualificam de «absurdos» .os 
rumores segundo . os . . q~_ajs 
o cineasta teria sido inter­
nado l!lt:1ma· clínica de Ve­
vey. Afirmam que ficou ape­
nas «ligeiramente fatigado», · 
depois do recente cas?men­
to da sua filha Josephine. 
-(A.N.I.) ' 

e uma. sugestao aliciante. dificil. De que e) outro ó 
. Está ao alcance de todos, m ilagre· .ctó' nosso tempo, e . 

basta-lhe a capacidade de amd,f .por cwnp.r:;ir . . Faltam 
,cnar ~a.ra que. se t<;>rne uma çoucas hOtas para ·quê se 
possibilidade rmediata. Tal- viva up1 , s_onho -antigo, para 

,.vez que essa facilidade ,te- que a ficç:io se transmute. 
nha,_ ontem, acordado algu: em quotidiano. Mas todos 
-ma JL!ventude s'?nhadota. E dcsrot,·nmos, diante das"pa' 

-um acontêcimerito 
.:, 

no mundá-da revista 
um dia, entre nos, se levan- lavras que a Emovisão nos A beleza plástica criada ,de Carlos Dias e José Mes­
lem_ sombras vivas. na trans- manda de um •ghetto» ne- pelo artista Mário Alberto, ·quita, do poema de Ruy An­
pareacia de um «ecran». gro dd Améri .:a, que esta a montagem dirigida por drade e José Andrade e· Ma- · 
O Eurovisão: da rota de não (. ainda a vitória de t<r Ruy e Hernâni Martins, com nuel Puga, fazem do cspec-

Barbicanc às palavms dos 0• homens da Terra. direcção coreográfica de táculo de Vasco Morgado 
colhidas no Harlém E que O milagre maior Paulo José, direcção artis- um acontecimento artístico 

será, um dia, o de cons- tica de Paulo Renato e di- ao nível das melhores pro-
Annstrong, Aldrin e Col- truirmos um mundo que es- • · al d J é M duções musicais apresenta-

lins vão enviando para a teja de acordo com a faça- recçao music e os es. d al 1 
Terra imagcn da sua via- nha que nesta mesma hora quita , com Andrade Santos rr:1~nâ: qu quer pa co do 
gt!m. Imagens toscas, quase se cv.mpre. ao pi~no, Rueda na bateria,. 
111011ótonas. Dizem os tele- C.ORREIA DA FONSECA Albuquerque em solos de «Ri-te, Ri-te», uma revista 
gramas das agendas que os tro1npete, a]ém da música p ara ser vista e revisla na 
três astronauta s são de,------------------------- sala do Monurt:)~ntnl,p o.ei;, 
mais austero temperamento pectáculo das tn u l1t i dõe.s., 
que todos os seus predeces- CINEMA apresentando-se, diàriam~n-'. 
sores (ioclumdo, sem dú- - te, à excepção de segunda.s-
vida, os que partiram num SAQ JORGE: -feiras, dia de desçaJj.so c1a· 
1: de Dezembro de há mais Companhia. · 
de um século: Barbicanc, 
Nicholl e Michel Ardan, ian- o PERIGO çndos pela tocça propulsora <( · , 
de JÜlio Verne). ·O certo é .. ,. . , 

._. m1d, ,. ~eg,in.ct.o .. uJ'!}. critér,i,o · • 

estreitamente t elev i sivo. v· EM DAS-· .M'" U..:::. L 
sentimos a· falta dos peque- ·· H ERES "" 
ninos «shows• de impon- Q 
clcrabilidade a que nos habi­
tuaram os astronautas da 
•Apolo-to•. 

Ei;ttretanto, chegam -nos 

MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
OlRECÇiO 0[ SERVIÇOS DO CICLO PREP4l!U0RIO 00 USIIIO SCCUIIOUIO 

D evemos reconhecer como 
primeira qualidade do filmo 
ontem estreado no S. Jorge a, 
sua quase curta-metragt'ITI, A 
brevidade. em certos casos, ê 
uma arma. Como no presente. 
VG-se, bem enlendido que o 
perigo não vem própriamente 
das mulheres. Ou melhor: não 
se percebe bem onde está o oe­
rigo nes,te filme, cuja temã.tica, 

a excelente curta~metragem de 
Lelouch so bre a Volta à Fran­
ça. Que o espec1ador não a 
perca! Acrrscentadas todas r..s 
ou·t ras pequenas fitas e os 
"trailler» do Festival James 
Bond, que vai decorrer no S. 
Jorge, o programa resulta em 
variada manta de retalhos. Ani. 
mada. - L. d'O. N. 

CONCURSO PARA PROF'ESSO"ftES EVENTUAIS ~ 

ORDEM DE PREfERtNoA '9) 
A rtU,t4CHll ,no CANOIOAT01 =~~,J o::-,.:-:-.. -~-,""""--.---,'",::::::::::::,.-:--,.-----· 

~lkllnd, =::-:::-:::::::-:-:::-::-::::::-:::-------7a.!c'·~·'2'.·-~===; 
(i,upo OV IJNIIOJ fkd;u;it/li~s•q110CCN"11;orro , ... ,,,,.,,,, ............... , 
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O CN-IOIOATO,----iof---- -

fazendo-o oscilar entre a ficção ,-------------' 
científica e o género policial, 
continuando híbrido, nos f.::.?. 
pensar que a fita foí feita tão 
à pressa como a maior parte 
das películas portuguesas. Mas 
6 tão curta. tão mexida. tão 
animada e imprevista que qua­
se nos chega a entreter. 

CÂMARA MUNICIPAL DA MOITA 

Digamos do programa, glo­
ba lmente, qu e 6 variado e inclui 

TEATR8 
NA ESTUFA FRIA 
- «O Inseparável» 

A peça de Julho n apresen· 
tar na Estufa Fria pela Com­
panhia de Teatro Popular ln· 
titula-se «O Inseparável», em 
três actos, de Aaustina Bes~ 

sa Luís. Será representada 
dura n';e dez noites. a partir 
de amanhã Cdommgo). 

No desempenho e n t r a m , 
nlém do direct;or da Compa­
nhia, actor Augusto de Figuei­
redo, Madalena SntLo, Ivone 
de Moura, Herminia Toja1. 
Fernando Figueiredo, Graça 

1 Vitória, Carlos Duarte, Andra­
de e SJ.lva e António Machado 

ANúNCI O 
Faz-se público que no dia 

13 de Agosto p. t., pelas 12 ho­
ras, na Bala das Sessões des­
ta Câmara Municipal, perante 
a Câmara reunida, se proce­
derá à aber.tura de propostas 
apresenta<las para a obra de 
«REMODELAÇÃO DA REDE 
EL-eG'l'RICA DA BAIXA DA 
BANHEffiA». 

A base de l!citaçã-0 é de 
3 000 000$00. 

Para ser admitido ao con-

MÚSICA . 
BANDA DE MúSICA DA 

G. N. R. 

Na próxima quarta-feira, nas 
ruínas do Convento do Carmo, 
prossegue a série de concertos 
que a Banda de Música da 
G. N. R. sob a direcção do 
capitão Silva Dionísio, ali está 
a e(ectuar. 

curso de a.dJudlcaçlio da,qú~l.a 
obra é necessário apresentar 
além dos restantes documen­
tos, gula comprovativa de ter 
efectua.do na. Caixa Geral de 
Depó.sltos, Crédi to e Previdên­
cia, suas. ftua is, agências ou 
del~gações o depósito l)r9v1,. 6. 
rio da tmportlincla '·de i" tsc .. 
75 000$00, mediante guta pas­
sada pelo interessado. 

O depósito definitivo será de 
5 % da importã.ncia da adju­
dicação. 

O programa de conctJ;rso e 
o proJecto estão patei,tes to­
dos os dias útel.s durante as 
horas de expediente na. Secre­
taria da. Câmara Mupjcipal, 

As respect!vas propo~\~S de­
verao dar entrada. nesta Câ­
mara Municipal alé às 17 e 30 
do dia 12 do próximo .mês de 
Agosto em carLa fechai;la e la.­
crada. 

Paços do Concelho da Moi­
ta., 16 de Julho de 1969. 

O Pre.sidente da. Câmara, 
aJ Victor Brito de s~usa 

1-;-há ,catorze 
semgpas 
no cartaz 

Sai do cartµ, amanhã, do­
fuin30, a coniédia «Pepsie•, 
'autêntico 'téstival de garga­
lhada, onde a graça não 
ofende, e onde o público to­
das as noites acorre, há 
cerca de catorze semanas, 
para ver e aplau.lir esle e~ 
·pcctáculo de' Vasco Morga­
·clo, esgotar,do as lotações 
do Teatro Laura Alves. 1 
· tfo seu elenco encontra, 
mos os · nomes de Irene 
Cruz, j11ão Lourenço, Antó­
·nio AnJOfl,, G_raça Lobo e 
David Silva. 

o srn DINHURO 
VAU MUITO MAIS 
NA NOSSA CASA 
FRIGORIFICOS : 

1401 
1751 
200) , ... ,. 

T. V. C/ UHF : 

49cm 
59cm 

1.800$00 
2.690$00 
3.200$00 

3.800$00 
4.500$00 

Com oferta de antena 

R. Sapadores, 117-D 

LISBOA 




